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RESUMO 

O Ensino de Genética enfrenta desafios devido à rápida evolução do 
conhecimento, às expectativas dos estudantes sobre as metodologias de ensino, 
além da persistente visão que relaciona o estudo da área com a memorização. 
As normas da Educação Básica brasileira estimulam a integração de conteúdos 
tradicionais com temas socialmente relevantes, configurando a escola como um 
espaço para promoção da aprendizagem e valorização de saberes que ajudam 
na desconstrução de estereótipos. Assim emerge o problema de pesquisa, que 
investiga como promover o ensino de Genética, contribuindo para promover a 
Educação Antirracista. O objetivo principal do estudo foi analisar o processo de 
ensino e aprendizagem dos fundamentos de Genética nos Anos Finais do Ensino 
Fundamental. Para isso, foram estabelecidas metas específicas que abordam o 
processo formativo e profissional dos professores, a proposta de uma sequência 
de ensino investigativa para o desenvolvimento dos conceitos da área, a 
colaboração nas atividades para entender questões biológicas relacionadas à 
cor da pele e a percepção dos estudantes sobre a contribuição das atividades 
para sua formação científica e humanística. A pesquisa foi conduzida em duas 
etapas com uma abordagem mista de investigação. Na primeira, foram 
analisadas as percepções de quatorze professores titulares de Ciências da rede 
pública de Canoas/RS sobre sua formação inicial e continuada. Na sequência, 
foi avaliado o entendimento de vinte e quatro estudantes do 9º Ano do Ensino 
Fundamental de uma escola da mesma rede de ensino sobre sua participação 
nas atividades propostas na Sequência de Ensino e o nível de apropriação dos 
conceitos desenvolvidos. Os dados foram coletados por meio de questionários 
estruturados em uma ferramenta digital disponível virtualmente. Os resultados 
indicam a relevância da formação continuada para os docentes, especialmente 
devido à rápida atualização do conhecimento científico. Apesar desse 
reconhecimento, há necessidade de se adequar os programas para que sejam 
mais específicos e alinhados à prática pedagógica cotidiana. A análise dos dados 
dos estudantes revelou uma melhoria na percepção do conhecimento sobre 
Genética após a aplicação das atividades da Sequência de Ensino. Houve 
redução no número de alunos que se consideravam com baixo nível de 
conhecimento, indicando a eficácia das metodologias investigativas e ativas. 
Estratégias como jogos e desafios, especialmente analógicos, promoveram 
maior engajamento, enquanto atividades como a construção de modelos 
tridimensionais contribuíram para o desenvolvimento da autonomia, do 
pensamento crítico e do trabalho em equipe. Além disso, a percepção dos 
estudantes sobre a contribuição das atividades para sua formação científica e 
humanística no contexto da Educação Antirracista foi positiva. A maioria avaliou 
as atividades como satisfatórias ou muito satisfatórias para o aprendizado sobre 
diversidade étnica, ressaltando a importância de integrar questões sociais e 
culturais no ensino de Genética empregando um planejamento pedagógico hábil 
em promover uma formação cidadã crítica. Ao fim, conclui-se que o estudo 
oferece uma abordagem diversificada para o ensino de Genética, mostrando que 
metodologias ativas e a integração da Educação Antirracista podem qualificar o 
processo de ensino e de aprendizagem, ampliando o letramento científico dos 
estudantes e contribuindo para sua formação cidadã crítica e inclusiva. 

Palavras-chaves: ensino de ciências; ensino de genética, ensino fundamental, 
educação antirracista, metodologias ativas 



ABSTRACT 

The teaching of Genetics faces challenges due to the rapid evolution of 
knowledge and students’ expectations regarding teaching methods, in addition to 
the persistent view that associates the study of the area with memorization. The 
standards of Brazilian Basic Education encourage the integration of traditional 
content with socially relevant themes, configuring the school as a space for 
promoting learning and valuing knowledge that helps deconstruct stereotypes. 
Thus, the research problem emerges, which investigates how to promote the 
teaching of Genetics, contributing to promoting Anti-Racist Education. The main 
objective of the study was to analyze the teaching and learning process of the 
fundamentals of Genetics in the Final Years of Elementary School. To this end, 
specific goals were established that addressed the training and professional 
process of teachers, the proposal of an investigative teaching sequence for the 
development of concepts in the area, collaboration in activities to understand 
biological issues related to skin color, and the students’ perception of the 
contribution of the activities to their scientific and humanistic education. The 
research was conducted in two stages with a qualitative approach. In the first 
stage, the perceptions of fourteen Science teachers from the public school 
system in Canoas/RS about their initial and continuing education were analyzed. 
Next, the understanding of twenty-four 9th grade students from a school in the 
same school system about their participation in the activities proposed in the 
Teaching Sequence and the level of appropriation of the concepts developed was 
assessed. Data was collected through structured questionnaires in a digital tool 
available online. The results indicate the relevance of continuing education for 
teachers, especially due to the rapid updating of scientific knowledge. Despite 
this recognition, there is a need to adapt programs so that they are more specific 
and aligned with daily teaching practices. Analysis of student data revealed an 
improvement in the perception of knowledge about Genetics after the 
implementation of the Teaching Sequence activities. There was a reduction in the 
number of students who considered themselves to have a low level of knowledge, 
indicating the effectiveness of investigative and active methodologies. Strategies 
such as games and challenges, especially analog ones, promoted greater 
engagement, while activities such as building three-dimensional models 
contributed to the development of autonomy, critical thinking, and teamwork. 
Furthermore, students' perception of the contribution of the activities to their 
scientific and humanistic education in the context of Anti-Racist Education was 
positive. Most evaluated the activities as satisfactory or very satisfactory for 
learning about ethnic diversity, highlighting the importance of integrating social 
and cultural issues in the teaching of Genetics, using skillful pedagogical planning 
to promote critical citizen learning. Finally, it is concluded that the study offers a 
diversified approach to the teaching of Genetics, showing that active 
methodologies and the integration of Anti-Racist Education can qualify the 
teaching and learning process, expanding students' scientific literacy and 
contributing to their inclusive and critical citizen education. 

Keywords: science teaching; teaching genetics, elementary education, anti-
racist education, active methodologies 
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1 INTRODUÇÃO 

As atividades de uma sala de aula e, por conseguinte, a carreira no 

magistério são uma das primeiras experiências profissionais apresentadas às 

crianças. De modo geral, essa relação tende a originar um forte vínculo afetivo 

entre professores e estudantes. A forma como esse afeto influencia a relação 

proporciona o cenário ideal para o início da construção da próxima geração 

profissional. Assim a incursão desta pesquisadora na área de atuação aqui 

destacada se concretizou, percorrendo diversas oportunidades e seguindo um 

trajeto que lhe permite reiterar, cotidianamente, a assertividade da escolha feita 

desde os primeiros anos de sua vida escolar. 

A prática pedagógica demanda dedicação, estudo e constante 

aprimoramento. No cenário das instituições gerenciadas por mantenedoras 

privadas, aprimoramentos são impulsionados por infraestrutura de alta qualidade 

e diversos subsídios tecnológicos. Já na esfera da escola pública, a busca por 

recursos é prioritária, mas os professores enfrentam desafios constantes ao 

incorporar as mais recentes inovações científicas e tecnológicas na rotina 

escolar, dada a disponibilidade quase instantânea de informações. No entanto, 

essa disponibilidade, quando não tratada adequadamente, contribui para a 

ansiedade na comunidade escolar, criando a expectativa de que os alunos serão 

expostos aos avanços científicos por meio de experimentos repetitivos com 

resultados previsíveis e visualmente impactantes. 

Além disso, o avanço tecnológico gera a demanda imediata por sua 

utilização na escola, ignorando que seu emprego para a construção do 

conhecimento difere do seu uso recreativo. Como resultado dessas situações, 

pode-se ter, por exemplo, a frustração daqueles que esperam transformar a sala 

de aula em espaço de entretenimento ao se permitir o uso do celular. 

Adicionalmente, a aparente desestruturação do conhecimento na área origina 

desafios, conforme indicado pelos documentos norteadores da educação no 

país. Porém, a sua análise mostra que o seu desenvolvimento baseado em 

habilidades e competências evidencia condições de ampliar as suas 

possibilidades exploratórias. 
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Na prática, embora estes documentos se assemelhem a listas de 

conteúdos, demandam que os professores proponham novas abordagens para 

alterar tal percepção. A área de ciências da natureza, conforme estabelecido 

pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), visa garantir o acesso dos alunos 

à diversidade de conhecimentos acumulados ao longo da história, possibilitando 

sua aplicação para melhorar a qualidade de vida destes estudantes. 

Nesse contexto, o estudo dos conceitos básicos das Ciências da 

Natureza torna-se desafiador, pois os alunos tendem a esperar atividades 

práticas e experimentação intensa, enquanto a execução da metodologia 

científica implica etapas lógicas e pré-definidas, exigindo uma razoável 

fundamentação teórica. 

Apesar da fama negativa que associa a disciplina de Ciências da 

Natureza a uma matéria decorativa, ambas as abordagens isoladamente não 

promovem um aprendizado real nem o desenvolvimento das habilidades 

propostas pela BNCC. Surge a necessidade de consolidar conceitos básicos 

para facilitar o avanço cognitivo e o desenvolvimento de habilidades desejáveis. 

Tendo desenvolvido seu Mestrado em Genética e Biologia Molecular, os 

questionamentos da professora-pesquisadora se voltam instintivamente a essa 

área de estudo. Ao adentrar nos objetos de conhecimento, a Genética e seus 

conteúdos afins se destacam como uma área de especial dificuldade para os 

estudantes do Ensino Fundamental II. De maneira incipiente, se entende que tal 

condição poderia ser devida a possíveis lacunas na formação dos professores e 

à complexidade de apropriação dos processos celulares e moleculares pelos 

alunos desta etapa da educação básica. Outro ponto que subsidia esse debate 

diz respeito à hierarquia na distribuição dos assuntos abordados nesta área de 

estudo. A discussão sobre a distribuição e ordenação dos temas de Genética no 

Ensino Fundamental II é relevante, questionando a tradição linear de abordagem 

em favor de uma construção mais ampla e significativa para os estudantes. 

Adicionalmente aos parâmetros específicos da BNCC para as Ciências 

da Natureza, a vida cotidiana e a organização social destacam a necessidade de 

abordar assuntos que transcendam as diferentes áreas de estudo, enriquecendo 
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o processo educacional. Assim, os Temas Contemporâneos Transversais da 

BNCC, com ênfase no Multiculturalismo, surgem como uma maneira possível 

para responder a essa demanda, proporcionando discussões relevantes e 

socialmente significativas para os indivíduos envolvidos no processo de ensino 

e de aprendizagem. 

Dentro deste contexto, emergem do tema transversal as questões 

pertinentes ao preconceito racial. Este fenômeno social, entendido como 

construção humana, está presente nas mais variadas esferas sociais, incluindo-

se igualmente cientistas e suas práticas, além de todas as instâncias e 

possibilidades dos campos educacionais (Almeida, 2020). 

Nesse cenário, avança o entendimento segundo o qual “a erradicação 

da discriminação decorrente da cor da pele é um dever ético e político não 

apenas da comunidade afro-brasileira, mas de toda a população do país” 

(França, 2021, p.51). França (2021) refere também como se mantém atuais e 

latentes as dificuldades em torno da Educação para as Relações Étnico-Raciais 

decorrentes da naturalização do racismo; seja nas relações de poder, de 

dinheiro, sociais ou de gênero. Assim, ações no sentido de valorizar a 

multiculturalidade se constituem em alternativas mais abrangentes e 

construtivas. Se alinhando ao disposto no Parecer CNE/CP 003/2004, indicando 

a necessidade de divulgar e produzir conhecimento, formar atitudes, posturas e 

valores que eduquem cidadãos orgulhosos de seu pertencimento racial, atuantes 

na construção de uma nação democrática, em que todos, igualmente, tenham 

seus direitos garantidos e sua identidade valorizada (Brasil, 2004). Nesse 

sentido, um dos objetivos da sociedade contemporânea passa a ser a busca de 

ações de desconstrução de estereótipos e preconceitos associados à cor da 

pele, bem como a promoção da igualdade e valorização da riqueza oriunda da 

diversidade cultural e étnica. 

Retomando Almeida (2020, p. 49), “para enfrentar esse mecanismo de 

intolerância e abrir caminho para a equidade racial, é necessário que se atue 

fortemente no contexto da educação para as relações étnico-raciais positivas”. 

Assim, cabe à esfera educacional promover a conscientização acerca da 

existência e das consequências da discriminação racial como fenômeno social 
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e, a partir daí, atuar na desconstrução das estruturas sociais que o perpetuam. 

Munanga (2005, p. 17) afirma que somente a educação é capaz de “oferecer 

tanto aos jovens quanto aos adultos a possibilidade de questionar e desconstruir 

os mitos de superioridade e inferioridade entre grupos humanos que foram 

introjetados neles pela cultura racista na qual foram socializados”. 

Independentemente do acerto destas proposições, é devido ao campo 

educacional o amparo legal necessário para levar adiante suas ações de 

maneira mais eficaz em relação aos efeitos que se espera imprimir nos diferentes 

extratos da sociedade. Tal condição coloca em evidência necessidade de 

implantação e normatização de “dispositivos legais, políticas afirmativas de 

igualdade racial, construção de projetos educacionais antirracistas que possam 

mobilizar as pessoas, individual e coletivamente, a uma mudança de 

comportamento e de práticas culturais" (França, 2021, p. 51). 

Todas essas iniciativas convergem para a promoção da cidadania, dos 

direitos humanos e da Educação para as Relações Étnico-Raciais. Quando 

essas iniciativas se inserem no âmbito da educação, a responsabilidade pela sua 

implementação se estende ao Ensino de Ciências. De acordo com as reflexões 

de Silva e Neto (2023), isso resulta na formação de Grupos de Pesquisa, Linhas 

de Pesquisa e até mesmo Programas de Pós-Graduação dedicados ao estudo 

do tema. Este debate é bastante relevante devido à estreita relação entre 

sociedade, ciência e tecnologia. Portanto, é imperativo refletir sobre o papel da 

escola e do Ensino de Ciências na formação do cidadão (Assunção e Silva, 

2020). Apesar de diversos estudos contemporâneos, ainda há lacunas que 

precisam ser investigadas para compreendermos melhor como o Ensino de 

Ciências contribui para a formação de cidadãos ativos na construção de relações 

sociais sem preconceitos e discriminações. Todas essas considerações 

reforçam a afirmação de Pinheiro e Rosa (2018, pág. 16) de que o Ensino de 

Ciências não pode negligenciar a lei 10639/2003, que fortalece as estratégias 

para combater as subalternidades raciais derivadas do racismo estrutural no 

Brasil. 

Dessa forma, a exploração das Ciências da Natureza, em especial 

campos de estudo como o da Genética, emerge como um ambiente 
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particularmente propício para estimular o diálogo e aprimorar as perspectivas de 

uma Educação Antirracista. A incorporação de abordagens a partir de tais 

perspectivas abre espaço para analisar de forma crítica conceitos que, por 

vezes, foram utilizados inadequadamente ao longo do tempo, promovendo 

narrativas racialmente discriminatórias. A compreensão aprofundada desses 

temas contribui para uma formação científica mais robusta e possibilita a 

desconstrução de estereótipos e preconceitos que permeiam o entendimento 

tradicional dessas áreas. 

Entre os anos de 2020 e 2021, o distanciamento social e o consequente 

ensino remoto, desencadeados pela pandemia de Covid-19, (Brasil, 2020), 

trouxeram à tona uma série de desafios para o sistema educacional, em especial 

no que diz respeito ao processo de ensino e aprendizagem nas escolas públicas. 

As dificuldades que já se apresentavam para essas instituições e seus 

estudantes anteriormente; como a escassez de recursos, a infraestrutura 

inadequada, e a desigualdade no acesso a oportunidades educacionais; 

restaram amplificadas, expondo ainda mais as fragilidades do sistema e as 

desigualdades sociais e educacionais existentes (Unicef Brasil, 2021). 

Além disso, o impacto econômico causado pela pandemia agravou ainda 

mais a situação das famílias, muitas das quais viram-se forçadas a priorizar a 

sobrevivência em detrimento da educação dos filhos. Isso levou ao abandono 

escolar, com muitos jovens deixando os estudos para ajudar financeiramente em 

casa (Miranda e Baum, 2024; Neri e Osório, 2021). Tal situação além de 

contribuir negativamente ao entendimento dos conceitos científicos, também 

impediu o desenvolvimento de uma educação antirracista efetiva no contexto da 

Genética. A ausência de recursos para abordar criticamente temas como a 

diversidade genética e o uso inadequado de conceitos científicos dificulta a 

desconstrução de estereótipos raciais e a promoção de uma compreensão mais 

inclusiva e consciente das complexidades biológicas e sociais (Pena, 2017; 

Almeida, 2020). 

Isso posto, a abordagem das Ciências da Natureza não apenas 

enriquece o conhecimento acadêmico, mas também desempenha papel 

relevante na construção de uma educação mais inclusiva e consciente das 
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complexidades envolvidas nas interações raciais. Adicionalmente, a experiência 

educacional durante e após a pandemia evidenciou a necessidade urgente de 

integrar práticas pedagógicas que combinem o Ensino de Genética com 

abordagens antirracistas, de modo a superar as lacunas deixadas por esse 

período e promover uma educação mais equitativa e transformadora. 

O conjunto das condições apresentadas até aqui encaminhou o 

desenvolvimento desta averiguação, a qual é apresentada neste estudo 

organizado através da revisão da literatura mais atualizada possível na área de 

investigação. Na sequência, expõe-se pesquisa acerca dos teóricos mais 

relevantes ao campo averiguado, a proposta de percurso metodológico 

compatível com os objetivos traçados e a análise e discussão dos resultados 

obtidos. Ao término do processo, são apresentadas as reflexões propostas pela 

pesquisadora em suas considerações finais. 

Por meio da Revisão da Literatura referente ao objeto desta pesquisa 

procurou-se identificar as pesquisas mais recentes com condições de embasar 

as discussões acerca das hipóteses previstas para esta análise. Para tanto foram 

considerados estudos que contemplassem informações acerca da formação 

inicial e continuada dos professores para desenvolvimento desta área do 

conhecimento junto aos estudantes; das interlocuções entre o Ensino de 

Ciências e a Educação Para as Relações Étnico-Raciais e das condições para 

implantação de uma Sequência de Ensino por Investigação passível de 

contemplar o estudo dos conceitos de Genética à luz de uma Educação 

Antirracista. 

O Referencial Teórico foi estruturado considerando o caminho evolutivo 

acerca da pesquisa sobre como o Multiculturalismo, destacadamente a 

Educação Para as Relações Étnico-Raciais podem subsidiar o Ensino de 

Ciências e está apresentado nas seguintes seções: Arcabouço Legal do 

Multiculturalismo, Multiculturalismo e o Ensino de Ciências, Ensino de Ciências 

e Educação Antirracista: desafios e inovações. 

No capítulo referente ao Percurso Metodológico são apresentados e 

discutidos os elementos qualificados para proporcionar uma compreensão 
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abrangente do caminho metodológico trilhado para a obtenção e interpretação 

dos resultados. Dentro desse contexto, são delineados os instrumentos de coleta 

de dados empregados, apresentando suas características, justificativas e 

aplicabilidades no contexto da pesquisa. Encontram-se também explicitados os 

métodos de análise dos dados, com vistas a possibilitar a extração de 

significados e padrões a partir das informações coletadas. E, igualmente, 

ressaltar as razões que embasam a escolha do tipo de abordagem metodológica 

estabelecida neste estudo, evidenciando o comprometimento da pesquisadora 

com a metodologia aplicada para a obtenção de resultados confiáveis e 

significativos. 

Em relação ao capítulo de Análise e Discussão dos Resultados, são 

apresentados, examinados e debatidos os dados coletados por meio dos 

questionários distribuídos a professores e estudantes e os resultados das 

atividades desenvolvidas ao longo da sequência didática proposta em sala de 

aula. 
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2 A PESQUISA: ASPECTOS BÁSICOS 

Para compreender o processo investigativo deve-se conhecer os 

elementos que sustentam e contribuem para a sua realização. Assim, nesta 

seção são apresentados a justificativa que embasa a pesquisa, a pergunta 

diretriz que a norteia, as hipóteses formuladas e os objetivos delineados para 

guiar o estudo. 

2.1 JUSTIFICATIVA 

O desenvolvimento da aprendizagem no campo das Ciências da 

Natureza é sistematicamente acompanhado de obstáculos didáticos e 

epistemológicos. Notadamente, essas dificuldades têm se mostrado 

transponíveis tendo em vista que os responsáveis pela condução do processo, 

procuram medidas igualmente efetivas e eficientes para alcançar sucesso. 

Como bem apresentado por Moreira (2007), não se pode restringir o ato 

de aprender a dar significado a conceitos e modelos científicos, usando-os na 

solução de problemas. O autor destaca que essa aprendizagem é produto da 

construção humana e a partir daí, confere significado e valor aos conceitos. 

Dentro deste contexto, urge que se mantenha constante a pesquisa e a 

investigação de práticas pedagógicas capazes de alavancar a aprendizagem nas 

áreas das Ciências da Natureza. Destacam-se aqui aquelas que evidenciam 

maior dificuldade de entendimento e inter-relação entre o conhecimento 

científico e as rotinas cotidianas dos estudantes. De fato, tanto mais estes 

campos se aproximam, mais relevante e satisfatória se constitui a apreensão dos 

conceitos envolvidos no processo. Adicionalmente, deve-se considerar de igual 

importância a premência em contextualizar e manter o estudo dessa área do 

conhecimento à luz das demandas sociais da atualidade. Assim, observa-se 

suas possibilidades na construção de uma sociedade mais justa, igualitária e 

colaborativa, servindo de cenário para debates que corroborem a desconstrução 

de preconceitos segregacionistas. 

Muito se discute sobre o distanciamento entre o que é aprendido e o que 

é ensinado. Em Bizzo (2012) este distanciamento é apresentado como 
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consequência entre o conhecimento produzido pelos cientistas e o resultado dos 

processos de ensino e de aprendizagem em Ciências da Natureza. Esse 

processo tem grande possibilidade de ser replicado na formação profissional do 

educador. Tal condição orienta a necessidade de investigar como se dá a 

formação e o entendimento do sujeito professor quanto a sua posição nesse 

cenário, visto ele ser o elo a aproximar estes dois níveis de desenvolvimento e 

utilização do conhecimento historicamente acumulado. 

Adicionalmente, se evidencia uma aparente dificuldade em 

contextualizar e desenvolver os objetos de conhecimento relacionados ao campo 

de estudos da Genética. Essa condição pode originar dificuldades para os alunos 

na apreensão dos conceitos pertinentes, bem como em sua função de subsidiar 

discussões e resoluções de problemas cotidianos relacionados a eles. 

2.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

A integração dos objetos de conhecimento vinculados à Genética no 

contexto educacional frequentemente apresenta desafios considerados mais 

complexos. Essa complexidade não apenas pode dificultar a contextualização 

dos temas, mas também impactar a habilidade dos alunos em compreender os 

conceitos subjacentes. Por sua vez, tal adversidade pode comprometer a 

condição dos estudantes de aplicar esses conhecimentos em discussões 

informais e na resolução de problemas cotidianos associados a essas áreas. 

A compreensão das influências genéticas e hereditárias muitas vezes se 

depara com narrativas históricas que perpetuam estigmas e preconceitos raciais. 

Ao abordar esses tópicos de forma crítica e inclusiva, os educadores podem 

superar os desafios iniciais de ensino enquanto colaboram para promover uma 

consciência mais ampla sobre as complexidades que envolvem a genética 

humana. Dentro desse cenário, deve-se destacar a relevância de abordar a 

Genética de maneira sensível às questões raciais, contribuindo assim para uma 

Educação Antirracista mais efetiva. A promoção dessa abordagem colabora para 

enriquecer a formação científica dos estudantes, ao mesmo tempo em que os 

capacita a contribuir para o desenvolvimento de para uma sociedade mais justa 

e igualitária. 
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Sendo assim, a presente pesquisa se encaminha a partir do 

questionamento de como promover o ensino e incrementar a aprendizagem de 

Genética no âmbito dos Anos Finais do Ensino Fundamental de modo a fomentar 

o processo de Educação Antirracista? 

2.3 HIPÓTESES 

I. A formação inicial e continuada dos professores influencia o 

desenvolvimento dos temas afeitos à Genética no âmbito de estudo do 

Ensino Fundamental. 

II. O emprego de metodologias que promovam a participação ativa dos 

alunos pode tornar o Ensino de Genética mais dinâmico e envolvente, 

contribuindo para uma aprendizagem crítica e relevante. 

III. A introdução de elementos culturais de diferentes grupos étnicos no 

Ensino de Genética pode aumentar o interesse e a identificação dos 

estudantes com o conteúdo, contribuindo para uma abordagem mais 

inclusiva e antirracista. 

2.4 OBJETIVOS 

Neste tópico são apresentados os objetivos elegidos como fundamentais 

para este estudo. Por meio deles se pretende contribuir para a literatura acerca 

do tema em estudo, impulsionando o avanço do conhecimento em relação ao 

Ensino de Genética no âmbito do Ensino Fundamental. 

 

2.4.1 Objetivo Geral 

 Analisar o processo de ensino e aprendizagem dos Fundamentos de 

Genética nos Anos Finais do Ensino Fundamental. 

2.4.2 Objetivos Específicos 

● Investigar a percepção de professores que desenvolvem estes objetos do 

conhecimento junto aos Anos Finais do Ensino Fundamental quanto ao 
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seu processo formativo e à sua própria atuação no ambiente escolar. 

● Construir uma proposta de Sequência de Ensino por Investigação que 

acompanhe o desenvolvimento dos objetos do conhecimento referentes 

à Genética e Hereditariedade no Ensino Fundamental II. 

● Avaliar o papel das atividades como subsídio à compreensão dos genes 

como definidores de uma unidade genotípica, desconstruindo a ideia de 

raças na humanidade. 

● Analisar a percepção dos estudantes quanto à contribuição das atividades 

desenvolvidas em relação à sua formação científica e humanística, 

considerado sua perspectiva no contexto da Educação para as Relações 

Étnico-Raciais. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

O presente capítulo apresenta a metodologia desenvolvida para 

proceder a revisão de literatura realizada para subsidiar este estudo. Assim, são 

detalhados os resultados encontrados na literatura referentes à formação de 

professores de Ciências da Natureza, o Ensino de Genética no nível dos Anos 

Finais do Ensino Fundamental e à interlocução desta área de pesquisa com os 

princípios da Educação para as Relações Étnico-Raciais. 

 

3.1 METODOLOGIA PARA REVISÃO DE LITERATURA 

O estudo que ora se propõe não pode prescindir de evidências de 

investigações anteriores que servem como balizadores ao desenvolvimento do 

projeto. Conforme indicado por Sampaio e Mancini (2007), as buscas por esses 

indícios são esboçadas para serem metódicas, explícitas e passíveis de 

reprodução. 

Os mesmos autores indicam a necessidade de se ter uma pergunta de 

pesquisa e uma estratégia de busca bem definidas, além de sólidos critérios de 

inclusão e exclusão dos artigos, seguidos por uma análise criteriosa da qualidade 

da literatura selecionada. Complementando esta caracterização, Galvão e 

Ricarte (2109), preconizam a revisão de literatura como um processo que vai 

além de ser apenas parte de um trabalho de pesquisa acadêmica. Para estes 

autores, trata-se de uma modalidade de pesquisa, que segue protocolos 

específicos e busca dar alguma logicidade a um grande corpus documental. 

O delineamento em relação à revisão de literatura objetivou fornecer 

subsídios para responder à pergunta norteadora desta investigação: “Como 

promover o ensino e incrementar a aprendizagem de Genética no âmbito dos 

Anos Finais do Ensino Fundamental fomentando a Educação Antirracista? 

Assim, o presente capítulo se destina a apresentar a revisão de literatura 

realizada para a pesquisa aqui proposta, detalhando a metodologia empregada 

na verificação, bem como os resultados que foram encontrados na literatura. 

Buscou-se explorar a produção já existente acerca das peculiaridades da 
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formação de professores para o Ensino de Genética, da metodologia do Ensino 

de Genética no âmbito do Ensino Fundamental e a utilização dos conhecimentos 

desta área de estudo como subsídio à promoção do multiculturalismo e à 

educação para as relações étnico-raciais (ERER). 

Este estudo se fundamentou em três pilares a saber (Figura 1): 

Figura 1 – Esquema ilustrativo dos eixos que orientam a pesquisa. 

 

Fonte: A Pesquisa. 

Os mesmos eixos de pesquisa serviram para segmentar e orientar a 

revisão bibliográfica, a qual desenvolveu-se em três etapas. A investigação 

percorreu os bancos de dados das plataformas Google Acadêmico, Portal 

Periódicos CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior), SciELO, Education Resources Information Center (ERIC), Biblioteca 

Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e Teses e Dissertações do PPGECIM - 

ULBRA. Como limites à busca, foram considerados os artigos encontrados entre 

os anos de 2020 e 2024. 

Finalizado o primeiro escrutínio, em função do seu filtro revisado por 

pares, o Portal Periódico CAPES foi utilizado como base para a sequência da 

pesquisa bibliográfica. Dentro deste contexto, a busca foi refinada empregando-

se este filtro, após o quê, procedeu-se a leitura do título e do resumo de cada 

um dos estudos. Os trabalhos cujos títulos e resumos evidenciaram pertinência 

ao tema investigado foram selecionados para posteriormente compor a estrutura 

do texto aqui apresentado. A sequência de eventos envolvidos na elaboração da 

revisão de literatura encontra-se representada na Figura 2. 

Ação dos 
Professores 
de Ciências
da Natureza

Ensino de 
Genética no 

Ensino 
Fundamental

Ensino de 
Genética e 

ERER
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Figura 2 – Esquema representativo do processo de revisão bibliográfica. 

 

Fonte: A Pesquisa. 

3.2 FORMAÇÃO E ATUAÇÃO DOS PROFESSORES DE CIÊNCIAS 

A pesquisa iniciou pelos descritores associados ao eixo da ação dos 

professores, observando os seguintes termos: 

 “formação inicial docente” e “ciências da natureza”, bem como seu 

equivalente em inglês, "initial teacher training" and "natural sciences" 

 “formação continuada docente” e “ciências da natureza”, bem como seu 

correspondente em inglês, "continuing teacher training" and "natural 

sciences" 

A presente busca resultou no quantitativo de estudos apresentado na 

Tabela 1. 

Tabela 1 – Resultado Prévio da Revisão de Literatura - Formação Professores de Ciências 

Palavras-
chave 

Google 
Acadêmico 

Portal 
Periódicos 
CAPES 

SciELO ERIC BDTD PPGECIM Total 

“Formação 
Inicial 
Docente” e 
“Ciências 
da 
Natureza” 

993 2 0 0 1 0 996 

"initial 
teacher 
training" 

825 34 6 0 1 0 866 

Revisão Bibliográfica

Google 
Acadêmico

Periódicos 
CAPES

Filtro Revisado 
Por Pares

Títulos e 
Resumos 

pertinentes

SCIELO ERIC BDTD PPGECIM
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and 
"natural 
sciences" 

"formação 
continuada 
docente" e 
"ciências 
da 
natureza" 

295 1 0 0 4 0 300 

"continuing 
teacher 
training" 
and 
"natural 
sciences" 

62 428 0 0 0 0 490 

Total       2652 

Fonte: A Pesquisa 

A partir da aplicação do filtro revisado por pares foram selecionados 432 

estudos. Estes, posteriormente submetidos ao filtro adicional assunto “formação 

de professores”, deram origem ao conjunto de sete artigos sintetizado na Tabela 

2. 

Tabela 2 – Corpus final da revisão de literatura – Formação de Professores de Ciências 

Título Autor(es) Periódico Ano País de origem 

Making STEM 
Education Objectives 
Sustainable through a 

tutorial program 

Fernández-
Martín, F. D. 

Sustainability 2020 Suíça 

A Biograficidade em 
Curso: Como os 
professores se 

tornaram professores 

Figueira-
Oliveira, D.; 
Anjos. M. e 
Rôças, G. 

Revista Insignare 
Scientia 

2020 Brasil 

O referencial freireano 
e as pesquisas sobre 

formação inicial de 
professores na área 

das ciências da 

Rocha, P. N. 
da, e Diniz, R. 

E. da S. 

Revista De 
Iniciação à 
Docência 

2021 Brasil 
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natureza: 
considerações iniciais 

Concepciones de 
ciencia desde la 
perspectiva de 

diversidad cultural en 
profesores de 
programas de 

licenciaturas en 
ciencias naturales y 

educación ambiental en 
Colombia 

Rodríguez, J. D. 
A. 

Análisis 2021 Colômbia 

Ensino de ciências 
naturais: Perspectivas 

de um grupo de 
professoras 

Persicheto, A. J. 
O. 

Revista Tópicos 
Educacionais 

2022 Brasil 

Quem forma se forma 
ao formar: o letramento 

científico docente na 
Educação Infantil 

Ribeiro, A. S. e 
Vianna, A. V. 

Educitec - 
Revista do 

Programa de 
Pós-Graduação 

em Ensino 
Tecnológico do 
Instituto Federal 
do Amazonas 

2023 Brasil 

Argumentación de la 
enseñanza de las 

soluciones químicas. 

Vargasa, E.E.; 
Leónb, G. J. e 

Martínezc, L. F. 
Química Nova 2023 Colômbia 

Fonte: A Pesquisa. 

A leitura e análise dos artigos acima selecionados ofereceu uma visão 

abrangente e crítica sobre alguns aspectos da formação de professores de 

Ciências da Natureza. Tais ações possibilitaram a elaboração do texto 

apresentado a seguir, no qual se propõe a discussão de aspectos relativos à 

formação inicial e continuada dos professores de Ciências, bem como seus 

reflexos na sua atuação profissional. 

No decorrer do processo de ensino e de aprendizagem, um dos fatores 

que concorre de maneira significativa para que se alcance sucesso é a formação 

dos professores. Em relação a este processo, Figueira-Oliveira, Anjos e Roças 

(2020) considera que “o professor em formação é aquele que embora tenha 

direcionado a sua graduação nesse sentido, ainda não atua ou tem menos de 
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três anos em sala de aula”. E, nesse sentido, as diferentes vivências 

experimentadas ao longo de sua formação podem impactar diretamente na 

maneira como os professores darão encaminhamento à sua atividade 

profissional. 

Fernández-Martín et al (2020) apresentam evidências positivas em 

relação ao emprego da abordagem STEM na formação de professores de Ensino 

Básico. Segundo os autores, a inclusão de atividades STEM na formação dos 

professores promoveu habilidades para além daquelas próprias da abordagem. 

Em relação aos resultados adicionais evidenciados pelos futuros professores, 

Fernández-Martín et al (2020) apontam que 

“[...] as experiências quase profissionais que viveram, os problemas e 
dificuldades que tiveram de enfrentar e a prática do comportamento 
profissional (por exemplo participação em processos de tomada de 
decisão, registo de dados, monitorização e avaliação), aumentaram a 
sua consciência e conhecimento das armadilhas da sua profissão [...]” 

Os mesmos autores ressaltam ainda a carência de experiências de 

investigação nos programas de formação de professores primários de ciências 

na Espanha. Desta forma, ainda que evidenciado um nível fraco acerca do 

processo investigativo entre os alunos destes programas, o estudo apontou que 

o uso das atividades STEM contribui para fins de uma formação de alta qualidade 

(Fernández-Martín et al, 2020). 

O caráter investigativo pode ser considerado uma característica 

intrínseca ao processo de formação do conhecimento científico e, por 

consequência, da formação dos professores desta área do conhecimento. Um 

autor que dialoga profundamente com a investigação e a reflexão sobre a prática 

pedagógica é Paulo Freire. À luz do pensamento freireano, Rocha e Diniz (2021), 

investigaram o grau de aproximação de pesquisas sobre formação de 

professores de Ciências com a essência da Educação Libertadora: o 

desvelamento e superação das condições de opressão, pois segundo os 

autores, “Freire considera importante que os conhecimentos sejam mobilizados 

de forma crítica, comprometidos com a investigação e superação coletiva das 

situações-limite”. Assim, Rocha e Diniz (2021) em seu levantamento bibliográfico 

puderam identificar contribuições significativas da perspectiva freireana para a 

formação de professores de ciências. Tais contribuições apresentam grande 
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potencial de se projetarem na prática educativa do Ensino de Ciências, 

desconstruindo “vieses ingênuos e idealizados das Ciências da Natureza como 

a visão absoluta, neutra, alienada, técnico-instrumental, que permeia a área. 

A maneira como se dá o entendimento acerca da concepção de ciência 

interfere diretamente na maneira como se formam os professores desta área do 

conhecimento. Conforme Rodríguez, 2021, 

“A ciência ocidental parece ser vista como o único propósito do 
ensino da educação científica. Esta situação prevê uma das principais 
dificuldades na formação de professores que é circunscrita por uma 
diversidade de conhecimento enraizado numa nação multiétnica e 
multicultural como a nossa.” 

Nesse sentido, o autor se propôs a interpretar os discursos narrativos 

subliminares presentes nos documentos normativos dos programas de formação 

de professores em ciências naturais e educação ambiental em universidades 

colombianas. Rodriguez (2021) encontrou registros apontando para “uma 

posição universal da ciência como eixo fundamental do processo de formação 

de futuros graduados”. Identifica também que a atuação profissional dos 

professores assume o interculturalismo e o contextualismo cultural como forma 

de promover a interlocução entre conhecimento ancestral e científico e a 

promoção da aprendizagem contextualizada. Ao fim, resta evidenciada a 

necessidade de posicionar a formação de professores num contexto mais 

inclusivo, considerando as demandas da sociedade colombiana, ou seja, 

“compreender a importância do conhecimento científico no desenvolvimento da 

humanidade sem ignorar as realidades locais e seus próprios saberes” 

(Rodriguez, 2021). 

Uma reflexão necessária ao processo de formação de professores de 

Ciências diz respeito à dualidade teoria-prática. Em seus estudos, Persicheto 

(2022) observa um distanciamento generalizado entre os conhecimentos 

teóricos e práticos nos diversos cursos responsáveis pela formação inicial de 

professores. Tal observação serve de fomento aos debates acerca de eventuais 

modificações nos entendimentos sobre a aprendizagem de conceitos científicos, 

bem como em relação ao desenvolvimento de práticas pedagógicas mais 

adequadas a uma formação científica de qualidade. A autora ainda destaca uma 

habilidade docente relevante que se refere à sua capacidade de realizar a 
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transposição didática. Na concepção de Persicheto (2022), a fragilidade 

conceitual do professor pode afetar negativamente o processo de ensino, 

demonstrado pela concordância entre menor conhecimento do professor e maior 

dificuldade do estudante. Este efeito desfavorável também pode se estabelecer 

em relação a saberes relativos “às teorias educacionais e às dimensões éticas e 

políticas do trabalho docente, influenciando a caracterização do professor 

enquanto profissional”. 

Pesquisando questões na mesma linha de investigação, porém 

destacando um viés mais voltado às particularidades do ensino da química 

dentre as Ciências da Natureza, Vargas, León e Martínez (2022) analisaram 

percepções de professores de ciências em formação inicial. Foi observada certa 

carência dos professores em relação à sua capacidade de desenvolver 

argumentos, possivelmente decorrente da execução automática de práticas 

laboratoriais tradicionais, visto que deles não se espera, necessariamente, haver 

discussão dos resultados. Assim, a argumentação se apresenta como “uma 

competência que deve ser desenvolvida no aluno nos diferentes níveis de 

formação acadêmica, apropriando-se dos diferentes conceitos de Ciência”. 

Finalizando suas observações, Vargas, León e Martínez (2022) indicam que o 

fortalecimento da experimentação no trabalho de sala de aula promove a 

argumentação, requerendo que o professor atue mediando a construção do 

conhecimento, estimulando dúvidas e questionamentos como partes inerentes e 

relevantes do processo de ensino e de aprendizagem. 

Ainda refletindo acerca da formação dos professores de Ciências da 

Natureza, Ribeiro e Vianna (2023) enfatizam ser necessário promover o espírito 

investigativo ao mesmo tempo em que se deve valorizar os saberes primordiais 

de cada indivíduo. Os autores apontam que  

“a prática pedagógica precisa ser engendrada por formações 
continuadas que possam revelar experiências outras durante 
atividades que promovam a apropriação e apreciação de novas e 
diversificadas culturas.” 

Sob este ponto de vista, os hábitos formativos precisam extrapolar as 

salas de aula dos cursos de formação básica, devendo compor a formação 

continuada em um processo que promova o letramento científico do professor 



35 
 

como subsídio para construção e desenvolvimento de seus projetos 

pedagógicos. Esta prática, para além de colaborar para a formação do professor, 

contribui para a formação cidadã do profissional, podendo também impulsionar 

saberes científicos, tecnológicos e sociais cada vez mais cedo (Ribeiro e Vianna, 

2023). 

Os achados aqui apresentados destacam a importância do processo de 

formação na constituição profissional dos docentes. Há que se destacar a 

importância de um currículo que combine teoria e prática, bem como a formação 

continuada para promover a qualificação sistemática dos professores de modo 

a desenvolver uma educação científica qualificada, engajada e inspiradora para 

os estudantes. 

 

3.3 ENSINO DE GENÉTICA NO ENSINO FUNDAMENTAL II 

Em relação ao segundo pilar da investigação apresentada nesta tese, foi 

utilizado o descritor “Ensino de Genética”, bem como seu correspondente em 

inglês, “genetics teaching”. Esta busca resultou no quantitativo de estudos 

indicados na Tabela 3. 

Tabela 3 – Resultado Prévio da Revisão de Literatura – Ensino de Genética no Ensino 

Fundamental. 

Palavras-
chave 

Google 
Acadêmico 

Portal 
Periódicos 
CAPES 

SciELO ERIC BDTD PPGECIM Total 

“Ensino de 
Genética” 

1320 664 6 0 45 0 2035 

"genetics 
teaching" 

313 33 0 248 11 0 605 

Total       2640 

Fonte: A Pesquisa 
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Para garantir a qualidade e a relevância das fontes utilizadas na revisão 

bibliográfica, foi realizada uma segunda seleção de estudos, empregando o filtro 

"revisado por pares". Esse parâmetro de busca visa assegurar que os artigos 

selecionados tenham sido avaliados por especialistas na área antes de serem 

publicados, garantindo que as informações incluídas na revisão sejam confiáveis 

e respaldadas por um rigor científico adequado. 

A partir da aplicação do filtro revisado por pares foi feita a leitura do título 

e do resumo de cada um dos artigos e excluídos aqueles que apresentavam 

indicação estrita de terem sido desenvolvidos com Ensino Médio ou Superior. Ao 

fim desta última análise, restaram selecionados 16 estudos associados com 

Ensino Fundamental em alguma escala, os quais foram empregados na 

elaboração deste material e estão apresentados na Tabela 4. 

Tabela 4 – Corpus final da revisão de literatura – Ensino de Genética no Ensino Fundamental 

Título Autor(es) Periódico Ano País de origem 

Ensino de genética no 
Brasil: um panorama 

das concepções e 
estratégias didáticas 

Da Silva, E., e 
Da Costa, R. 

Praxis 
Pedagógica 

2020 Colômbia 

Proposta de material 
didático para o ensino 

de genética: 
cromossomos de tecido 

Trentin Larentis 
L, Ascari 

Barboza L, da 
Silva AP, de 

Castilhos Ghisi 
N. 

Arquivos do Mudi 2020 Brasil 

Proposta de sequência 
didática a partir do 

filme Os vingadores: 
guerra infinita 

Santos, T. T. 
dos 

Dialogia 2020 Brasil 

Recursos didáticos 
alternativos para o 

ensino de genética e 
evolução 

Travessas, A. 
O.; Garnero, A. 
V.; Marinho, J. 

C. B. 

Revista eletrônica 
Ludus Scientiae - 

(RELuS) 
2020 Brasil 

Uma abordagem 
prática para o ensino 

Trentin Larentis 
L, da Silva 

Amancio J, de 

Arquivos do Mudi 2020 Brasil 
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de genética: mapas 
genéticos 

Castilhos Ghisi 
N. 

Atividades práticas em 
espaços laboratoriais 
no ensino de Ciências 
e Biologia: relatos de 
uma experiência com 
estudantes dos anos 
finais da educação 

básica da Ilha de São 
Luís – MA 

Silva, A. I. F. 
Da; Sousa, J. 
O. De; Rocha, 
E. C.; Lima, R. 
M.; Fonsêca, L. 
C. A.; Barros, J. 

De R. S.; 
Gonçalves, H. 

G. P.; Tchaicka, 
L. 

Research, 
Society and 

Development 
2021 Brasil 

Creation and use of 
didactic model of the 

DNA molecule with low-
cost materials 

Gniech 
Karasawa , M. 

M. 

Research, 
Society and 

Development 
2021 Brasil 

Estado do 
conhecimento sobre 

ensino de genética em 
pesquisa stricto sensu 

Gambin, K. C.; 
Scheid, N. M. 

.J. ; Leite, F. de 
A. 

ENCITEC - 
Ensino de 
Ciências e 

Tecnologia em 
Revista 

2021 Brasil 

O conteúdo de 
genética e as 

experiências didáticas 
relatadas na literatura: 

uma revisão 
sistemática dos 

trabalhos do ENPEC 

Rosa, I. S. C., 
Almeida, R. O. 

de 

Alexandria – 
Revista de 

Educação em 
Ciência e 

Tecnologia 

2021 Brasil 

Uma análise do 
conteúdo de genética 

no ensino fundamental 
conforme a BNCC 

Freitas, R. P. 
D., Araújo, E. S. 
de, Silva, M. de 
F. S. e Reis, H. 

J. D. A. 

Revista Brasileira 
de Ensino de 

Ciência e 
Tecnologia - 

RBECT 

2021 Brasil 

A Genética na cozinha: 
uma proposta de aula 
experimental sobre a 
extração caseira de 

DNA da fruta de Kiwi 
(Actinidia deliciosa) 

Gonçalves, T. 
M. 

Research, 
Society and 

Development 
2022 Brasil 

Análise de estratégias 
didáticas propostas por 
um periódico brasileiro 

para o ensino de 

Rodrigues, L. 
B., Silva, L. M. 

da, Costa, F. de 
J., e Bruckner, 

F. P. 

REVES - Revista 
Relações Sociais 

2022 Brasil 
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genética, nos anos de 
2017 a 2021 

Atividades gamificadas 
para aprender Biologia 
em contexto híbrido: 
explorando recursos 

digitais disponíveis na 
plataforma Wordwall 

da Silva Correia 
Fernandes, 

C.J., 
Cavalcante 

Pimentel, F.S., 
Leopoldo 

Mercado, L.P 

Revista de 
Educación en 

Biologí 
2023 Argentina 

Experimentation in 
teaching Genetics: 

DNA extraction from 
natural products 

Gonçalves, T. 
M., e 

Yamaguchi, K. 
K. de L. 

Concilium 2023 Reino Unido 

Regularidades 
discursivas em uma 
coleção didática de 

biologia: o ensino de 
genética em sua 
relação “forma-

conteúdo” 

Montalvão Neto, 
A. L. 

Góndola, 
Enseñanza y 

Aprendizaje de 
las Ciencias 

2023 Colômbia 

O ensino de genética 
no brasil: um estudo 

métrico sobre a 
produção científica na 

área de ensino de 
ciências 

dos Santos 
Fonseca, C., 

Cordeiro Silva 
Junior, J. e 

Moura Peixoto 
de Jesus, A. 

Investigações em 
Ensino de 
Ciências 

2024 Brasil 

Fonte: A Pesquisa. 

Os estudos selecionados foram lidos e analisados, possibilitando uma 

perspectiva ampla e analítica sobre alguns aspectos referentes ao Ensino de 

Genética no Ensino Fundamental. O resultado dessas ações está apresentado 

no texto a seguir que propõe a discussão de panoramas relevantes ao melhor 

entendimento do processo de ensino deste objeto de conhecimento no âmbito 

do Ensino Fundamental. 

A área de Genética aborda temas contemporâneos com aplicações 

diretas na sociedade. Simultaneamente, os objetos de conhecimento que lhe 

dizem respeito são frequentemente vistos como abstratos e complexos, 

demandando diversas competências para serem compreendidos. Estudos de 

revisão bibliográfica sobre o Ensino de Genética destacam-se por fornecer uma 
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visão abrangente das abordagens pedagógicas, dos desafios enfrentados e das 

inovações que têm moldado essa área ao longo do tempo. 

No que diz respeito ao processo de ensino e de aprendizagem, a BNCC 

(Brasil 2018) aponta ser desejável que o estudante possa reforçar sua 

capacidade crítica, desenvolvendo condições de questionar, analisar, entender 

que não existem verdades absolutas e decidir sobre sua veracidade e 

sustentabilidade. Corroborando essa ideia, Freitas et al. (2021) explicam ainda 

que: 

“É desejável que o ensino da genética não se limite apenas à 
familiarização dos alunos com o conteúdo próprio dessa ciência, mas 
sim, o oportunize para uma formação crítica que seja instrumental, no 
julgamento de questões que envolvam respeito à diversidade de 
gênero, as discriminações raciais, o uso de transgênicos, as vacinas, 
a clonagem, o sequenciamento genômico das espécies, os testes de 
paternidade, dentre outros, que são comumente abordados pela mídia. 
Existem também, determinados assuntos que são polêmicos e geram 
sentimentos, muitas vezes, controversos que vão desde a apreensão 
e do temor, até a euforia, às vezes, exageradas como temos 
acompanhado nos resultados de pesquisas relacionadas à pandemia 
de 2020 devido a COVID-19, por exemplo”. 

Os mesmos autores discutem a interferência que a formação inicial do 

professor exerce sobre o processo de ensino dos estudantes, visto que aqueles 

que obtêm sua graduação em Química ou Física, o fazem com carga de estudos 

bastante restrita na área da genética. E relatam observar que o problema se 

amplia, uma vez que o texto dos livros didáticos se caracteriza como superficial, 

prolixo e desconectado. À luz destes fatores, os autores destacam que promover 

o aprendizado em ciências não pode sair do foco e, mesmo com o melhor dos 

currículos, cabe aos professores compensar eventuais lacunas na sua formação 

e suplantar as dificuldades diversas da infraestrutura escolar para que, ao longo 

do processo, possam contribuir de maneira relevante para o desenvolvimento do 

letramento científico dos estudantes, valorizando a autonomia do professor e do 

aluno, considerando seus contextos sociais e os conhecimentos construídos ao 

longo da história (Freitas et al, 2021). 

Em estudo que analisa o estado do conhecimento sobre Ensino de 

Genética em pesquisa stricto sensu, Gambin, Scheid e Leite (2021) observam 

que este campo de estudo percorre uma trajetória influenciada diretamente por 

cada fase curricular da história da educação. A observação dessa trajetória 
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histórica evidencia que o sistema educacional brasileiro atua sobre a pesquisa 

por força das propostas curriculares que lhe servem de orientação. Em sua 

investigação, os autores observaram que a maioria das pesquisas nesta área se 

desenvolve no Ensino Médio e apontam o conceito de DNA como uma das 

principais dificuldades de aprendizagem dos estudantes. O quantitativo de 

estudos sobre Ensino de Genética pode indicar a existência de uma saudável 

preocupação em relação ao currículo, à metodologia e às concepções de ensino, 

reforçando alertas sobre as dificuldades no Ensino de Genética e indicando que 

se mantém premente a necessidade de investigações que se aprofundem sobre 

as causas dessa dificuldade. Por outro lado, em sua análise, Gambin, Scheid e 

Leite (2021) afirmam que ao oportunizar formas diferentes de conduzir o 

processo de ensino (jogos, modelos e sequências didáticas, por exemplo), os 

professores criam condições para que sejam reduzidas as dificuldades descritas, 

resultando em registros positivos quanto ao efeito do processo. No entanto, 

também destacam a necessidade destas percepções chegarem aos professores 

da Educação Básica, sendo recomendado que se utilizem os momentos de 

formação continuada para que os eventuais resultados sejam divulgados. 

Na esteira das análises acerca das pesquisas desenvolvidas sobre o 

Ensino de Genética, Rosa e Almeida (2021) investigaram as abordagens 

didáticas discutidas em edições diversas do Encontro Nacional de Pesquisa em 

Ensino de Ciências (ENPEC). As autoras observaram que faltam 

problematizações sobre a abordagem cientificista questionando a supremacia 

epistêmica da ciência ocidental em relação a outras formas de conhecimento 

científico. Evidencia-se a ideia do ensino monocultural, notadamente a europeia, 

resultando na manutenção da invisibilidade de formas diversas de ver e entender 

o mundo, incluindo aí explicações sobre os mecanismos da herança biológica 

sob o ponto de vista de outras culturas. 

No entanto, as autoras encontraram registros relevantes de articulação 

do discurso biológico com discursos históricos, políticos, sociais e/ou culturais. 

Esses apontamentos parecem indicar uma tendência na área do Ensino de 

Ciências em articular-se à luz do multiculturalismo crítico, contribuindo para a 

formação cidadã e participação consciente do estudante no âmbito social. Ao 

mesmo tempo, apesar de destacarem o potencial da genética como fomento à 
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discussão de questões sociais, a falta de trabalhos nesta linha de investigação 

indica haver espaço para práticas e relatos de experiência que atendam esse 

quesito (Rosa e Almeida, 2021). 

Rosa e Almeida (2021) também observaram uma dicotomia no que tange 

às estratégias de ensino. As pesquisadoras registraram uma relação entre 

abordagem conceitual do conteúdo com estratégias envolvendo jogos e filmes. 

Por sua vez, atividades menos lúdicas, como debates e aulas dialogadas foram 

mais direcionadas a aulas com uma perspectiva mais crítica, fomentando 

debates que colaboram para a construção de argumentos por parte dos 

estudantes. 

Ao fim da análise, as autoras reforçam a importância da forma como o 

professor emprega os recursos disponíveis situada à frente da própria 

ferramenta. Estratégias lúdicas podem pautar atividades de memorização e 

conceituais, enquanto uma aula dialogada pode colaborar para a formação 

cidadã do estudante com debates que extrapolem a dimensão conceitual. Toda 

essa movimentação dependerá diretamente de como se encaminha o 

planejamento conforme as concepções docentes em relação aos objetivos do 

Ensino de Ciências (Rosa e Almeida, 2021). 

Mais recentemente, Fonseca, Silva Júnior e Jesus (2024), em pesquisa 

que buscou caracterizar numericamente a produção científica brasileira na área 

de Ensino de Genética, perceberam haver uma tendência decrescente neste 

campo de pesquisa. Foi possível observar também uma predominância 

geográfica, de gênero e de formação entre os autores, destacando-se pesquisas 

de instituições no eixo Sul-Sudeste, preferencialmente realizadas por mulheres 

e com formação inicial em Biologia. Restou evidenciada também neste estudo a 

carência de investigações acerca da História da Ciência, propostas curriculares 

avaliação e inclusão neste campo de estudo. Os autores destacaram ainda a 

predominância de periódicos e documentos governamentais entre as referências 

bibliográficas citadas, bem como a hegemonia de pesquisas qualitativas 

baseadas em análise de conteúdo. 
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Assim, ao fim de sua investigação, Fonseca, Silva Júnior e Jesus (2024) 

apontam a necessidade de ampliar o quantitativo de pesquisa na área de Ensino 

de Genética, visto sua pouca abrangência. Esta observação se justifica ainda 

mais, considerando a relevância dos problemas encontrados em relação ao 

processo de ensino e de aprendizagem no campo de estudo investigado. Entre 

os problemas observados, podem ser incluídas fragilidades do processo tais 

como a transposição didática dos avanços científicos mais recentes e seus 

eventuais erros conceituais. 

A metodologia de ensino em qualquer dos níveis educacionais ou 

componente curricular se constitui em fator relevante para colaborar na redução 

das dificuldades do processo de ensino e de aprendizagem. 

Neste contexto, Larentis, Amancio e Ghisi (2020) corroboram a proposta 

de que “as dificuldades encontradas pelos alunos podem estar associadas a 

conteúdos muito abstratos”. Mas também defendem que a origem dos problemas 

não pode ser atribuída a uma única causa e adicionam “problemas nas 

metodologias, carga horária de aulas reduzida e falta de modelos didático que 

facilitem a compreensão dos tópicos” como fatores que colaboram para 

incrementar as adversidades. 

Como proposta à superação desses problemas, os autores referem ser 

imprescindível que se alie teoria e prática por meio de materiais didáticos 

adequados. A diversidade de materiais se torna ainda mais relevante quando 

são considerados os estudantes com necessidades especiais. Muitas vezes, 

estes alunos são inseridos no processo de ensino e de aprendizagem a partir da 

construção de modelos. Para os autores, esta abordagem se relaciona “a um 

maior interesse e o despertar da curiosidade por parte dos alunos” (Larentis, 

Amancio e Ghisi, 2020). 

Os estudos sobre o Ensino de Genética relacionados com a forma de 

ensinar, se revestem de legítima importância visto estarem diretamente 

vinculados à aprendizagem estudantil. Da mesma forma, se constituem 

importantes as investigações cujo objeto de análise se liga à formação de 
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professores, visto as dificuldades evidenciadas pelos profissionais para ensinar 

genética ao longo de sua caminhada formativa (Lopes e Güllich, 2020). 

Os mesmos autores evidenciaram haver, entre pesquisadores e 

professores brasileiros, predominância de abordagens voltadas para o 

movimento, a intervenção e a transformação, com o objetivo de ressignificar o 

Ensino de Genética a médio e longo prazo. Segundo Lopes e Güllich (2020), 

esse panorama se reflete na diversidade de metodologias empregadas no 

Ensino destes conteúdos, criando condições para que o seu ensino deixe o 

status de uma disciplina fechada em seus conceitos e seja entendida como 

desafiadora para alunos e professores. E, nesse sentido, indicam a necessidade 

de novas agendas de pesquisa que abordem os variados campos do Ensino de 

Genética, tornando pertinente o resgate destes temas no processo formativo 

docente inicial ou continuado. 

Independentemente do nível de ensino que se está analisando, é 

primordial que sejam sempre colocados à frente os centros de interesse dos 

estudantes no momento de elaboração de ações de ensino e de aprendizagem, 

para que eles se apropriem da responsabilidade de sua aprendizagem e sejam 

protagonistas efetivos da construção do seu conhecimento (Santos, 2020). 

Assim, ao se valer de um filme de fantasia para propor a atividade estruturante 

de uma sequência didática, Santos (2020) orienta a aprendizagem de conceitos 

genéticos “pautada no ensino dialógico, participativo e de investigação gradual” 

que emprega o livro didático tradicional como material de apoio, acolhendo 

diferentes expectativas e ampliando a participação efetiva dos estudantes no 

desenvolvimento das atividades de ensino e de aprendizagem. Com isso, 

evidenciou que possibilidades didáticas diversas podem superar os limites 

teóricos tradicionais, fomentando outros docentes a buscar uma educação mais 

inclusiva e convidativas à investigação dos temas científicos. 

Rodrigues et al (2022) reconhecem e reforçam que ensinar Genética na 

Educação Básica se constitui em importante desafio aos profissionais docentes. 

Ainda que esta área do conhecimento inclua temas contemporâneos e 

diretamente aplicáveis na sociedade, seus conteúdos permanecem revestidos 
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de abstração e complexidade que exigem múltiplas competências para um 

melhor entendimento. 

Nessa investigação, observou-se que o uso de metodologias 

diferenciadas de ensino pode colaborar para atenuar as dificuldades no processo 

de ensino e de aprendizagem de genética e seus conteúdos correlatos. 

Adicionalmente, os autores verificaram uma maior quantidade de estudos 

direcionados aos níveis de ensino médio e superior em detrimento do Ensino 

Fundamental, com ênfase na contextualização dos conteúdos e na promoção do 

pensamento crítico dos alunos, refletindo tendências atuais de ensino que 

valorizam a aprendizagem ativa e significativa. Sua reflexão final aponta para a 

necessidade de investir em pesquisas relacionadas com elaboração e 

divulgação de materiais didáticos alternativos para o Ensino de Genética. 

Dentre as estratégias pedagógicas empregadas no desenvolvimento 

desta área de conhecimento recebe especial atenção o uso de atividades 

práticas em laboratório. Silva et al. (2021) descrevem uma experiência que 

envolveu a realização de experimentos e práticas laboratoriais em parceria com 

uma instituição de ensino superior, objetivando avaliar o impacto dessas 

atividades no aprendizado e no engajamento dos estudantes. A pesquisa 

destaca a importância do ensino prático para promover uma compreensão mais 

profunda dos conceitos científicos, bem como para desenvolver habilidades 

como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 

Os resultados indicam que as atividades laboratoriais contribuíram 

significativamente para o interesse dos alunos pelos temas tratados, tornando o 

aprendizado mais dinâmico e interativo. Além disso, o estudo evidencia que as 

práticas em laboratório favorecem a contextualização dos conteúdos teóricos, 

facilitando a aplicação do conhecimento em situações reais. Silva et al. (2021) 

concluem que a implementação de práticas laboratoriais colabora de maneira 

relevante para uma educação científica de qualidade, recomendando que tais 

estratégias de parceria sejam adotadas de forma mais ampla nas escolas, 

especialmente em regiões com limitações de recursos didáticos. 
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O uso de atividades práticas experimentais voltadas para o Ensino de 

Genética pode se constituir em importante estratégia didática visto possibilitar 

aos estudantes a visualização de estruturas moleculares, facilitando a 

compreensão de tópicos teóricos frequentemente considerados complexos. Em 

estudo individual Gonçalves (2022), posteriormente corroborado em outra 

parceria científica (Gonçalves e Yamaguchi, 2023), foram apresentadas 

propostas de atividades práticas de extração de material genético a partir de 

materiais naturais de baixo custo. Estas atividades poderiam ser realizadas em 

um ambiente familiar como a cozinha da escola ou mesmo de casa, necessidade 

premente ao tempo do primeiro estudo que se desenvolveu durante o período 

de distanciamento social provocado pela pandemia de COVID-19. Esta 

abordagem prática permite que os alunos visualizem o DNA de forma direta, 

facilitando a compreensão de tópicos teóricos frequentemente considerados 

complexos. 

Neste contexto, observa-se que atividades experimentais realizadas fora 

do ambiente tradicional de laboratório são eficazes para promover o aprendizado 

ativo e o engajamento dos estudantes, especialmente em áreas como a 

genética, que demandam abstração e visualização. Além de contribuir para a 

compreensão dos conceitos científicos, a atividade propicia um aprendizado 

mais dinâmico e interativo, estimulando a curiosidade e o interesse dos alunos. 

Concluindo-se que integrar atividades práticas acessíveis no Ensino de Genética 

pode ser uma estratégia poderosa para aprimorar a educação científica, 

tornando-a mais inclusiva e adaptável a diferentes contextos educacionais. 

Adicionalmente, ao estimular o interesse pela ciência por meio de atividades 

práticas que são tanto acessíveis quanto envolventes, este tipo de atividade 

ainda serve ao incremento da curiosidade científica e do pensamento crítico, 

possibilitando uma experiência de aprendizado mais instigante e prazerosa 

(Gonçalves, 2022; Gonçalves e Yamaguchi, 2023). 

Paralelamente ao uso de atividades práticas, a aplicação de modelos 

didáticos no Ensino de Genética também tem se mostrado eficaz para simplificar 

conceitos complexos e favorecer a compreensão dos alunos. Nesse sentido, 

Larentis et al. (2020), reforçam a importância dos modelos didáticos, referindo 

seu emprego como, além de significante, necessário ao incremento da qualidade 
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do ensino e da aprendizagem coletiva e individual dos alunos. Modelos didáticos 

são entendidos como ferramentas dinâmicas relacionadas positivamente com a 

fixação de conhecimentos e com o desenvolvimento de autonomia do educando. 

Ao mesmo tempo, os autores indicam como responsabilidade do professor 

entender o nível de conhecimento prévio dos estudantes de modo a ajustar 

adequadamente o uso dos modelos didáticos. 

Incrementando os desafios já elencados ao Ensino de Genética na 

educação básica, Karasawa (2021) aponta os avanços no conhecimento acerca 

dos conteúdos de genética como fatores que contribuem para tornar seu ensino 

uma tarefa ainda mais desafiadora. No mesmo estudo, a autora refere ainda que 

a este desafio se soma a velocidade com que os avanços se tornam disponíveis 

à população em geral, exigindo atualizações constantes por parte dos docentes. 

Outro fator analisado diz respeito à maior sofisticação dos laboratórios 

envolvidos neste processo, dificultando a visualização e compreensão dos 

conceitos e mecanismos quando não disponíveis. 

Como alternativa à redução de tais dificuldades, a pesquisadora indica 

a utilização de modelos didáticos tridimensionais desenvolvidos com materiais 

reutilizados por conta de seu baixo custo acrescido do maior engajamento dos 

estudantes e redução da dispersão durante as aulas. Esta proposta contempla 

especialmente escolas detentoras de baixo orçamento, visto retirar do processo 

o custo elevado para aquisição de equipamentos e reagentes utilizados no 

ensino destes temas. Como benefício adicional, são apontados ainda os efeitos 

positivos na participação de estudantes com dificuldades de atenção, sensoriais 

ou de interação social, visto que a manipulação de modelos tridimensionais com 

diferentes estímulos sensoriais, facilita a compreensão, especialmente, de 

conceitos relativos à biologia molecular (Karasawa, 2021). 

Uma outra possibilidade didática no processo de ensino e de 

aprendizagem reside no uso de jogos didáticos. Naturalmente, o jogo promove 

diversão, porém, valendo-se de suas características motivadoras e interativas 

espera-se a promoção do engajamento dos estudantes de modo que o jogo em 

si adquira uma função também educativa, concorrendo para aprendizagem de 

conceitos científicos ao mesmo tempo em estimulam o desenvolvimento de 
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habilidades cognitivas e sociais (Travessas, Garnero e Marinho, 2021). Nesse 

contexto, foram propostas atividades gamificadas com estudantes dos Anos 

Finais do Ensino Fundamental para estudo de conceitos básicos de Genética e 

Evolução, as quais corroboraram a ideia inicial, evidenciando não apenas 

incrementos cognitivos como também comportamentais, conforme descrito pelos 

mesmos autores: 

“a competição no jogo propicia uma constante autoavaliação do 
indivíduo sobre suas competências, habilidades, talentos e 
performance”, não sendo uma problemática. Mesmo com essa 
característica competitiva gerada pelos jogos foi possível observar que 
todos os participantes se ajudaram e trabalharam em equipe. Foi 
perceptível uma humildade diante das questões, pois ao lerem as 
mesmas, de início, achavam impossível responder e logo se ajudavam 
e percebiam que sabiam sobre o que estava sendo abordado na 
questão e conseguiam acertar” (Travessas, Garnero e Marinho, 2021). 

Travessas, Garnero e Marinho (2021) finalizam sua investigação 

concordando que o ensino nas áreas de estudo investigadas são desafios 

constantes para docentes e estudantes da Educação Básica. No entanto, 

reafirmam que o uso de estratégias didáticas alternativas desenvolvidas pelos 

docentes promove a participação ativa dos estudantes, facilitando a 

compreensão dos conceitos e tornando o processo de ensino e aprendizagem 

mais significativo. 

Considerando o contexto de um ambiente híbrido de aprendizagem, 

Fernandes, Pimentel e Mercado (2023) exploraram o uso de atividades 

gamificadas no Ensino de Genética. A ponderação que se apresenta diz respeito 

à capacidade da gamificação de promover o engajamento e a motivação dos 

alunos ao aprender conceitos biológicos, combinando elementos de jogos com 

o conteúdo educacional. A pesquisa enfatiza a flexibilidade e a acessibilidade de 

ferramentas digitais, como o Wordwall, que permite a criação de atividades 

interativas e personalizáveis para atender às necessidades dos diferentes estilos 

de aprendizagem dos estudantes. 

A análise dos resultados obtidos pelos pesquisadores indica que a 

integração deste tipo de atividade facilita a compreensão de conteúdos 

complexos e estimula a participação ativa dos alunos. Além disso, os autores 

destacam que o uso de plataformas digitais não só enriquece o processo de 
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ensino-aprendizagem, mas também contribui para o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas e sociais, como a resolução de problemas e o trabalho 

colaborativo. Fernandes, Pimentel e Mercado (2023), no entanto, ponderam que 

estes resultados estão limitados visto seu escopo ter abrangido tão somente o 

processo de concepção e planejamento das atividades, sendo recomendável 

que se continue a investigar como estes objetos de aprendizagem que criamos 

são recebidos por estudantes em contextos reais de ensino nas salas de aula. 

Uma ferramenta bastante relevante, ainda que muito de modernidade já 

tenha chegado aos ambientes escolares é o livro didático. Montalvão Neto (2023) 

analisa as regularidades discursivas presentes em uma coleção didática de 

Biologia, com foco específico no Ensino de Genética e sua relação entre forma 

e conteúdo. A investigação proposta pelo autor analisa como os discursos 

científicos e pedagógicos são construídos e organizados nos materiais didáticos, 

examinando como esses discursos influenciam a compreensão e a 

aprendizagem dos conceitos genéticos pelos alunos. 

Os resultados revelam que, em muitos casos, a forma como o conteúdo 

é apresentado nos livros didáticos tende a simplificar excessivamente ou 

fragmentar o conhecimento genético, o que pode comprometer uma 

compreensão mais integrada e crítica do tema pelos estudantes. Montalvão Neto 

(2023) aponta a necessidade de reavaliar as práticas discursivas nos materiais 

didáticos, sugerindo que uma abordagem mais contextualizada e conectada 

entre os conceitos poderia melhorar o Ensino de Genética. 

A análise dos estudos encontrados no intervalo de tempo destacado 

para avaliação evidencia que a variação de abordagens e metodologias podem 

potencializar o processo educativo. Há registros de evolução neste campo de 

estudo e a crescente valorização de metodologias inovadoras, incluindo o uso 

de jogos e modelos didáticos, que têm se mostrado eficazes na facilitação do 

aprendizado e na promoção de uma compreensão mais abrangente dos 

conceitos genéticos. No entanto, há que se destacar a necessidade sempre 

presente da ação efetiva e consciente do professor na condução do processo de 

ensino e de aprendizagem, estimulando a participação ativa dos estudantes para 
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que se tenha uma ampliação e qualificação dos resultados, tornando o processo 

como um todo, mais dinâmico e eficiente 

 

3.4 ENSINO DE GENÉTICA E EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA 

O terceiro ponto a fundamentar esta pesquisa reside no descritor 

“educação antirracista”, assim como seu equivalente em inglês, “anti-racist 

education”. Esta busca resultou no quantitativo de estudos indicados na Tabela 

5. 

Tabela 5 – Resultado Prévio da Revisão de Literatura – Ensino de Genética e Educação 

Antirracista. 

Palavras-
chave 

Google 
Acadêmico 

Portal 
Periódicos 

CAPES 

SciELO ERIC BDTD PPGECIM Total 

“Educação 
Antirracista” 

7490 687 27 0 456 0 8660 

"anti-racist 
education" 

21100 0 0 0 7 0 21107 

Total       29767 

Fonte: A Pesquisa 

Os parâmetros de qualificação e significância dos estudos empregados 

na revisão bibliográfica foram garantidos a partir da utilização do filtro “revisado 

por pares”. A utilização desse indicador de referência de busca tem por objetivo 

certificar que foram selecionados artigos avaliados por especialistas no referido 

campo de estudo antes de sua publicação. Tal procedimento se propõe a garantir 

que foram incluídas na revisão informações confiáveis e corroboradas pelo rigor 

científico adequado. 

A revisão dos artigos prosseguiu pela leitura dos seus títulos e resumos. 

Nessa etapa foram selecionados os estudos que indicavam alguma relação com 
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ensino na área das Ciências da Natureza. Este descritor foi escolhido por ser o 

que mais se aproximou do descritor específico “Ensino de Genética”, com o qual 

não foram obtidos resultados. Ao fim desta última análise, foram identificados 22 

estudos que se enquadravam nos critérios indicados, os quais serviram de 

subsídio para elaboração do material seguinte e estão identificados na Tabela 6. 

Tabela 6 – Corpus final da revisão de literatura – Ensino de Ciências e Educação Antirracista. 

Título Autor(es) Periódico Ano 
País de 
origem 

Tessituras no Ensino 
de Química: interfaces 
para abordagem das 

questões étnico-raciais 
na sala de aula. 

Lima, R.; Da 
Fonseca, L. da 
C.; Gois, L. dos 
S.; Jesus, R. S. 

de 

Revista Insignare 
Scientia - RIS 

2020 Brasil 

The political-
pedagogical 

emergency of critical 
intercultural education 
in the initial training of 

teachers in Brazil. 

Pereira, C. L.; 
Pereira, M. R. 

S. 

Research, 
Society and 

Development 
2020 Brasil 

Decolonisation of the 
mono-cultural and 

monorracist curriculum 
policy of teachers 

training in the natural 
sciences: towards 

curriculum and 
antirracist education 

Pereira, C. L.; 
Pereira, M. R. 

S. 

Research, 
Society and 

Development 
2020 Brasil 

Biologia celular, 
educação antirracista e 

currículo decolonial: 
experiências didáticas 

inovadoras na 
formação inicial no 
curso de Ciências 

Biológicas 

Silva, J. A. N. Revista Exitus 2020 Brasil 

O Ensino de Ciências 
Naturais e a 

Construção de um 
Currículo Educacional 
Antirracista na Escola 

Sousa, D. M. 
de.; Silva, C. S. 
da; Santos, R. 

M. dos 

Revista Insignare 
Scientia - RIS 

2020 Brasil 
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Bernardino Pereira de 
Barros, Abaetetuba-PA 

Química ancestral 
africana 

Amauro, N. Q.; 
Silva , G. H. C. 

da 

Debates em 
Educação 

2021 Brasil 

Divulgação e Educação 
Científica Racista no 
Boletim de Eugenia 
(1929–1933): Uma 
Análise Crítica com 

Vistas a Contribuir para 
uma Educação em 

Ciências 
Contemporânea 

Léo Neto, N. A 

Revista Brasileira 
de Pesquisa em 
Educação em 

Ciências 

2021 Brasil 

O ensino de Biologia e 
o combate ao racismo: 

possibilidades na 
abordagem da 

alimentação e nutrição 
humana 

Marín, Y. A. O; 
Cassiani, S 

Jornal de 
Educação em 

Biologia 
2021 Brasil 

Educação para as 
relações étnico-raciais 
no ensino de física e 
astronomia no Brasil: 

mapeamento da 
produção em 

mestrados profissionais 
(2003-2019) 

Oliveira, A. C. 
de; Alves-Brito, 
A.; Massoni, N. 

T. 

Alexandria: 
revista de 

educação em 
ciência e 

tecnologia 

2021 Brasil 

Perspectivas 
antirracistas no Ensino 

de Ciências e 
Matemática: Uma 
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Fonte: A Pesquisa. 

A educação antirracista, à luz do pensamento crítico, se propõe a 

colaborar na desconstrução de estruturas de poder e preconceitos raciais 

presentes na sociedade e, consequentemente, na educação. No contexto do 

Ensino de Ciências, essa perspectiva envolve a inclusão de conteúdos que 

representem a diversidade de conhecimentos e culturas, bem como reflexão 

sobre a forma como o conhecimento científico é produzido, validado e 

transmitido. A revisão dos estudos aqui apresentados busca mapear as 

principais contribuições teóricas e empíricas da literatura, identificando práticas, 

desafios e possibilidades para a implementação de uma educação em ciências 

que promova a equidade racial e o pensamento crítico. 

A promulgação da Lei 10639/2003 trouxe a obrigatoriedade da inclusão 

das temáticas de História e Cultura Afro-Brasileira nos currículos escolares da 

Educação Básica brasileira ao mesmo tempo em que não oferece garantias à 

sua utilização como prática pedagógica. Nesse sentido, Lima et al (2020) 

discutem a perspectiva da escola como espaço de formação que deve 
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ultrapassar a aprendizagem conteudista, abrangendo a pluralidade de 

entendimentos que se formam sobre a estrutura social brasileira, inclusive os 

muitos vieses de negação do racismo, das questões étnico-raciais e da cultura 

africana. Em sua investigação, esses autores identificaram colaboração dos 

espaços de formação inicial docente para a ausência dessa pauta nas 

discussões da Educação Básica. Esse registro se deu a partir da percepção dos 

próprios profissionais que participaram de seu estudo ao referir a percepção da 

ausência de discussões voltadas para as relações étnico-raciais no decorrer de 

sua formação (Lima et al, 2020). 

A escola se constitui em espaço formativo natural quando se coloca uma 

norma que envolve desenvolvimento de habilidade a partir da ação educativa. 

Nesse contexto, Pereira e Pereira (2020a) reforçam a necessidade de se refletir 

acerca da formação dos professores que atuam na educação básica como um 

dos principais fatores a afetar a implantação efetiva dos preceitos previstos na 

Lei 10639/2003. Os autores destacam a necessidade de encaminhar a formação 

dos profissionais docentes a partir de uma visão crítica intercultural de modo a 

melhor prepará-los para lidar com a diversidade cultural e étnica presente nas 

salas de aula, desafiando as estruturas de poder e preconceito. 

Em estudo simultâneo, Pereira e Pereira (2020b) discutem a 

necessidade de serem incorporados os nomes de pensadores negros às 

referências indicadas aos cursos que tratam de Ciências da Natureza e Suas 

Tecnologias. Os autores identificam uma supervalorização do conhecimento de 

origem branca europeia e já cristalizado nas fontes e textos empregados na 

academia. Assim, discutem e apontam a necessidade de se buscar incluir outras 

fontes e referências, de modo a reduzir o racismo epistêmico, monocultural e 

monorracista presente nas políticas de formação de professores no país. As suas 

reflexões seguem no sentido de indicar a existência de espaço para que sejam 

desenvolvidas ações com objetivo de valorizar a contribuição intelectual de 

mulheres negras na construção do conhecimento científico. Essas ações se 

destinam à promoção da diversidade étnica e de gênero, visto haver um 

importante apagamento destas intelectuais, necessitando-se assegurar uma 

perspectiva antimachista da ciência nos cursos de formação de professores 

(Pereira e Pereira, 2020b). 



55 
 

O Ensino de Ciências se caracteriza por abranger um amplo espectro de 

conhecimentos desenvolvidos em áreas distintas, basicamente divididas em 

Biologia, Física e Química. Nesse contexto, por vezes emergem detalhamentos 

investigativos que buscam caracterizar pormenores próprios de cada uma 

dessas áreas. Oliveira, Alves-Brito e Massoni (2021) analisaram propostas de 

pesquisas desenvolvidas em cursos de Mestrado Profissional nas áreas de 

Física e Astronomia ao longo dos anos de 2003 a 2019. Os autores observaram 

haver uma predominância de abordagens que tratam a história da ciência a partir 

de uma perspectiva eurocêntrica, subestimando as contribuições de cientistas 

negros e de outras culturas não ocidentais. Suas análises apontam para a 

emergência de buscar mais inclusão e representatividade, agregando temas 

étnico-raciais de forma transversal nos currículos de formação de professores 

nas áreas selecionadas para que a Educação Antirracista colabore promovendo 

práticas pedagógicas que combatam a discriminação racial a partir da Educação 

Básica. 

A sequência de estudos analisados reforça a importância da formação 

dos professores no processo de aproximação entre as normativas legais e a 

realidade da sala de aula. Tratando de maneira mais específica sobre o processo 

didático desenvolvido em um curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, 

Arruda, Arruda e Santos (2023) definem o processo dialógico associado à 

necessária inclusão da temática antirracista como fundamentais na formação 

inicial de professores de Biologia. Os autores reforçam que é necessário 

extrapolar o debate para os conteúdos específicos da área, incluindo reflexões 

que relacionam o racismo, a ciência, o conhecimento e a sociedade de modo a 

melhor qualificar o professor que encaminhará essas discussões na sala de aula. 

Em se tratando de aproximar a formação de professores de discussões 

que os qualifiquem a lidar com a multidiversidade em sua trajetória profissional, 

Bispo e Massena (2023) apontam que uma problematização sobre este tema 

envolvendo professores de Química pode trazer contribuições relevantes na 

construção de uma concepção mais aprofundada sobre as relações étnico-

raciais. 
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Os autores referem observar que se espera dos professores negros dos 

cursos de licenciatura, os questionamentos a respeito da sua identidade em 

função de sua descendência negra. Esse grau de responsabilidade muitas vezes 

é incômodo, uma vez que muitos desses profissionais não tiveram oportunidade 

durante sua trajetória educacional (Educação Básica e Superior) ou familiar de 

vivenciar um encaminhamento para o diálogo sobre a sua ancestralidade e até 

mesmo sobre uma educação decolonial. Isso pode tornar a tarefa de repensar 

suas próprias práticas e perspectivas, originando um panorama mais desafiador, 

porém de muito aprendizado e reflexão por parte dos docentes (Bispo e 

Massena, 2023). 

Uma proposta para refletir sobre esta problematização se assenta sobre 

a troca de experiências e vivências em uma reconfiguração curricular. Ao discutir 

este aspecto da formação dos profissionais, Bispo e Massena (2023) promovem 

um estreitamento das realidades individuais, trazendo à tona os sentimentos de 

repulsa às ações depreciativas e violentas contra a comunidade negra, bem 

como sua invisibilidade nos espaços de formação. Toda a vivência 

proporcionada por este estudo aponta que novos caminhos de qualificação 

docente envolvem a articulação de atividades intervencionistas e momentos 

formativos coletivos para que a transformação integre diferentes grupos de 

colaboradores. Nesse caso, espera-se a inclusão mesmo daqueles que 

participam fora do campo educacional, mas que buscam uma realidade mais 

inclusiva, tornando a proposta de reconfiguração curricular um caminho para a 

promoção e organização de medidas para as questões sociais por intermédio do 

currículo. 

O Ensino de Ciências apresenta papel relevante na causa antirracista ao 

estabelecer a importância e a participação dos povos negros no processo de 

desenvolvimento científico e tecnológico da humanidade. Nesse sentido, Santos 

(2023) corrobora que se faz necessário alinhar as políticas sobre formação de 

professores com as pesquisas e estudos que explicitam a importância das 

Relações Étnico-Raciais para a formação cidadã e antirracista.  

Para Santos (2023), a existência desse descompasso impede a 

transformação de conceitos e atitudes com possibilidade de originar um tecido 



57 
 

social mais qualificado e que valorize sua diversidade. A redução da 

desigualdade passa pelo entendimento da Educação Antirracista no Ensino de 

Ciências como dependente da compreensão do papel social do conhecimento 

científico, suas interações com o conhecimento de matriz africana e 

afrodescendente e a influência dos discursos científicos para ressignificar 

conceitos e estabelecer novos paradigmas na formação inicial docente. 

Ainda que a legislação que determina a inclusão das temáticas 

multiculturais nos currículos da Educação Básica esteja vigente há mais de duas 

décadas, profissionais que trabalham com Ensino de Biologia seguem com 

dificuldades para relacionar esse campo de investigação com a educação das 

Relações Étnico-Raciais. Silva e Araújo (2023) apontam que a falta de uma 

Pedagogia Antirracista na formação inicial de professores dificulta a identificação 

de elementos da Biologia que possam ser usados em práticas contra a 

discriminação racial. Quando esses conceitos são incluídos na formação, os 

profissionais conseguem promover uma articulação entre elementos da Biologia 

e as Relações Étnico-Raciais, possibilitando o planejamento de práticas 

docentes antirracistas. 

A abordagem antirracista é bastante relevante como parte da formação 

de professores, permitindo que os educadores se qualifiquem para a promoção 

de práticas pedagógicas críticas e inclusivas. Uma formação docente qualificada 

fundamenta a aplicação de metodologias que desafiam o racismo e incentivam 

o respeito às diferenças étnico-raciais no Ensino de Ciências, transformando a 

prática educativa e promovendo uma aprendizagem mais inclusiva e consciente. 

Ao deslocar o olhar da formação de professores e direcioná-lo para as 

metodologias de ensino, são apresentadas contribuições meritórias na 

potencialização do Ensino de Ciências. Nesse sentido, Amauro e Silva (2021) 

discorrem sobre saberes ancestrais africanos e afrodiaspóricos, a fim de 

potencializar o ensino de química sob a ótica de uma educação antirracista. Em 

sua pesquisa, os autores propõem a utilização de conceitos químicos contidos 

no mito “Ogum cria a forja” como fundamentação teórica de uma aula sobre a 

fundição e a forja do ferro. 
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Os autores abordam a necessidade de ampliar os currículos escolares, 

trazendo para o cotidiano estudantil os saberes científicos e tecnológicos de 

povos africanos e afrodescendentes. A ampliação das referências para produção 

das práticas pedagógicas colabora para legitimar as contribuições desses 

grupos na construção do conhecimento científico, apresentando a química 

ancestral africana como uma ciência rica e diversificada, que envolve a 

manipulação de materiais junto a uma compreensão profunda das interações 

humanas com o ambiente (Amauro e Silva, 2021). 

Em artigo que sugere a inclusão de discussões problematizadoras 

acerca do racismo científico e a da descolonização do conhecimento no currículo 

de Biologia, Marín e Cassiani (2021) destacam que o ensino de Biologia 

tradicionalmente tem negligenciado as questões raciais e culturais, tratando a 

alimentação e nutrição humana de forma descontextualizada. As autoras 

argumentam que a alimentação é um fenômeno biocultural e, portanto, deve ser 

ensinada de maneira que considere as tradições culturais, as práticas 

alimentares e as desigualdades sociais que afetam diferentes grupos raciais. 

Marín e Cassiani (2021) reforçam que a descolonização das 

metodologias de ensino está diretamente relacionada à formação de professores 

capazes de integrar questões raciais ao Ensino de Ciências. Deles se espera o 

questionamento de práticas pedagógicas hegemônicas e a criação de ambientes 

educacionais que valorizem a diversidade cultural e promovam justiça social. 

Trabalhando individualmente, Marín (2021) enfatiza que 

questionamentos sobre as contribuições negras à construção do conhecimento 

ou o impacto do racismo na ciência e na educação científica têm sido 

frequentemente ignoradas nos currículos de Biologia ou mesmo nos normativos 

da Educação Básica, ampliando uma dívida histórica que precisa ser resolvida. 

As reflexões de Marín (2021) trazem contribuições relevantes para a 

educação antirracista no ensino de ciências ao destacar a necessidade de uma 

abordagem pedagógica que reconheça e valorize a diversidade racial e cultural. 

Ao propor caminhos didáticos para integrar uma perspectiva antirracista no 

ensino de Biologia, Marín oferece diretrizes práticas para educadores e 
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formuladores de políticas educacionais. Sua pesquisa destaca a importância de 

revisitar e reformular currículos e práticas pedagógicas, tornando-as hábeis em 

promover uma ciência decolonial, colaborativa e ativa no enfrentamento das 

desigualdades raciais e fomento à justiça social. 

As considerações acerca das diferentes possibilidades de metodologias 

que podem ser utilizadas no Ensino das Ciências da Natureza se originam do 

senso comum no qual se estabelece uma supremacia do conhecimento euro 

centrado em detrimento dos saberes periféricos africanos e afro-diaspóricos, não 

reconhecendo o valor e a contribuição da ciência negra (Selles, Ayres e 

Benvenuto, 2021). A proposta dos autores ao enfrentamento dessas dificuldades 

destaca o uso de metodologias ativas e problematização das relações raciais 

nas aulas de Ciências como ferramentas para romper com a colonialidade do 

saber e promoção de uma educação antirracista. 

Adicionalmente, Brito e Alho, 2022 identificam o afastamento entre 

espaço de elaboração e área de execução das políticas voltadas à educação 

antirracista. Nesse sentido, propõem reflexões sobre como a educação para as 

relações étnico-raciais pode ajudar a problematizar as noções de 

desenvolvimento e progresso nas aulas de ciências. O desenvolvimento desse 

Ensino de Ciências, mais precisamente na área de Física, crítico e desafiador 

dos paradigmas eurocêntricos deve incluir narrativas e contribuições de 

cientistas de diferentes origens étnicas e culturais e promover uma ciência que 

seja mais representativa do conhecimento oriundo da ancestralidade africana. 

Os pesquisadores são assertivos ao recomendar que se invista em metodologias 

de ensino que engajem os estudantes no debate sobe o conhecimento e as 

implicações sociais e políticas da ciência. E recomendam que essa abordagem 

seja concomitante a um incremento na formação de professores de modo a 

qualificar o planejamento didático integrando uma perspectiva que descolonize 

o currículo e promova a equidade racial e cultural nas práticas educativas. 

Na mesma lógica, porém voltados para termos mais específicos, 

Machado e Coppe (2022) se debruçam sobre o conceito de natureza empregado 

no Ensino de Ciências. Os autores observam que a visão predominante em 
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relação a este conceito se baseia na perspectiva ocidental eurocêntrica e tende 

a desconsiderar interpretações originadas em diferentes culturas.  

Machado e Coppe (2022) apresentam o conceito de multinaturezas e 

propõem que se utilize a educação científica como ferramenta colaborativa no 

combate a uma variedade de preconceitos presentes na sociedade atual. As 

ações propostas se pautam pela inclusão de saberes tradicionais, indígenas, 

afrodescendentes e de outras culturas marginalizadas no currículo de ciências. 

Sua proposta passa por práticas pedagógicas que promovam o diálogo entre os 

saberes, desafiando a hierarquização do conhecimento 

E finalizam ressaltando a importância da formação de professores para 

promover uma educação que valorize as "multinaturezas" e combata o 

preconceito nas salas de aula. Essa formação deve envolver a reflexão sobre os 

preconceitos presentes nas práticas educativas e o preparo para ensinar uma 

ciência que não se restrinja a uma única perspectiva de mundo (Machado e 

Coppe, 2022). 

Pensar possibilidades para promover a luta antirracista no ensino de 

ciências naturais e biologia vem se constituindo em prática recorrente entre 

pesquisadores que desenvolvem investigações na área do Ensino de Ciências. 

Nesse contexto, Marín, Sánchez e Cassiani (2022) defendem que vem sendo 

negligenciadas as dimensões sociais e raciais nas práticas pedagógicas 

tradicionais do Ensino de Ciências. As autoras propõem que um tema técnico 

como a respiração celular pode servir como ponto de partida para uma 

abordagem mais crítica e consciente, incluindo discussões sobre justiça social, 

racismo e desigualdade. Apresenta-se aí a possibilidade de uma intersecção 

entre a Biologia e os estudos sociais, explorando como conceitos científicos 

podem ser ensinados de maneira que conscientize os alunos sobre questões de 

racismo e discriminação. A frase “não consigo respirar”, além de seu significado 

biológico, é ressignificada como um símbolo da luta contra a opressão racial, 

criando uma ponte entre a ciência e a realidade social dos estudantes. 

Marín, Sánchez e Cassiani (2022) complementam a reflexão com o 

destaque à relevância que merece ser atribuída para a formação de professores 
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como um importante fundamento para implementar a perspectiva decolonial e 

antirracista no ensino de Ciências. E finalizam enfatizando a importância de 

capacitar os educadores para que possam identificar e desafiar práticas racistas 

e desenvolver estratégias pedagógicas que promovam a equidade e o respeito 

às diferenças. 

Ainda refletindo sobre estratégias que potencializem a Educação 

Antirracista no Ensino de Ciências, Costa, Camargo e Benite (2023) investigam 

o uso da comunicação crítica e popular como estratégia pedagógica para integrar 

o ensino de Ciências e as relações étnico-raciais no ambiente escolar. A partir 

de uma intervenção pedagógica com vistas a promover a educação das relações 

étnico-raciais e a discussão de conhecimento químicos, utilizando como 

estratégia a comunicação crítica e popular, pressuposto da Escola Popular de 

Comunicação Crítica. Os autores argumentam que a ausência de discussões 

sobre diversidade racial e desigualdade social no ensino tradicional de Ciências 

limita a formação crítica dos estudantes. Por meio de uma abordagem teórica e 

de práticas pedagógicas, o estudo propõe um ensino de Ciências que dialogue 

com questões de justiça social, valorizando a comunicação que emerge da 

cultura popular como uma ferramenta para ampliar o alcance e o impacto desse 

ensino. 

Em seu estudo, Costa, Camargo e Benite (2023) também destacam a 

potência da comunicação crítica para desafiar o eurocentrismo e as estruturas 

de poder que frequentemente moldam o currículo escolar. Os autores 

apresentam exemplos de práticas pedagógicas que buscam romper com a visão 

hegemônica de ciência, enfatizando a necessidade de uma educação que 

reconheça e valorize os saberes de diferentes grupos sociais. Corroborando 

reflexões anteriores, os autores destacam também a importância da formação 

de professores para o desenvolvimento de abordagens educacionais que sejam 

mais inclusivas e comprometidas com a equidade racial e social. 

As metodologias de ensino se relacionam intrinsecamente com a 

legislação educacional, colaborando para o entendimento sobre as modelagens 

que as normas legais lhes impõem enquanto influenciam sua implementação e 

efetividade no contexto escolar. Nesse sentido, a Lei 10.639/2003 delineia e 
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aprimora prerrogativas envolvidas com a formação cidadã, mas que ganharam 

impulso a partir de reivindicações e luta dos movimentos sociais ligados às 

causas raciais (Sousa, Silva e Santos, 2020). 

Isto posto, o desafio se desloca para a sua real implantação e 

aplicabilidade nos ambientes escolares, visto que somente a sua publicação não 

constitui peso suficiente para alterar a realidade brasileira. Sousa, Silva e Santos 

(2020) apontam a “falta de conteúdo relacionado no livro didático e no currículo 

escolar da disciplina de Ciências Naturais do Ensino Fundamental” como uma 

das razões para ultrapassar o desafio de implantar efetivamente a legislação. 

Outro ponto elencado pelos autores reside na carência de formações 

continuadas específicas que ampliem o repertório acerca de questões étnico-

raciais dos profissionais docentes. Os autores indicam que, de modo geral, os 

professores costumam dispor apenas do senso comum aprimorado por leituras 

cotidianas como fundamentos ao planejamento das suas ações pedagógicas 

(Sousa, Silva e Santos, 2020). 

No que se refere a materiais destinados à formação dos profissionais 

docentes, há muito são encontradas referências que encaminhavam as 

diferentes práticas educacionais. Léo Neto (2021) analisou o Boletim de 

Eugenia, publicado entre 1929 e 1933, documento que disseminava ideias sobre 

superioridade racial e seleção genética, dadas como cientificas e legítimas à 

época e que contribuíram para legitimar o racismo no campo da ciência. 

A seu tempo, a pesquisa de Léo Neto (2021) fornece subsídios para 

melhor entender como ideias científicas discriminatórias foram promovidas e 

podem ainda influenciar práticas educativas. Simultaneamente, o autor propõe 

que se proceda uma revisão crítica de tais práticas e de seus conteúdos 

educacionais, ampliando os questionamentos em relação às influências 

históricas na construção do conhecimento científico e a forma como se dá a 

transposição didática dessas informações até as salas de aula da Educação 

Básica. 

A Educação Antirracista desenvolvida no âmbito escolar não pode estar 

apartada da estrutura social. Nesse sentido, o reconhecimento e valorização do 
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patrimônio sociocultural brasileiro se constitui em relevante desafio ético, 

extrapolando o tradicional processo de ensino conteudista. Partindo dessa 

premissa, o espaço de desenvolvimento das perspectivas antirracistas alcança 

o Ensino de Ciências e Matemática e Oliveira e Hoffmann (2021) propuseram a 

análise da Base Comum Curricular do Município de Esteio, no Rio Grande do 

Sul, visando melhor entender como se pode promover a Educação antirracista 

nestas duas disciplinas. 

As autoras observam a presença de lacunas significativas na 

implementação prática das diretrizes de inclusão e diversidade propostas na 

legislação. Tal condição aponta para a necessidade de ampliar a 

conscientização e qualificação dos educadores no trato das questões raciais, a 

partir de uma revisão crítica dos materiais didáticos, dos métodos de ensino e da 

sua formação continuada. Salienta-se também a importância de as escolas 

adotarem abordagens pedagógicas que reconheçam e enfrentem o racismo e 

outras formas de discriminação. Oliveira e Hoffmann (2021) encerram suas 

reflexões apontando a existência de um movimento no documento analisado em 

direção à inclusão de princípios antirracistas. No entanto, destacam ainda ser 

necessário o desenvolvimento de políticas educacionais mais incisivas e o 

compromisso dos educadores para avançar e garantir uma mudança significativa 

no sistema educacional. 

Relevante contribuição para alavancar os resultados da Educação 

Antirracista podem ser obtidos a partir dos currículos escolares. Silva (2020) 

destaca a importância de incorporar princípios de educação antirracista no 

ensino de Biologia Celular e argumenta que o ensino tradicional frequentemente 

ignora as questões raciais e culturais, perpetuando uma visão limitada e 

eurocêntrica da ciência. 

O autor propõe que o currículo inclua discussões sobre como o racismo 

e a desigualdade social impactam a ciência e a saúde, adotando uma 

perspectiva decolonial a partir da revisão e reestruturação dos objetos de 

conhecimento e das metodologias de ensino. Silva (2020) sugere a reformulação 

do currículo, permitindo que sejam incluídas perspectivas de diferentes culturas 

e povos, possibilitando que sejam reconhecidos as contribuições e os saberes 
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não ocidentais na Biologia Celular. O autor reforça ideias já evidenciadas que 

indicam a importância da formação inicial dos professores para o sucesso na 

implementação destas estratégias no Ensino de Ciências, pois dela se espera 

seja hábil em qualificar os futuros educadores para reconhecer e superar 

preconceitos e para desenvolver abordagens pedagógicas que respeitem e 

integrem a diversidade cultural e racial dos alunos. 

Apresentar referências científicas fora do tradicional espectro euro 

centrado se constitui relevante estratégia para aproximar o Ensino das Ciências 

da perspectiva antirracista na educação. Nesse sentido, Farias e Silva (2023) 

exploram uma proposta de Ensino de Ciências e Matemática baseada em 

averiguar invenções científico-tecnológicas realizadas por mulheres negras. 

Nesta pesquisa foi enfatizado que integrar o legado intelectual e tecnológico de 

mulheres negras no currículo escolar colabora para combater a invisibilidade 

histórica destas mulheres na história da ciência. Os autores sugerem que o 

reconhecimento das contribuições dessas cientistas pode inspirar práticas 

pedagógicas que não apenas valorizem a diversidade, mas também contribuam 

para a formação de estudantes com um olhar crítico sobre a ciência e a 

sociedade. 

A partir da proposição de uma sequência didática, Farias e Silva (2023) 

adicionam aos questionamentos também o sexismo, que junto a outras 

modalidades discriminatórias buscam moldar as diversas instituições sociais, 

incluindo escolas e universidades. Assim, considerar as contribuições de 

mulheres negras no Ensino de Ciências e Matemática constitui enfrentamento 

simultâneo ao racismo e ao sexismo, de modo a incrementar a inclusão e a 

justiça social na formação cidadã na Educação Básica. 

Discussões acerca da presença de gênero e raça no Ensino de Ciências 

também estão presentes nos estudos de Oliveira, Martins e Matos (2023). As 

autoras indicam tais fatores como potenciais promotores para uma pedagogia 

antirracista e antissexista e discutem como são frequentes as negligências dos 

currículos escolares em relação aos temas aqui tratados. 
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Como alternativa à manutenção dessa realidade, as pesquisadoras 

enfatizam a intersecção raça e gênero no ensino de Biologia, abrindo espaço 

para a discussão de temas que promovam a equidade e a justiça social para 

além das disciplinas próprias das Ciências Sociais. E, nesse contexto, sugerem 

aproximar do Ensino de Biologia as contribuições femininas e afro centradas, 

promovendo reflexões sobre racismo científico ou implicações éticas da 

biotecnologia, entre outros temas. A essa abordagem, soma-se o protagonismo 

estudantil oriundo das metodologias ativas, colaborando para o incremento do 

pensamento crítico e desenvolvimento do letramento científico para que o 

estudante tenha condições de refletir sobre o uso da ciência como ferramenta 

para perpetuar ou desafiar as estruturas de poder (Oliveira, Martins e Matos, 

2023). 

Ao finalizar esta revisão, evidencia-se haver movimentos relevantes no 

sentido de implantar políticas públicas promotoras da Educação Antirracista, 

passando pelos diferentes extratos do processo educativo, notadamente a 

formação de professores, as metodologias de ensino, as normas legais e os 

documentos norteadores da educação, bem como os currículos escolares. No 

entanto, ainda é perceptível que determinações legais sozinhas não oferecem 

subsídio suficiente para sua efetivação, sendo necessário que todos os 

elementos trabalhem em harmonia para que seus resultados sejam melhor 

observados. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

A persecução aos objetivos propostos em um estudo na área de Ensino 

de Ciências e Matemática demanda a aquisição de subsídios que possam 

fundamentar as ideias da pesquisa. A identificação desses pressupostos tem a 

pretensão de colaborar, qualificando as condições de desenvolvimento do 

processo de ensino e de aprendizagem. 

Para efetivar o processo de construção do referencial teórico que 

sustenta este estudo, foi realizada uma revisão bibliográfica preliminar. 

Posteriormente, a verificação foi expandida e dividida em dois eixos principais 

(Figura 3): 

Figura 3 – Esquema representativo do processo de construção do Referencial Teórico. 

 

Fonte: A Pesquisa. 

A partir desta pesquisa, foram selecionadas as normas legais 

pertinentes ao tema em estudo. Adicionalmente, foram escolhidos os textos a 

serem incluídos na investigação, considerando a relevância e atualidade das 

fontes, bem como a credibilidade dos autores. Os materiais selecionados foram 
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então submetidos a uma análise crítica, avaliando sua qualidade metodológica, 

contribuição teórica e aplicabilidade à proposta de estudo. 

Após a leitura e análise das obras, as referências selecionadas foram 

organizadas, originando a produção textual a seguir. Este material foi 

sistematizado seguindo uma estrutura textual segmentada em três seções 

distintas conforme segue: 

➢ a primeira aborda o histórico do Multiculturalismo na legislação 

brasileira e foi denominada Arcabouço Legal do Multiculturalismo 

➢ a segunda, cujo título é Multiculturalismo e o Ensino de Ciências, 

aborda as oportunidades de integração entre os dois temas; 

➢ a terceira explora as perspectivas de desenvolvimento dessa 

relação na sala de aula, considerando as adversidades e as 

singularidades envolvidas no planejamento educacional e recebeu 

a denominação de Ensino de Ciências e Educação Antirracista: 

desafios e contemporaneidades. 

4.1 ARCABOUÇO LEGAL DO MULTICULTURALISMO 

 Promover uma visão igualitária dos membros da sociedade brasileira é 

uma tradição constitucional que se manteve como princípio na atual Carta 

Constitucional em seu artigo 5o ao sustentar que: 

“Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a 
inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança 
e à propriedade [...]” (Brasil, 1988) 

Ainda assim, se mantém prementes e necessárias as ações de 

promoção da igualdade ou, ao menos, tentativas de redução das desigualdades 

no que concerne a questões raciais. Nesse sentido, o arcabouço legal que 

estrutura a Educação Básica (EB) no Brasil oferece subsídios para a construção 

de uma educação voltada à igualdade de oportunidades independentemente de 

marcadores raciais. 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), em seu art. 

3o, inciso XII, já traz a consideração com a diversidade étnico-racial como 

princípio a orientar o ensino no país. No caput do art. 26 dessa mesma norma, 

pode-se identificar o espaço disponibilizado para variadas discussões 

multiculturais, visto haver previsão de uma parte diversificada do currículo a partir 

das particularidades sociais, culturais e econômicas do educando. 

Adicionalmente, em seus §§ 7o e 9o, o art. 26 dispõe que, a critério dos sistemas 

de ensino, pode-se incluir projetos e pesquisas envolvendo temas transversais 

relativos a direitos humanos e prevenção de todas as formas de violência e 

exclusão de populações identificadas como minorias sociais (Brasil, 1996). 

As ideias de transversalidade e interdisciplinaridade são amplamente 

abordadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) em seu Parecer No 7, 

de 7 de abril de 2010. Conforme a proposição desse colegiado, a 

transversalidade se configura como uma proposta didática que possibilita o 

tratamento dos conhecimentos escolares de forma integrada. Por sua vez, a 

interdisciplinaridade se refere à forma como se dá a produção do conhecimento, 

organizando o trabalho didático-pedagógico de forma que os temas ou eixos 

temáticos sejam integrados às disciplinas convencionais. A presença dos Temas 

Transversais na educação brasileira foi inicialmente recomendada nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) em 1997, harmonizando-se com a 

reestruturação do ensino. 

Os Temas Transversais foram apresentados em número de seis nos 

PCN, destacando-se a Ética e a Cidadania como eixos orientadores da 

educação. Esse movimento foi um primeiro esforço para implementar 

oficialmente os Temas Transversais no currículo da Educação Básica. À época, 

esses temas não constituíam imposições de conteúdo, funcionando mais como 

recomendações sobre objetos de conhecimento que deveriam ser demandados 

nas diferentes áreas de estudo. Assim, se propunha que as disciplinas se 

organizassem a partir deles como ferramentas de desenvolvimento do 

pensamento, compreensão e capacidade de manejo do mundo para os 

estudantes. 
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Com o tempo, evidenciou-se que a natureza flexível dos PCN permitia 

sua adaptação às condições inerentes a cada sistema de ensino e a cada região. 

Dentro deste contexto, os entes federados puderam personalizar os critérios de 

sua abordagem dos Temas Transversais, bem como a sua inclusão ou não em 

suas bases curriculares. Apesar dessas circunstâncias, os temas se mantiveram 

importantes e presentes na agenda da política educacional (Brasil, 1997). 

Na esteira deste viés, nos Anos 2000, foram promulgadas duas novas 

normas legais propondo modificações na LDBEN. A primeira, Lei 10639/03, 

propunha incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da 

temática "História e Cultura Afro-Brasileira", sendo modificada posteriormente, 

pela Lei 11645/08 que adicionou a temática Indígena às determinações legais a 

serem observadas na educação brasileira. Em ambas as regras é referido que o 

conteúdo programático previsto compreenderá aspectos variados da história e 

da cultura que contribui para a formação da população brasileira a partir desses 

dois grupos étnicos. Igualmente, deve-se salientar que a legislação indica que 

tais conteúdos serão discutidos em especial nas áreas de educação artística e 

de literatura e história brasileiras. Não havendo previsão legal acerca de 

restrições, ao fim, resta evidenciado que tal abordagem pode e deve ser 

patrocinada em qualquer das áreas do conhecimento trabalhadas na Educação 

Básica (Brasil, 2003; 2008). 

O texto legal é preciso e veemente no sentido de afirmar que os 

conteúdos serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar. Não obstante 

estarem os objetos de conhecimento organizados por áreas de estudo na 

educação básica brasileira, é interessante destacar que a própria norma legal 

predispõe o entendimento de uma abordagem interdisciplinar. 

A abordagem interdisciplinar, conforme proposto por Paulo Freire 

(2022), é a conduta essencial para uma educação mais crítica, transformadora 

e libertadora. Freire argumenta que a interdisciplinaridade é uma perspectiva 

necessária para romper com a opressão e a alienação presentes nas relações 

de poder, e propõe que a educação interdisciplinar vá além da simples 

transmissão de conhecimento, buscando uma conscientização crítica dos alunos 

sobre a realidade social, política e econômica. A interdisciplinaridade na visão 
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de Freire não é apenas uma questão de combinar diferentes disciplinas, mas sim 

de integrar conhecimentos para uma compreensão holística dos problemas e 

desafios enfrentados pela sociedade. 

Fazenda (2008), igualmente avança, propondo a interdisciplinaridade 

como atributo para além da relação entre as diferentes temáticas. Para esta 

autora, a interdisciplinaridade atua abrangendo um objeto de estudo e 

contemplando as características específicas de todas as áreas envolvidas, 

indicando se tratar de um trabalho coletivo realizado pelo corpo docente. No 

entanto, da mesma forma, destaca que à possibilidade de se desenvolver 

práticas conjuntas, soma-se a promoção de um ensino contínuo e inter-

relacionado. Assim, a interdisciplinaridade se mostra ligada à ideia de múltiplas 

facetas necessárias ao melhor entendimento do assunto em estudo, ainda que 

estas múltiplas facetas sejam abordadas ao longo de uma mesma disciplina ou 

área do conhecimento. 

No intervalo de tempo decorrido entre a promulgação das duas normas 

que estabelecem a obrigatoriedade de inclusão das temáticas "História e Cultura 

Afro-Brasileira e Indígena", o CNE publicou a resolução que estabeleceu as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o Ensino Fundamental de Nove 

Anos bem como orientações acerca da abordagem dos temas nos currículos. As 

diretrizes, embora não indiferentes à tomada de novos rumos, possuem caráter 

normativo. Elas oferecem referências e critérios para implantação, avaliação e 

reformulação de ações sempre que se fizer necessário. As DCN, bem como os 

demais normativos da Educação Básica, tornam compulsório que as escolas 

trabalhem, juntamente com os objetos de conhecimento próprios de cada área 

de estudo, os Temas Contemporâneos. Os preceitos determinam que sejam 

abordados interdisciplinar e transdisciplinarmente, promovendo associações e 

reflexões acerca de questões variadas da vida cidadã (Brasil, 2010; 2013). 

Em outros momentos, foram também publicadas diretrizes específicas 

para alguns temas contemporâneos. Dentre elas, destaca-se a Resolução 

CNE/CP No 1/2004 que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 

Afro-Brasileira e Africana. Como essas medidas decorrem de preceitos 
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constitucionais e de marcos legais nacionais, atingem diretamente o pacto 

federativo. Nesse sentido, cabe aos Conselhos de Educação próprios de cada 

ente da federação, adaptar tais diretrizes de tal forma que os planejamentos 

valorizem, sem omitir outros grupos, a participação dos afrodescendentes, ao 

longo da história do país, nas diversas áreas que cooperam para a formação da 

nação brasileira. Da mesma forma, devem também agir com urgência na 

formação de professores, incentivando o desenvolvimento de pesquisas e a 

participação das diferentes esferas da comunidade escolar na efetiva 

observância do cumprimento da Lei de Diretrizes e Bases, garantindo-se, entre 

outros princípios, o combate ao racismo. 

Ao fim e ao cabo, observa-se que as Diretrizes Curriculares, seja a Geral 

ou as Específicas, primam pela valorização e relevância da abordagem de 

tópicos de cunho social. E, com essa premissa, se alcança a Base Nacional 

Comum Curricular, em cuja versão final, pode-se observar que os chamados 

Temas Transversais passam agora a serem denominados Temas Transversais 

Contemporâneos: 

“Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como as 
escolas, em suas respectivas esferas de autonomia e competência, 
incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a abordagem de 
temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, 
regional e global, preferencialmente de forma transversal e 
integradora.” (Brasil, 2018, p. 19). 

Além de modificações na nomenclatura, a publicação da BNCC (Brasil, 

2018) trouxe também um novo paradigma em relação aos Temas 

Contemporâneos Transversais (TCT) que adquiriram caráter obrigatório como 

referência para a elaboração ou adequação dos currículos e propostas 

pedagógicas. Neste novo momento, os temas considerados de grande 

relevância social, ainda que não detalhados, seguem agraciados como temas 

transversais e integradores. Eles funcionam como subsídio a uma educação com 

condições de fomentar uma sociedade mais justa, igualitária e ética, elevando o 

trabalho educativo para além do ensino de conteúdos específicos. 

Essas mudanças configuram conquistas significativas em relação aos 

assuntos abordados pelos Temas Contemporâneos Transversais, pois, na Base 

Nacional Comum Curricular, eles encontram espaço e status compatível com 
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sua relevância no currículo escolar. Tal configuração decorreu de demandas 

sociais, desencadeadoras de marcos legais, capazes de lhes assegurar 

fundamentação e maior grau de exigência e viabilidade. No entanto, a despeito 

do seu caráter obrigatório, cabe às redes e sistemas de ensino a incorporação 

dos Temas Contemporâneos Transversais aos seus currículos e propostas 

pedagógicas. Obrigação semelhante se estende às escolas em relação aos 

assuntos que afetam a vida humana em escala local, regional e global (Brasil, 

2018). 

A BNCC foi estabelecida como “referência nacional para os sistemas de 

ensino e para as instituições ou redes escolares públicas e privadas da 

Educação Básica, dos sistemas federal, estaduais, distrital e municipais, para 

construírem ou revisarem os seus currículos” pelo Artigo 5o da Resolução No 

02/2017 do Pleno do Conselho Nacional de Educação (Brasil, 2017, pág.5). 

Adicionalmente, estabelece também que a Educação Básica parte de uma base 

comum que deve ser acrescida, em cada sistema e em cada estabelecimento de 

ensino, por um segmento diversificado, orientado por suas características 

regionais e locais, considerando a sociedade, a cultura, a economia e os 

educandos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. 

Observando mais atentamente o espaço de desenvolvimento deste 

estudo, a criação do Referencial Curricular de Canoas (RCC), publicado em 

2019, deu sequência à estruturação proposta nos normativos nacionais.. Este 

documento foi elaborado com vistas a pautar as decisões e planejamentos 

relativos à formação de professores, bem como à avaliação da aprendizagem, 

definindo a escolha de recursos didáticos e os critérios de infraestrutura 

adequada para o pleno desenvolvimento da oferta de educação de qualidade. 

Assim, o Sistema Municipal de Ensino do município de Canoas se estrutura para 

cumprir a legislação, no sentido de “alinhar os currículos e projetos pedagógicos 

das suas escolas, de modo a atender às diretrizes nacionais” (Canoas, 2019, p. 

8). 

Parte do estudo apresentado nesta tese se desenvolve em uma unidade 

escolar específica da rede municipal de Canoas. Sendo assim, se faz necessário 

tomar conhecimento acerca da forma como essa escola entende e trata as 



73 
 

questões associadas ao tema transversal contemporâneo Multiculturalismo. 

Dentro deste contexto, se apresenta o Projeto Político Pedagógico (PPP) da 

Escola Municipal de Canoas, sede deste estudo. Este documento traduz os 

princípios, conceitos e eixos que orientam a ação educativa da instituição. Em 

consonância com a legislação vigente, este PPP apresenta as “orientações 

políticas e pedagógicas da instituição, seus objetivos, prioridades, metodologia 

e avaliação a serem seguidos e atingidos” (Canoas, 2023, p. 5). 

A escola está localizada em área urbana, centralizada e próxima à região 

da cidade com crescimento econômico acentuado. Por estar situada em região 

vizinha à Comunidade Quilombola Chácara das Rosas, é a escola de preferência 

no atendimento aos estudantes desta comunidade. Dentro deste contexto, 

observa-se que o corpo discente do estabelecimento é bastante heterogêneo em 

termos sociais e econômicos, incluindo além dos estudantes oriundos da 

comunidade quilombola, outros vindos de diferentes bairros da cidade, e até 

mesmo de outras cidades, com perfis sociais e econômicos bastante 

diversificados. Independentemente da variabilidade das condições dos 

discentes, a escola prima por se manter fiel à sua característica de escola para 

todos, não havendo distinção de gênero, credo, raça, constituição familiar ou 

condição econômica. 

Propondo que se entenda o educando a partir de uma perspectiva 

humanista, a escola objeto deste estudo atua visando o desenvolvimento integral 

do estudante de modo a capacitá-lo como cidadão atuante na construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária. Para tanto, o educandário se constitui como 

espaço de construção coletiva, promovendo práticas que coloquem o estudante 

no centro do processo educativo, capaz de incrementar seu crescimento 

pessoal, científico e tecnológico. Nesse sentido, destaca-se a construção 

curricular do estabelecimento de ensino, entendido como um mecanismo 

promotor de interpretações críticas, historicamente situado e culturalmente 

determinado. Para organização do seu currículo, são consideradas as 

Competências Gerais da Educação Básica apresentadas na BNCC. E junto a 

elas, apresenta-se uma proposta de trabalho diretamente vinculada ao cotidiano 

da comunidade escolar conforme informado em seu Projeto Político Pedagógico 

(Canoas, 2019). 
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À luz dessa perspectiva, a instituição empenha-se em superar a 

fragmentação das diversas áreas do conhecimento. Sua proposta é respeitar as 

diferenças inatas e a individualidade dos alunos, para atender satisfatoriamente 

seus diferentes tempos e maneiras de aprendizagem. Tal proposição é 

materializada por meio dos Planos de Estudo, elaborados pelo corpo docente 

em consonância com a Base Nacional Comum Curricular e o Referencial 

Curricular de Canoas. Em atenção às disposições da BNCC no que se refere 

aos 40% da sua porção diversificada, o tema transversal Educação Para 

Valorização Do Multiculturalismo Nas Matrizes Históricas E Culturais Brasileiras 

foi incluído em seus Planos de Estudo. 

A partir das diretrizes apresentadas pela escola em seu Plano de Estudo, 

os professores titulares das diversas disciplinas organizam trimestralmente o seu 

Plano de Trabalho. Foi determinada a seguinte configuração e as habilidades 

relativas a este tema estão adequadas para adoção por todos os diferentes 

componentes curriculares: 

Figura 4 – Quadro com excerto do Plano de Trabalho de Ciências da Natureza da Escola 
Participante. 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO  

HABILIDADES 

MULTICULT

URALISMO 

Educação para as 

relações étnico-raciais 

● (EF06CI03 - EMEF Edgar) 

Fomentar a educação de 

cidadãos conscientes e 

atuantes em seu ambiente 

social, considerando a 

pluralidade cultural e étnica da 

sociedade nacional, e modo a 

colaborar positivamente para a 

construção de uma sociedade 

mais justa, democrática e 

inclusiva. 
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● (EF06CI04 - EMEF Edgar) 

Divulgar conhecimentos, 

atitudes, posturas e valores 

destinados a ampliar o 

entendimento dos indivíduos 

quanto à pluralidade étnico-

racial, tornando-os capazes de 

interagir e de negociar 

objetivos comuns que 

garantam, a todos, respeito 

aos direitos legais e 

valorização da identidade 

multicultural dos diferentes 

participantes da comunidade 

escolar. 

Fonte: Plano de Trabalho da Disciplina de Ciências da Natureza - 9o Ano. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1rr3FuICHENgIYSyqv2WmmE4GKQWGq4mU/view?usp=sharing  

Este documento segue e se subordina também ao Projeto Político 

Pedagógico da escola, devendo ser flexível e aberto às demandas, 

necessidades e interesses dos alunos. Cada disciplina do currículo tem algum 

espaço de ação individualizada, devendo-se citar que neste educandário, a partir 

do 6o ano do Ensino Fundamental, a organização dos espaços físicos é por Salas 

Temáticas. Neste contexto, todas essas concepções recebem sustentação e 

subsídio de Pinheiro e Rosa (2018) quando reiteram que o cumprimento da Lei 

10639/2003 é dever de todas as áreas do conhecimento. Sendo assim, o campo 

do Ensino de Ciências também não se pode privar dessa ação, uma vez que ao 

agir dessa forma colabora para reforçar as estratégias que mantém as 

subalternidades raciais oriundas do racismo estrutural no Brasil. 
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4.2 MULTICULTURALISMO E O ENSINO DE CIÊNCIAS 

Conforme bell hooks1 (2017), o Multiculturalismo, destacadamente a 

Educação Para as Relações Étnico-Raciais, se apresenta como uma abordagem 

pedagógica que valoriza e respeita as diversas identidades culturais presentes 

nas salas de aula. hooks indica sua experiência docente como “testemunha do 

poder de uma pedagogia transformadora fundada no respeito pelo 

multiculturalismo" (hooks, 2017, p. 57). 

No contexto do ensino de ciências, essa perspectiva evidencia a 

necessidade de se discutir ciência a partir de um ponto de vista diverso daquele 

historicamente apresentado e que vem orientando a ciência e suas práticas sob 

uma ótica colonialista. Reconhecer a diversidade cultural no ensino de ciências 

é fundamental para promover uma educação mais inclusiva, significativa e 

alinhada com as demandas de uma sociedade plural e globalizada (Pinheiro e 

Rosa, 2018). 

Em relação ao processo de ensino e de aprendizagem das Ciências da 

Natureza, são observados obstáculos didáticos e epistemológicos particulares, 

mas não intransponíveis. O êxito na transposição destas adversidades se dá em 

função de medidas efetivas e eficientes prospectadas pelos responsáveis por 

orientar esse processo (Krasilchik, 1987). 

Sendo assim, é proposição desta sessão, explorar a relação entre 

multiculturalismo e o ensino de ciências, analisando como a incorporação de 

perspectivas culturais pode enriquecer o processo educacional, fomentar o 

engajamento dos estudantes e contribuir para uma formação cidadã mais 

abrangente e consciente. 

Então, torna-se necessário que se reflita sobre o estudo desse 

componente curricular a partir de estruturas pedagógicas que possibilitem ao 

estudante conhecer mais sobre o assunto ao mesmo tempo em que se qualifica 

 
1 O presente texto respeita a escolha da autora acerca da grafia do seu nome. Originalmente 
denominada Gloria Jean Watkins, criou o pseudônimo bell hooks, em homenagem à sua avó e 
o emprega em letra minúscula como um posicionamento político que busca romper com as 
convenções linguísticas e acadêmicas, dando enfoque ao seu trabalho e não à sua pessoa. 
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para melhor fazer uso desse conhecimento. Dessa forma, promover a 

capacitação do estudante ao mesmo tempo em que reforça sua autonomia se 

constitui em uma eficiente estratégia para um bom processo de ensino. Essa 

percepção protagonista e significativa do próprio educando como condutor do 

processo de aprendizagem é trazida a partir das ideias de Paulo Freire, 

destacadamente os aportes teóricos apresentados em sua obra Pedagogia da 

Autonomia (2021). 

Conforme Freire (2021), concerne ao professor observar e considerar o 

aprendizado que o aluno apresentar, usando-o como referência e balizador da 

condução do processo, assim, aproxima-o de modo a incrementar sua 

autoconfiança. Simultaneamente, ao educador também é devido mediar o uso 

dos diferentes recursos didáticos, desafiando os educandos a elaborarem suas 

reflexões acerca do que foi estudado para que dela resultem então o novo 

conhecimento. 

A percepção freiriana aponta para o fundamento humanista da 

educação. Aqui, se considera não apenas a visão a partir do indivíduo que dela 

é ator, mas também sua própria consciência em relação à participação na 

construção de seu conhecimento. O autor difunde a ideia de que a ação de 

professores e alunos se ensinando ao mesmo tempo em que aprendem um com 

os outros é que promove a real apreensão do conhecimento. Na prática, propõe 

que o docente procure despertar o interesse estudantil, a chamada “curiosidade 

epistemológica”, de tal sorte que o processo se distancie da tradicional 

deposição de informações por parte do professor. Para que esse distanciamento 

da educação bancária se concretize, docente e discente são chamados a 

explorar sua condição de protagonistas ao longo do processo. É desejável que 

o professor se assuma como mediador auxiliando o aluno no desenvolvimento 

de habilidades e competências necessárias à sua vida cotidiana. Por sua vez, 

ao estudante cabe estar aberto à aprendizagem, disposto a trabalhar pela 

aquisição do seu conhecimento, pois igualmente para ser protagonista é 

necessária uma postura proativa e não apenas se portar como receptor passivo 

das informações trazidas pelo professor (Freire, 2021). 
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Um fator que impacta diretamente na construção do conhecimento com 

autonomia diz respeito às condições socioeconômicas, bem como ideológicas e 

políticas em que o processo se desenvolve. As reflexões do mesmo autor 

apontam essas condições como barreiras que imprimem ainda mais dificuldades 

à transformação que se quer estabelecer na sociedade. Assim, Freire (2021) 

aponta ser necessário aos atores do processo educativo que se conscientizem 

de sua condição por meio da reflexão crítica constante em relação aos 

obstáculos epistemológicos que se lhes apresentem. Tomar consciência de sua 

condição como protagonistas da aprendizagem faz com que professor ou aluno 

reforcem sua ética em relação às diferentes opções e decisões a serem 

encaminhadas quanto ao andamento do seu processo educacional. 

Em sua Pedagogia da Autonomia (2021), Freire indica que o resultado 

dessas ações concretiza o ato de aprender que se dá pelo diálogo entre 

docentes e discentes em igualdade de valoração de seus saberes, porém com 

sólida consciência em relação aos seus envolvimentos no processo como um 

todo. Os estudantes aprendem por sua condição de descobridores e 

questionadores dos conceitos que lhes são oferecidos. Por sua vez, os 

professores aprendem ao se perceberem como permeáveis aos conhecimentos 

trazidos pelos estudantes a partir do entorno social característico daquele 

momento em que o estudo esteja acontecendo. 

A abordagem de Paulo Freire é complementada pelas proposições de 

bell hooks, que oferecem novas perspectivas sobre a importância do diálogo 

intercultural e da conscientização crítica no contexto educacional. Nesse sentido, 

ela aproxima o pensar humanista e traz ao centro do debate a intencionalidade 

de ação não apenas do aluno, como também do professor ao atuar na rotina 

escolar. hooks (2017) é enfática em trazer à discussão das estruturas 

pedagógicas as questões relativas à condição social e às características 

identitárias que distinguem os grupos sociais marcados como minorias, tais 

como sexo ou etnia. Para esta autora, a educação crítica precisa englobar ações 

transformadoras pensadas a partir da análise qualificativa do ambiente em que 

os atores se encontram inseridos. Na prática, essa abordagem reflexiva do 

processo educativo envolve conhecer o ambiente, trazer os saberes ancestrais 

para a sala de aula enquanto busca interagir com o conhecimento formal 



79 
 

historicamente acumulado de maneira crítica para que se questionem e 

busquem alternativas às ações tradicionais que tendem à manutenção das 

costumeiras relações de poder. 

Nesse contexto é importante que o professor se reconheça como 

mediador e condutor do processo com responsabilidade em identificar seu real 

papel e aceitando as lutas relativas às condições que levem a um bom processo 

de ensino. Porém, da mesma forma, acolhendo sua responsabilidade em levar 

aos estudantes o conjunto de possibilidades que lhes permita contribuir para 

construção do seu conhecimento enquanto colaboram na elaboração de uma 

nova ordem social mais inclusiva e igualitária. Dar possibilidade de liderança ao 

corpo discente configura uma relevante ação política do educador no contexto 

de uma proposta progressista que busca o desenvolvimento multicultural 

pautado pela ação ética e política (hooks, 2017). 

É parte importante do debate proposto por bell hooks que o professor 

viabilize a discussão aos alunos, objetivando usar o conhecimento ali apropriado 

para a modificação das estruturas tradicionais. Para ela, a educação deve ser 

libertadora e emancipatória, com aprendizagens mútuas e com a constante 

observação crítica da sociedade. A escola, mais precisamente a sala de aula, 

constitui um local de empoderamento e modificação social. Contrariando o 

modelo tradicional de ensino, ela propõe a “pedagogia engajada” na qual todos 

podem e devem colaborar de forma crítica e criativa para a transformação social 

(hooks, 2017). 

Adicionalmente, hooks (2017, p.273) ainda propõe a seguinte reflexão: 

“[..] A sala de aula, com todas as suas limitações, continua sendo um 
ambiente de possibilidades. Nesse campo de possibilidades, temos a 
oportunidade de trabalhar pela liberdade, de exigir de nós e dos nossos 
camaradas uma abertura da mente e do coração e que nos permita 
encarar a realidade ao mesmo tempo em que, coletivamente, 
imaginamos esquemas para cruzar fronteiras, para transgredir. Isso é a 
educação como prática de liberdade.” 

A valorização da diversidade cultural na educação, reflexão muito 

presente nas ideias de bell hooks conecta-se de forma significativa com os 

objetivos das Leis 10.639/2003 e 11.645/2008 (Brasil, 2003; 2008), que buscam 

promover o multiculturalismo nas diferentes áreas do conhecimento trabalhadas 
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nas escolas. Desse modo, o ensino de ciências pode contribuir para a formação 

de uma consciência crítica sobre questões relacionadas à justiça social, 

diversidade e equidade, contribuindo para a promoção de uma educação mais 

antirracista e inclusiva. 

Nesse sentido, observa-se que, apesar de não estarem previstas 

vedações à sua aproximação, a disciplina de Ciências da Natureza tem ainda 

uma participação um tanto tímida na implementação das leis que regulam as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais 

(ERER). Fernandes (2018, p.92) reforça que 

“O movimento em direção a uma pedagogia antirracista 
decolonial não se dará de forma a transformar a lógica de racismo 
instaurado no Brasil, se não houver o envolvimento das diferentes 
disciplinas que compõem o currículo escolar.” 

Assim, se faz necessário pensar o ensino das Ciências da Natureza a 

partir da contextualização do estudo e da aproximação do conhecimento 

historicamente acumulado à realidade da vida prática dos estudantes, 

proposição que vai além de incluir temáticas normatizadas nos planejamentos 

pedagógicos. Trata-se de assumir uma postura de desobediência diante de um 

currículo que historicamente pouco tem contribuído para a problematização das 

relações étnico-raciais que superem o mito da democracia racial de modo que 

permita ao estudante não apenas ampliar seu rol de informações, mas tornar-se 

mais hábil na utilização desse conhecimento e reforçar sua condição de cidadão 

alfabetizado cientificamente (Fernandes, 2018). 

4.3 ENSINO DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA: DESAFIOS E 

INOVAÇÕES 

O desenvolvimento do processo de ensino e de aprendizagem do 

componente curricular Ciências da Natureza carrega em si dificuldades 

intrínsecas à sua própria concepção. Os desafios epistemológicos que se 

apresentam decorrem de fatores diversos que podem estar associados à 

formação do professor. Esta situação traz impactos importantes na condução do 

processo, pois como apresentado por Krasilchick (1987), lacunas iniciais podem 

interferir significativamente na mediação da aprendizagem nesse campo do 
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conhecimento. No seu entendimento, essas falhas dificultam a ação do professor 

e ampliam os obstáculos para que os alunos estabeleçam relações relevantes 

entre o conhecimento formal e a vida cotidiana. 

Na tentativa de dirimir esses percalços, Nélio Bizzo em sua tese de 

doutoramento (1991) defende que se deve procurar entender como ocorrem os 

processos cognitivos que conduzem à aprendizagem de conceitos científicos.  

Suas reflexões propõem que o professor-pesquisador pode se utilizar de 

abordagens diversas, destacadamente pela aproximação com a história, 

relacionar as ideias dos cientistas do passado com as dos atuais alunos e, nesse 

caso, se valer da história como ferramenta de trabalho. 

O mesmo autor questiona a motivação para que se mantenha o estudo 

de ciências no currículo do Ensino Fundamental, a despeito de suas 

peculiaridades. Aqui, se propõe que as Ciências podem ser abordadas como 

uma forma eficiente e muito organizada de conhecer o mundo. Uma segunda 

opção apresenta Ciência como um conceito confiável, pois invariavelmente 

passa pelo crivo de uma comunidade erudita que o chancela. E, por último, 

discute a proposição de que Ciência se caracteriza apenas como um discurso 

construído em condições sociais limitados a um espaço de tempo, objetivando 

cumprir certas funções e refletir os valores daquela sociedade (Bizzo, 2012). 

As dificuldades epistemológicas pertinentes às Ciências da Natureza 

são acentuadas nos assuntos relativos à Genética e Hereditariedade. 

Inicialmente, as propostas curriculares apresentam um incremento de 

complexidade na exploração dos assuntos dentro desta área do conhecimento. 

No entanto, existem alternativas a essa forma de condução, conforme Bizzo e 

El-Hani (2009), ao proporem uma subversão à tradição de anteceder o estudo 

da evolução com a apreensão dos conceitos da genética mendeliana. Os autores 

referem que a ordenação desses estudos não apresenta vantagem significativa, 

devendo a construção do conhecimento estar relacionada a abordagens mais 

amplas e significativas aos estudantes do que a uma sequência linear de 

informações que não seriam intrinsecamente relacionadas. 
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Tal mudança de paradigma evidencia a necessidade de que se reflita 

sobre a ordenação, o propósito e a importância do Ensino de Ciências para a 

sociedade. De fato, ciência e sociedade se interpõem e se modificam 

mutuamente ao mesmo tempo em que originam transformações nas ações do 

próprio estudante. Não lhe cabe mais apenas o papel de receptor da informação, 

mas urge que procure entender os fenômenos e a maneira como impactam em 

sua vida. Assim, o conhecimento das Ciências passa a estar comprometido com 

sua ação na construção social, funcionando efetivamente como subsídio para 

resolução de problemas da vida cotidiana dos indivíduos. Simultaneamente, ao 

professor cabe balizar a maneira como ensina, pois, dependendo de como 

entende sua prática pedagógica, defenderá o Ensino de Ciências com 

argumentos que apontam para o entendimento e não para a simples 

memorização (Bizzo, 2012). 

Assim, Bizzo (2012) propõe aproximar o estudo das Ciências da 

Natureza de questões pertinentes, relevantes e presentes na atualidade e no 

cotidiano da vida como uma abordagem capaz de incrementar a aprendizagem 

dos estudantes com maior e melhor níveis de compreensão. Neste contexto, a 

promoção de uma educação científica antirracista assume um papel 

fundamental, pois visa desconstruir estereótipos, combater preconceitos e 

valorizar a diversidade étnica e cultural presentes em sala de aula, superando o 

intrínseco caráter conteudista e, promovendo incremento na aprendizagem dos 

estudantes (Fernandes, 2022). 

A partir dessas proposições, o questionamento se volta à execução das 

ideias, ou seja, como promover uma educação humanista, libertadora e 

emancipatória para que o aluno se aproprie dos conceitos estudados com 

condições de fazer uso dessas noções na construção de uma sociedade mais 

igualitária? A tentativa de responder a esse questionamento traz à luz a análise 

da condição protagonista do estudante como fator condicionante de sua 

alfabetização científica. 

Contextualizando e aproximando os aportes teóricos da realidade 

educacional, tem-se a necessidade de estruturar as ações educativas a partir do 

principal documento norteador do ensino em nosso país, qual seja a Base 
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Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018). Ao acompanhar os indicadores 

propostos neste documento, é possível identificar sua intenção de dar condições 

aos estudantes para que não apenas tenham contato com informações acerca 

do conhecimento historicamente acumulado, mas que também possam dele se 

apropriar de tal forma que seja possível, efetivamente, incrementar seu 

letramento científico. A referida disposição evidenciada na BNCC se perfaz nas 

reflexões de bell hooks acerca do desenvolvimento do pensamento crítico e 

reflexivo (hooks, 2020). 

Para hooks (2020), a essência de pensar criticamente é uma 

característica intrínseca presente nas crianças e se caracteriza como um anseio 

por saber. No entanto, uma educação voltada à conformidade e à obediência 

frequentemente colaboram para que esta paixão pelo questionamento seja 

extinta entre os adolescentes. A autora defende que estudantes que mantêm o 

pensamento crítico ativo não se formam da noite para o dia. É necessária a 

atuação consciente de professores que tenham por objetivo a educação como 

prática da liberdade, para os quais, o pensar e mais especificamente, o pensar 

de forma crítica é o que realmente importa (hooks, 2020). 

De acordo com hooks (2020), o ato de pensar criticamente parte de 

descobrir respostas para as infindáveis perguntas da criança curiosa e, 

posteriormente, utilizar o conhecimento adquirido para determinar o que é o mais 

importante. Essa ação se configura como um processo interativo com 

participação de professores e de estudantes que devem estar engajados e com 

o entendimento de que o ato requer discernimento entre a verdade superficial e 

as verdades subjacentes centrais que podem estar bem disfarçadas. 

A pedagoga estadunidense manifesta seu entendimento de que existe 

uma recompensa verdadeira e muito satisfatória quando o estudante se apropria 

da habilidade de pensar criticamente. Para isso, se exige essencialmente que se 

mantenham as mentes abertas. O professor deve estar disposto a reconhecer o 

que não sabe e aos estudantes cabe se valer de muita coragem e imaginação, 

possibilitando enxergar as coisas de múltiplos ângulos e prever as 

consequências prováveis acerca do seu posicionamento. A ambos é estimulado 

que atentem para o conceito de conhecimento inacabado, visto que “não é 
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possível todos nós estarmos certos em todos os momentos e que a forma do 

conhecimento está em constante mudança” (hooks, 2020, p. 35). 

Essas reflexões, tomadas em conjunto com a rotina diária em sala de 

aula, encaminham a proposta metodológica de ensinar através de atividades 

investigativas. A promoção do processo de ensino por meio de atividades de 

investigação organiza conjuntamente os aportes teóricos que orientam a 

investigação bem como a prática pedagógica da autora desta pesquisa, pois a 

partir de uma perspectiva humanista, oferece condições efetivas para que a 

construção do conhecimento seja efetivada tendo por base as reflexões do aluno 

(Carvalho, 2013). 

Nesse sentido, Carvalho (2013) expõe o progresso do processo de 

construção do conhecimento através das gerações por meio de uma linha 

evolutiva que se iniciou pela transmissão expositiva direta por parte do professor. 

Posteriormente, a mesma autora observa que se passou a privilegiar o processo 

de obtenção desse conhecimento, valorizando então a qualidade do que se 

ensinava e não mais sua quantidade. 

Em consonância com esta proposição, tem-se a dúvida e o 

questionamento prévio como fator propulsor da busca pelo conhecimento. Isso 

não significa dizer que de cada aula surgirá uma nova descoberta científica. A 

premissa a ser acompanhada destaca mais a importância do processo 

investigativo do que propriamente o resultado da experimentação. Nesse caso, 

o professor atua como condutor desse processo no microambiente cotidiano da 

sala de aula, de tal sorte que as atividades propostas colaborem para ampliar 

gradativamente a cultura científica do estudante. A ideia se fundamenta em 

propor uma sequência de atividades acerca de um assunto do plano de estudos, 

porém organizadas de modo a proporcionar aos estudantes condições de usar 

seus conhecimentos prévios para desenvolver os novos, relacionando-os por 

meio de discussões com os colegas, aos princípios já estruturados (Carvalho, 

2013). 

A proposta investigativa observa a sequência da metodologia científica, 

partindo de um problema contextualizado, trabalho com as variáveis relevantes, 
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resolução do problema e uma tarefa de contextualização e sistematização final. 

Conforme a necessidade de cada assunto, pode-se ampliar a quantidade e variar 

as características dos ciclos dessas tarefas. Por fim, concerne ao professor a 

tarefa de avaliar a aprendizagem dos alunos. Uma vez que se tenha a 

investigação como metodologia para desenvolver o conhecimento, igualmente a 

avaliação do processo deve ser diferenciada visto a necessidade de se valorizar 

o caminho desenvolvido ao longo dessa construção. Ainda aqui, considera-se 

que cabe ao professor mediar a maneira como se dará a interação entre os 

estudantes, seus saberes ancestrais e o conhecimento formal historicamente 

acumulado para que dali sejam originados novos saberes responsáveis por 

consolidar o entendimento dos estudantes acerca dos objetos de conhecimento 

em estudo (Carvalho, 2013). 

A metodologia de aprendizagem por investigação figura entre os 

métodos mais pertinentes, uma vez que promove uma abordagem que estimula 

ativamente a participação dos estudantes. Deve-se ressaltar a importância de 

incentivar os alunos a assumirem o papel de investigadores e questionadores 

dos conceitos e processos apresentados a eles. Nesse contexto, é possível 

retomar a ideia de bell hooks (2020), cuja proposta é que o máximo de significado 

e utilidade na aprendizagem é alcançado quando professores e estudantes 

reconhecem sua responsabilidade em criar conjuntamente uma comunidade de 

aprendizagem. Conforme destacado pela mesma autora, ao participar e 

compartilhar recursos necessários, todos contribuem para assegurar que o 

pensamento crítico os empodere, transcendendo os limites da sala de aula. 

Assim, o compromisso com uma prática pedagógica inclusiva, que 

reconhece e valoriza a diversidade cultural, destaca-se ao promover ambientes 

educacionais enriquecedores. Ao alinhar o Ensino de Ciências com princípios 

antirracistas e multiculturalistas, é possível construir uma educação mais 

equitativa, capacitando os indivíduos a explorar, compreender e transformar o 

mundo ao seu redor. 
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5 PERCURSO METODOLÓGICO 

A seção dedicada a apresentar o percurso metodológico deste estudo 

delineia as etapas conduzidas durante a pesquisa, com vistas a proporcionar 

uma compreensão abrangente da investigação. 

O processo tem início com a apresentação das bases teóricas que 

fundamentaram a escolha das abordagens metodológicas adotadas. São 

também expostas a caracterização dos participantes e a constituição dos 

instrumentos de coleta de dados. Na continuidade, evidenciando a robustez e a 

coerência do arcabouço metodológico adotado, são apresentados os métodos 

de análise dos dados empregados nesta investigação. 

Finalmente, é exposto o desenvolvimento da pesquisa em sua instância 

mais prática: a atuação em sala de aula, considerando os fundamentos teóricos 

que embasaram a construção dessa etapa da pesquisa. A Figura 5 representa o 

esquema do percurso metodológico desenvolvido ao longo deste estudo. 

Figura 5 - Síntese da Metodologia de Pesquisa 

 

Fonte: A Pesquisa. 

• Métodos mistosQuanto à abordagem

• ExploratóriaQuanto aos objetivos

• ParticipanteQuanto aos 
procedimentos

• Questionário
• Sei

Construção dos dados

• Análise descritiva crítica
• Análise estatística crítica

Análise dos dados
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5.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

Em uma pesquisa, a disposição para gerar novos saberes, envolve a 

busca da objetividade no conhecimento científico por meio da realização de 

estudos estruturados e organizados previamente. Essa abordagem se manifesta 

através da aplicação de teorias e conhecimentos já existentes, submetendo-os 

a um confronto direto com a realidade, promovendo assim uma constante 

interação entre a teoria e a prática. Tal dinâmica de confronto e validação na 

pesquisa científica não apenas fortalece a fundamentação teórica, mas também 

contribui para o desenvolvimento do conhecimento, possibilitando uma 

compreensão mais profunda e contextualizada dos fenômenos estudados 

(Oliveira, 2016). 

As etapas que constituíram a pesquisa desenvolvida para esta tese 

estão apresentadas a seguir. 

5.1.1 Quanto à abordagem 

Os fundamentos desta pesquisa estão alocados na adoção de uma 

Abordagem Mista de Investigação, conjugando elementos qualitativos e 

quantitativos com objetivo de enriquecer a compreensão dos fenômenos 

educacionais. Por conta da complexidade e da natureza multifatorial dos 

processos de ensino e de aprendizagem, a abordagem mista se apresenta como 

opção especialmente valiosa para as pesquisas em educação. Nesse sentido, 

Dal-Farra e Lopes (2013) apontam que o método misto se apresenta como uma 

possibilidade bastante relevante para os estudos em educação. No entanto, a 

eficiência dessa abordagem se relaciona diretamente com a capacidade dos 

pesquisadores de identificar de forma clara as potencialidades e limitações dos 

métodos empregados, destacadamente quando se considera a pesquisa 

participante. 

Os mesmos autores indicam que conjugar métodos qualitativos e 

quantitativos pode trazer zonas turvas ao estudo, devendo o pesquisador 

responsável promover as aproximações metodológicas adequadas às análises 

propostas, respeitando sua validação e fidedignidade dos instrumentos de coleta 

de dados. Neste caso, não se evidencia preponderância expressiva de uma 
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abordagem sobre a outra ou mesmo necessidade de promover coleta e análise 

de um conjunto de dados à frente do outro, podendo se propor coleta 

concomitante de dados qualitativos e quantitativos, posteriormente comparados 

para fins de extrair deles as interpretações pertinentes. 

5.1.2 Quanto aos objetivos que se pretende alcançar com a pesquisa 

A investigação desenvolvida neste estudo se caracteriza como Pesquisa 

Exploratória, visto que se propõe a desenvolver estudos que promovam uma 

visão geral do fato ou fenômeno estudado (Oliveira, 2016). Adicionalmente, a 

mesma autora reforça ainda que um estudo exploratório é realizado quando o 

tema escolhido é pouco explorado, requerendo um planejamento de certa forma 

mais flexível. Comumente, estes estudos tendem a ser um dos primeiros passos 

para a posterior realização de uma pesquisa com maior aprofundamento. 

5.1.3 Quanto aos procedimentos 

Uma vez que o espaço de desenvolvimento das atividades de pesquisa 

se constitui simultaneamente como ambiente profissional desta pesquisadora, o 

compromisso da ação professora-pesquisadora é ainda mais relevante, 

caracterizando os procedimentos desta investigação como uma Pesquisa 

Participante. Nesse contexto, coadunam-se as reflexões de Borda (1983) e 

Oliveira (2016) que apresentam a pesquisa participante como um tipo de 

investigação que exige compromisso do pesquisador com a comunidade em que 

se realiza o estudo, visto ser ele parte dessa comunidade. Para estes autores, o 

envolvimento do pesquisador na comunidade em que se realiza o estudo é de 

fundamental importância e Borda é ainda mais enfático ao referir que “esta 

metodologia procura incentivar o desenvolvimento autônomo (autoconfiante) a 

partir das bases e uma relativa independência do exterior” (Borda, 1983, p.43). 

A autonomia dos pesquisados agindo ativamente para a produção do 

conhecimento e intervindo em sua própria realidade é também destacada por 

Bomfim, Silva e Maldonado (2014). Essa ideia é corroborada quando se identifica 

que o pesquisador que atua em sua própria pesquisa assume lugar diverso do 

tradicional, interagindo com o grupo na busca conjunta de novas alternativas, 



89 
 

possibilidades, posturas e reflexões, participando ativamente da construção das 

representações sociais (Azamorw, 2021). 

5.1.4 Quanto aos instrumentos de construção de dados 

Os dados construídos nesta pesquisa foram coletados em dois 

momentos distintos a saber (Figura 6): 

Figura 6 – Caracterização dos instrumentos de construção de dados. 

 

Fonte: A Pesquisa 

5.1.5 Quanto à análise dos dados 

A análise dos dados foi conduzida de acordo com a estrutura 

previamente estabelecida nos instrumentos de coleta. Esse processo 

sistemático envolveu a organização e interpretação das informações obtidas, 

alinhando-se aos parâmetros delineados pelos instrumentos em questão. 

As respostas às questões fechadas de todos os questionários foram 

submetidas à análise estatística descritiva. Rodrigues, Lima e Barbosa (2017) 

afirmam que a análise estatística descritiva se vale de números ou medidas 

estatísticas para melhor representar o conjunto dos dados de uma pesquisa. 

Mancuso et al (2018) afirmam ser esta a análise primária de qualquer estudo. 

• destinado aos professores da rede pública, abrangendo as
questões entendidas como necessárias para caracterizar seu
perfil profissional e sua percepção acerca da própria formação
inicial e continuada em relação aos temas objeto desta
investigação.

Questionário estruturado

• análise das percepções dos estudantes e registro das atividades
desenvolvidas na SEI proposta neste estudo a partir de
questionários pré e pós intervenção, registros de observação em
sala de aula e análise dos produtos finais das atividades da SEI,
considerando o desempenho dos estudantes, sua percepção
sobre a abordagem de ensino e o desenvolvimento das
habilidades necessárias para melhor compreensão dos objetos
de conhecimento investigados neste estudo.

Sequência de Ensino por Investigação (SEI)
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Para esses autores, a descrição dos dados objetiva resumir valores da mesma 

natureza, empregando ferramentas e técnicas que colaboram para a produção 

de uma visão global dos dados. Por conta desta característica de análise 

primária, os erros nesta primeira etapa podem invalidar todas as demais 

(Mancuso et al, 2018). 

Por sua vez, as respostas às questões abertas dos mesmos 

instrumentos de coleta de dados foram analisadas a partir de uma abordagem 

analítica descritiva interpretativa. Ambos os tipos de respostas, em face da 

abordagem qualitativa, foram analisados e descritos criticamente a partir dos 

princípios apresentados por Yin (2016). A sistemática proposta por esse autor 

busca garantir uma análise qualitativa rigorosa e confiável dos dados, 

possibilitando que o fenômeno possa ser compreendido mais profundamente e 

a partir daí sejam então construídos novos conhecimentos. 

Para tanto, Yin (2016) propõe que a análise descritiva interpretativa seja 

estruturada em cinco etapas a saber: compilar os dados, decompor, recompor, 

interpretar e concluir. Assim espera-se que o pesquisador, mantendo fielmente 

os dados coletados, compreenda os temas de toda a análise, sejam eles 

abrangentes ou mais basilares. 

A etapa prática desta pesquisa foi desenvolvida em sala de aula com 

estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental por meio de uma Sequência de 

Ensino por Investigação. Os dados obtidos por meio de instrumento de coleta 

pré e pós atividade, conforme Yin (2016) foram submetidos à análise estatística 

descritiva quando oriundos de perguntas fechadas e à análise descritiva 

interpretativa quando obtidos a partir de perguntas abertas. 

Ao longo do desenvolvimento da Sequência de Ensino por Investigação 

foram produzidos materiais diversos como finalização de cada um dos processos 

investigatórios promovidos pelos estudantes. Esses materiais foram submetidos 

à análise descritiva interpretativa, considerando a apreciação dos estudantes 

envolvidos, baseada nos princípios propostos por Yin (2016). 

A Educação para as Relações Étnico-Raciais atua como princípio 

orientador das atividades de ensino e de aprendizagem propostas nesta tese de 
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doutorado. Nesse sentido, toda a ação docente da professora-pesquisadora 

participante é elaborada e desenvolvida seguindo os preceitos da Educação 

Antirracista, visando a ampliação do universo de saberes apresentado aos 

estudantes e sua consequente construção de conhecimento sob uma 

perspectiva mais relevante e contextualizada. Sendo assim, os produtos finais 

das atividades da Sequência de Ensino Por Investigação foram examinados, 

observando de maneira crítica e interpretativa (Yin, 2016) sua transversalidade 

e sua aproximação aos princípios da ERER. Adicionalmente, a apreciação dos 

trabalhos desenvolvidos serve como subsídio à identificação dos efeitos da 

abordagem antirracista no desenvolvimento cognitivo e metacognitivo dos 

estudantes de modo a qualificar suas ações como cidadãos mais efetivos na 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 

 

5.2 PARTICIPANTES DA PESQUISA 

Uma investigação com abordagem qualitativa tem entre suas 

características o distanciamento em relação a aspectos mensuráveis e 

padronizadores de resultados. Garhardt e Silveira (2009) apresentam como fator 

importante na análise dos dados a compreensão do objeto de estudo, delegando 

à posição secundária sua representatividade numérica. Nesse sentido, as 

mesmas autoras indicam que se deve buscar a valorização do processo sem a 

quantificação de valores, cabendo à amostra produzir informações ilustrativas e 

inéditas, centrando-se na interpretação das relações sociais e que não podem 

ser reduzidas à operacionalização de variáveis. 

Esta pesquisa teve como participantes os alunos regularmente 

matriculados no 9º ano de uma escola integrante da Rede Pública Municipal 

Canoas - RS. A Resolução nº 06 de 2008 do Conselho Municipal de Educação 

da cidade estabelece normas para a oferta do Ensino Fundamental no seu 

Sistema Municipal de Ensino. Em seu § 2º, inciso I, alínea d, a resolução 

determina o máximo de 35 alunos em turmas dos Anos Finais do Ensino 

Fundamental, subsidiando a caracterização ponderada do número amostral 

deste estudo. A proposta prática da pesquisa foi aplicada ao longo do segundo 
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trimestre do ano letivo de 2022, conforme disposto no Plano de Trabalho da 

disciplina (Anexo A). Ao tempo da execução do projeto, encontravam-se 

matriculados 39 estudantes distribuídos em 2 turmas em turnos diversos (uma 

pela manhã e outra à tarde). As atividades da sequência de ensino por 

investigação foram desenvolvidas com a totalidade dos alunos, no entanto o 

questionário pós-intervenção foi respondido apenas pelos vinte e quatro (24) 

estudantes que aceitaram colaborar com a pesquisa. Neste contexto, apenas 

estes alunos tiveram suas percepções registradas para posterior análise e 

elaboração desta tese. 

Observando o pressuposto da análise de todos os aspectos envolvidos 

no fenômeno em estudo, foi considerado apreciar o entendimento de professores 

quanto a sua formação inicial e continuada. Assim, constituiu-se um segundo 

grupo de participantes nesta pesquisa, formado por profissionais com formação 

básica nas áreas das Ciências da Natureza (Biologia, Ciências Naturais, Física 

ou Química) que atuam lecionando este componente curricular como titulares da 

disciplina nas escolas da Rede Municipal de Canoas - RS. 

Os aspectos éticos da investigação foram preservados a partir da 

submissão do projeto de pesquisa no ano de 2021 ao Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Luterana do Brasil - ULBRA, por 

meio da Plataforma Brasil. A proposta investigativa foi aprovada sob o número 

CAAE: 51326721.3.0000.5349. 

A fim de garantir o sigilo quanto à identidade dos participantes quando 

da transcrição e análise de suas respostas aos respectivos questionários, cada 

um dos estudantes foi identificado pela letra E, enquanto os professores foram 

identificados pela letra P, seguidas do número correspondente conforme o 

ordenamento do registro de suas contribuições ao estudo. 

5.3 ETAPAS DA INVESTIGAÇÃO 

Este trabalho está estruturado sobre dois pontos de apoio, quais sejam: 

questionário aplicado aos professores da Rede Pública Municipal de Canoas - 

RS a fim de prescrutar o entendimento destes profissionais acerca de sua 

qualificação para desenvolver as habilidades e competências relacionadas aos 
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objetos de conhecimento aqui examinados e o desenvolvimento de uma 

Sequência de Ensino por Investigação com objetivo de incrementar a 

aprendizagem destes mesmos tópicos. 

As diferentes etapas desta pesquisa foram desenvolvidas sem 

hierarquia temporal entre elas, visto sua execução não ser interdependente. 

 

5.3.1 Questionário Para Os Professores 

Um dos objetivos deste estudo reside em investigar como se dá a 

percepção dos professores, que desenvolvem os objetos de conhecimento 

selecionados junto aos Anos Finais do Ensino Fundamental, quanto ao seu 

processo formativo e atuação profissional. 

Observando o contexto da pesquisa caracterizada como participante, 

entendeu-se mais apropriado analisar a compreensão de professores com 

atuação semelhante à da pesquisadora, qual seja, profissionais da Rede Pública 

Municipal de Canoas - RS. Desta forma, constitui-se um grupo de participantes 

formado por professores que atuam como titulares da disciplina de Ciências da 

Natureza nesta rede de ensino. 

A este grupo foi apresentado um conjunto de questões contendo 

perguntas fechadas e abertas entendidas como suficientes para caracterizar sua 

formação e seus atributos profissionais. O questionário (Apêndice A) juntamente 

com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo B) foi enviado a 

todos os professores lotados como titulares da disciplina de Ciências da 

Natureza, conforme nominata indicada pela coordenação de formação dos 

professores de Ciências da Natureza da Escola Permanente de Formação 

Docente Professor Darcy Ribeiro. A Escola de Formação é vinculada à Diretoria 

de Apoio Pedagógico, da Secretaria Municipal da Educação (SME), da Prefeitura 

Municipal de Canoas/RS. Esse segmento da SME compreende o espaço que 

reúne os projetos formativos da rede municipal e promove atividades e encontros 

de formação continuada para os profissionais da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental (Canoas, 2022). 
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Conforme Oliveira (2016, p.78), “a definição dos instrumentos de 

pesquisa deve estar visceralmente adequada aos objetivos do estudo já 

delineados quando da escolha do tema”. A mesma autora define o questionário 

como uma técnica que possibilita a obtenção de informações sobre sentimentos, 

crenças, expectativas ou todo e qualquer dado que se deseje registrar para que 

o objetivo da pesquisa seja alcançado (Oliveira, 2016). Por sua vez, Lakatos e 

Marconi (2003) descrevem o questionário como uma série de perguntas 

ordenadas e destinadas a serem respondidas por escrito sem a presença do 

entrevistador. 

O pesquisador que se propõe a elaborar um questionário deve 

evidenciar conhecimento sobre o tema, de modo que as perguntas formuladas 

assegurem a eficácia e a validade dos dados coletados. Ainda que não 

apresente uma receita prévia para esta elaboração, Oliveira (2016) sustenta ser 

prudente não exorbitar a boa vontade dos informantes, primando por questões 

precisas e em número razoável para não o ocupar por mais de trinta minutos. 

Corroborando este entendimento, Lakatos e Marconi (2003) referem igual 

importância à extensão e à estética do instrumento, visto que um questionário 

muito breve pode carecer de eficiência como coletor de dados. Ao passo que 

sendo muito longo pode acarretar fadiga ao informante. 

Ainda refletindo sobre o uso do questionário para coleta de dados, estes 

mesmos autores destacam sua condição de vantagem pela possibilidade de 

atingir um número maior de pessoas, sustentar maior coerência e segurança nas 

respostas ao mesmo tempo em que reduz o risco de distorções influenciadas 

pelo pesquisador, proporcionando maior liberdade na elaboração das respostas 

oferecidas pelos informantes. 

A coleta destes dados foi realizada por meio da ferramenta digital 

Formulário Google (Apêndice A), disponibilizada aos participantes da pesquisa 

por meio de seu endereço eletrônico institucional. O acesso às questões foi 

franqueado aos participantes pelo prazo de trinta dias, não havendo 

obrigatoriedade, visto se tratar de um convite à participação no estudo 
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5.3.2 Sequência De Ensino por Investigação 

A despeito de todas as inovações metodológicas e tecnológicas, os 

professores seguem sendo os condutores por excelência do processo de ensino 

e de aprendizagem no âmbito da educação básica. Assim, tendo sido 

consideradas estas observações, foi formulada uma sequência de ensino com 

objetivo de desenvolver os objetos de conhecimento tratados nesta investigação 

à luz dos parâmetros anteriormente propostos. 

A sequência aqui apresentada tem como meta básica promover, de 

maneira relevante, a aprendizagem dos alunos em relação ao tema da Genética 

no âmbito dos Anos Finais do Ensino Fundamental. Nesse sentido, a partir dos 

seus estudos Carvalho, (2013, pág. 2) propõe a reflexão sobre a forma como se 

pode conduzir este processo ao destacar: 

‘a importância de um problema para o início da construção do 
conhecimento. Esse fato vai ser o divisor de águas entre o ensino 
expositivo feito pelo professor e o ensino em que proporciona 
condições para que o aluno possa raciocinar e construir seu 
conhecimento. No ensino expositivo, toda a linha de raciocínio está 
com o professor, o aluno só a segue e procura entendê-la, mas não é 
o agente do pensamento. Ao fazer uma questão, ao propor um 
problema, o professor passa a tarefa de raciocinar para o aluno e sua 
ação não é mais a de expor, mas de orientar e encaminhar as reflexões 
dos estudantes na construção do novo conhecimento.’ 

A própria BNCC, principal documento da educação brasileira, é firme em 

apresentar o desenvolvimento do Letramento Científico como compromisso 

fundamental da área de Ciências da Natureza. A partir deste propósito, o 

documento coloca que aprender ciência envolve, além de conhecer conceitos, 

também saber usá-los em sua atuação no e sobre o mundo, qualificando o pleno 

exercício da cidadania pelo estudante (Brasil, 2018). 

Para Carvalho (2013), o objetivo de alfabetizar cientificamente os 

estudantes se concretiza a partir da organização das aulas fundamentadas de 

maneira compatível com os referenciais teóricos. A autora refere não almejar 

que os alunos pensem como cientistas, visto sua pouca idade, conhecimento 

específico ou desenvoltura com as ferramentas científicas. No entanto, 

preconiza a necessidade de se criar um ambiente investigativo para que os 

estudantes, gradativamente, possam ampliar sua cultura de modo a promover 
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sua alfabetização científica. 

O ambiente investigativo se concretiza a partir das Sequências de 

Ensino Investigativas (SEI). Estas SEI se caracterizam como uma sequência de 

atividades/aulas planejadas tendo como tema um tópico do programa de ensino. 

Por sua vez, objetivam dar condições para que os estudantes tragam seus 

conhecimentos prévios para iniciar os novos, organizem suas ideias e as 

discutam com professores e colegas. Assim, seu conhecimento espontâneo 

pode progredir a conhecimento científico, considerando os saberes que foram 

historicamente acumulados pelas diversas gerações anteriores (Carvalho, 

2013). 

A organização proposta por Carvalho (2013) parte de um problema, 

experimental ou teórico, contextualizado com vistas a apresentar aos alunos o 

tópico escolhido para estudo. Concomitantemente, indica a oferta de condições 

para que reflitam e trabalhem com as variáveis relevantes da questão em estudo, 

culminando com a resolução do problema e uma atividade de sistematização do 

conhecimento construído pelos estudantes. 

Carvalho (2013) também refere a importância de uma atividade que 

promova a contextualização do conhecimento no cotidiano dos estudantes para 

que tenham condições de perceber a importância da aplicação do conhecimento 

do ponto de vista social. E, como não poderia deixar de ser, uma vez que são 

propostas inovações didáticas, a avaliação não pode ficar distanciada desse 

olhar diferenciado ao processo de ensino e de aprendizagem. É defendida uma 

nova postura metodológica que envolve a adoção de posicionamentos também 

inovadores na avaliação. Assim, Carvalho (2013) indica que seja proposta uma 

atividade de avaliação ao término de cada ciclo que compõe a SEI, afastando-

se das tradicionais provas periódicas e possibilitando que sejam consideradas 

as múltiplas possibilidades de expressão de conhecimento pela variedade de 

estudantes que pode ser encontrada nas salas de aula. 

A Sequência de Ensino Investigativa proposta neste estudo foi dividida 

em cinco etapas. Cada uma das fases foi iniciada a partir de uma pergunta 

proposta aos estudantes, seguida de atividades que lhes dessem subsídios para 
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construir a resposta mais apropriada ao final. A proposta desenvolvida junto aos 

estudantes está representada no esquema abaixo (Figura 7): 

Figura 7 - Esquema da Sequência de Ensino Por Investigação 

Fonte: A Pesquisa 

As atividades foram desenvolvidas sequencialmente ao longo do 

segundo trimestre do ano letivo de 2022. A carga horária da disciplina de 

Ciências da Natureza é composta por uma aula semanal com cerca de 110 

minutos. Cada uma das etapas foi programada para ser desenvolvida em um 

espaço de tempo não menor do que uma semana e não maior do que três. 

Na Figura 8 é apresentado quadro do planejamento das atividades 

propostas nesta Sequência de Ensino por Investigação. 

Figura 8 - Quadro do Planejamento da Sequência de Ensino por Investigação. 

Aula 
Carga 
Horária 

Objeto de 
Conhecimento 

Atividade 

1 2h 
● Apresentação do projeto de pesquisa aos estudantes 

e disponibilização dos questionários prévios na sala 
virtual. 

• Rotação por 
Estações/Práticas/ExercíciosEles sempre foram assim?

• Bingo/Maquete/Prática/Simulador/
ExercíciosComo passa de pai para filho?

• Pesquisa/Simulador/Atividade 
Integrada com Educação Artística

Acontece sempre da mesma 
forma?

• Pesquisa Bibliográfica/ExercíciosO que tem de novo por aí?

• Pesquisa/Construção do e-bookPor fim, a Kizomba:
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● Destaque aos capítulos do paradidático “O Livro da 
Ciência” que tratam de Charles Darwin e Gregor 
Mendel. Tais capítulos foram indicados aos 
estudantes como leitura de apoio à esta unidade de 
estudo. 

● Projeto “COM CIÊNCIA” NEGRA: organização do 
projeto de culminância deste trimestre que consiste 
em uma pesquisa sobre a biografia de cientistas 
negros para composição de e-book a ser lançado em 
evento escolar alusivo ao Dia da Consciência Negra. 

1. Eles sempre foram assim? 

2 2h Teorias Evolutivas 

● Foi realizada uma rotação por 
estações com o tema Teorias 
Evolutivas (Anexos C e D). 
Após a finalização da atividade 
e discussão dos resultados, os 
alunos sistematizaram 
individualmente as 
informações sobre os 
conceitos estudados. 

3 2h Seleção Natural 

● Foram realizadas 2 atividades: 

○ prática simulando 
alimentação de 
pássaros com 
diferentes formatos de 
bicos (Apêndice B). 

○ jogo simulando relação 
predador/presa e o 
efeito da camuflagem 
(Apêndice C). 

● Ao final, foi indicado que se 
fizesse o registro dos 
conceitos e, como tarefa para 
casa, os exercícios do livro 
didático disponibilizados em 
ambiente virtual (Apêndice D). 
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Como passa de pai para filho? 

4 2h Estrutura celular 

● Jogo de bingo para retomar as 
informações sobre estrutura 
celular. 

● Concomitantemente, foi feito 
registro em material impresso 
(Apêndice E). Como tarefa 
para a próxima aula foi 
solicitado aos estudantes a 
elaboração de uma maquete 
da estrutura do DNA. 

5 2h 
DNA/Código 

Genético/Divisão 
Celular 

● Apresentação das maquetes e, 
na sequência, realização de 
atividade prática para extração 
de DNA de banana (Apêndice 
F). 

● Para tratar dos processos de 
divisão celular foram 
realizadas atividades 
impressas de identificação e 
caracterização das etapas da 
mitose e da meiose (Apêndice 
G). 

6 2h 
Meiose/Formação 
de gametas/1ª Lei 

de Mendel 

● Pesquisa bibliográfica sobre 
termos comuns em Genética 
(Apêndice H) 

● Atividade RIBOPS: prática que 
envolve formação dos 
gametas e cruzamento para 
formação da F1 e identificação 
de genótipos e fenótipos 
(Apêndice I). 

● Relatório para análise dos 
resultados e elaboração dos 
conceitos. 

● Construção de modelos dos 
“organismos” formados em 
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material reciclável. 

Acontece sempre da mesma forma? 

7 2h Codominância 

● revisão do fenótipo dos tipos 
sanguíneos trabalhados no 
ano anterior 

● desafio aos estudantes: 
explicar como funciona a 
genética dos tipos sanguíneos 

● construção dos conceitos do 
padrão da herança genética a 
partir da discussão com o 
grupo de estudantes. 

● Realização de exercícios 
(Apêndice J) 

8 2h Herança quantitativa 

● desafio 2: a partir da 
diversidade de fenótipos 
humanos observados no 
quadro “Operários”, de Tarsila 
do Amaral (Anexo E), discutir 
como se dá a formação da cor 
da pele em humanos. 

● Atividade: simulação de 
cruzamentos variados para 
identificar genótipos e 
fenótipos para caracterização 
da cor da pele em humanos 
(Apêndice K). 

● Proposta para entrega na 
próxima aula: releitura do 
quadro “Operários”, a partir 
dos fenótipos originados na 
atividade anterior (Apêndice 
L). 

9 2h Diversidade humana ● discussão sobre a 
variabilidade de fenótipos 
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humanos e a forma como esta 
característica pode influenciar 
o desempenho e a atuação, 
posição, atitude pessoal e 
profissional dos diferentes 
indivíduos. 

● Reflexões sobre 
representatividade de pessoas 
negras em diferentes 
profissões. 

● Elaboração do material para 
produção do e-book 

O que tem de novo por aí? 

10 2h 
Atualidades em 

Genética 

Aula em formato seminário: os 
estudantes organizados em grupos 
pesquisam e apresentam aos colegas 
informações básicas, exemplos e 
implicações éticas de temas 
contemporâneos em genética: 

● Projeto Genoma Humano 

● Biotecnologia 

● Organismos geneticamente 
modificados 

● Clonagem reprodutiva 

● Clonagem terapêutica 

● Terapia gênica 

Por fim, a Kizomba! 

11 2h Diversidade e ERER 
● lançamento do e-book: 

Diversidade Negra na Ciência 
Brasileira. 

Uma vez que a Rede Pública Municipal de Canoas tem à disposição as 
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ferramentas digitais do Google Workspace, foi feito uso dos aplicativos 

disponíveis, destacadamente o Google Classroom. Assim, foi possível fazer uso 

do ambiente virtual para compartilhamento de materiais de apoio, sugestões 

para aprofundamento dos estudos, bem como instruções detalhadas das 

atividades propostas, exercícios de fixação e espaço para devolutivas quando 

necessário (Figura 9). 

Figura 9 - Sala de aula do Google Classroom. 

 

Fonte: A Pesquisa 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste capítulo são apresentados os resultados obtidos ao longo da 

investigação. Seguindo o proposto no Percurso Metodológico, foi feita a 

descrição da execução das etapas simultaneamente à interlocução com achados 

na literatura, possibilitando melhor compreensão do contexto da pesquisa. 

6.1 ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS JUNTO AO QUESTIONÁRIO 

APRESENTADO AOS PROFESSORES 

Parte da pesquisa trata de averiguar a percepção dos professores 

titulares da disciplina de Ciências da Natureza de uma rede pública de ensino 

quanto ao seu processo formativo e atuação profissional. Para tanto, lhes foi 

apresentado um questionário com perguntas abertas e fechadas, destinadas 

caracterizar sua formação e atributos profissionais. 

Em função do questionário ter sido apresentado por meio de um convite, 

nem todos os professores convidados responderam, contabilizando-se 14 

participantes. 

Os professores que responderam ao questionário indicaram estar na 

faixa etária entre 30 e 45 anos (Figura 10), todos atuando como titulares da 

disciplina de Ciências da Natureza nos Anos Finais do Ensino Fundamental na 

Rede Pública Municipal de Canoas – RS por ocasião da enquete. 

Figura 10: Gráfico da Faixa Etária dos Professores Participantes. 

 

Fonte: A Pesquisa 
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Questionados quanto à sua primeira graduação, uma destacada maioria, 

86% ou, em números absolutos, doze dos respondentes indicaram ter cursado 

Licenciatura em Biologia. Apenas dois (14%) indicaram ter cursado Licenciatura 

em Ciências da Natureza, não tendo havido nenhuma resposta indicando 

formação em Química, Física ou outros cursos de graduação (Figura 11). 

Figura 11: Gráfico do Curso de Formação Inicial dos Professores Participantes. 

 
Fonte: A Pesquisa 

A despeito de não haver vedação, são registrados poucos professores 

com formação que não em Licenciatura em Ciências ou em Biologia entre os que 

atuam no Ensino Fundamental. Uma das condições que colabora para a tímida 

presença destes profissionais no Ensino Fundamental diz respeito às antigas 

estruturas dos currículos escolares. Os documentos anteriores à BNCC 

indicavam a presença sistematizada dos objetos de conhecimento próprios da 

Física e da Química apenas no último ano do Ensino Fundamental. Por sua vez, 

a estrutura das carreiras docentes colaborou neste sentido, visto que por muito 

tempo, houve diferença a menor para o valor atribuído à remuneração do 

profissional que leciona neste nível de ensino. 

Para qualificar a caracterização dos professores participantes, foi-lhes 

questionado acerca do tempo de formação em relação ao tempo de habilitação 

para lecionar Ciências da Natureza. A este questionamento, quatro dos 

respondentes (28%) indicaram estar habilitadas há um tempo médio que varia 

entre 5 e 10 anos. Outros cinco profissionais (37%) responderam que sua 

primeira formação se deu num período entre 10 e 15 anos. Três professores 

(21%) responderam ter concluído sua primeira formação entre 15 e 20 anos e 
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86%

Licenciatura em Ciências da
Natureza
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dois outros (14%) indicaram estar habilitados a lecionar Ciências há mais de 20 

anos, conforme representado na Figura 12. 

Figura 12 – Gráfico do Tempo de Formação Inicial dos Professores Participantes. 

 
Fonte: A Pesquisa 

Ainda procurando caracterizar a formação dos professores, foi-lhes 

questinado acerca da continuidade de seus estudos formais. Nesse contexto, 

considerando os pontos extremos da formação, um professor (7%) indicou não 

ter dado continuidade à sua formação após a graduação e um outro (7%) indicou 

haver concluído seu estágio de pós-doutorado. Cinco dos demais (36%) 

indicaram estar no nível da especialização, outros cinco (36%) referiram ter 

concluído seus estudos a nível de mestrado e os dois (14%) últimos apontam ter 

concluído o doutorado (Figura 13). Estes dados apontam para uma ação efetiva 

dos profissionais na qualificação de sua formação, de modo a incrementar sua 

atuação, bem como sua evolução na carreira do magistério. 

Figura 13 – Gráfico da Formação Continuada dos Professores Participantes. 

 

Fonte: A Pesquisa 
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Em complemento à caracterização dos professores quanto à sua 

formação, o questionamento se encaminhou no sentido de detalhar sua atividade 

profissional. Assim, em relação ao tempo de atuação docente, três professores 

(21%) responderam estar atuando a menos de 5 anos e outros quatro (29%) 

indicaram lecionar em períodos que variam entre 5 e 10 anos. Ao mesmo 

questionamento, cinco professores (36%) indicaram estar em atuação há cerca 

de 10 a 15 anos e apenas dois (14%) indicaram lecionar há mais de 20 anos 

(Figura 14). Comparando as respostas do tempo de atuação com o tempo de 

formação inicial dos professores, observa-se que as respostas se aproximam, 

indicando que os profissionais desenvolveram boa parte de sua formação 

adicional à mínima necessária enquanto já atuavam profissionalmente. 

Figura 14 – Gráfico do Tempo de Atuação Profissional dos Professores Participantes. 

 
Fonte: A Pesquisa 

O tempo decorrido a partir da formação inicial docente se constitui em 

fator significativo para que se logre êxito profissional no magistério. Figueira-

Oliveira, Anjos e Roças (2020) caracteriza o professor “em formação” a partir de 

seu tempo de atuação desde a graduação, incluindo nesta categoria, aqueles 

com menos de 3 anos de graduação. Os professores participantes deste estudo 

estariam fora deste escopo, no entanto, o mesmo autor considera relevantes as 

vivências experimentadas neste tempo para o direcionamento de sua atuação 

profissional. E, neste sentido, os docentes refletem os achados de Figueira-

Oliveira, Anjos e Roças (2020), uma vez que evidenciaram direcionar sua 

conduta profissional a partir de suas experiências, encaminhando sua formação 
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continuada, tanto quanto possível, conforme as necessidades que lhes são 

apresentadas cotidianamente. 

 Por sua vez, a marcada presença de cursos strictu sensu no currículo dos 

profissionais que participaram desta pesquisa aponta para um crescente viés 

investigativo em seu perfil profissional. Rocha e Diniz (2021) apontam o caráter 

investigativo como atributo próprio da formação dos professores de Ciências da 

Natureza. E, neste sentido, colaboram igualmente para questionar os viéses 

tradicionais, idealizados e, principalmente, euro-centrados das Ciências da 

Natureza. 

Para complementar as informações acerca da sua atuação profissional, 

os professores foram questionados acerca de seu entendimento quanto à 

qualidade de sua primeira formação. Nesse sentido, a maioria dos respondentes, 

nove professores, classificou sua formação inicial em relação aos objetos de 

estudo desta tese como Muito Boa. Classificando sua formação como Razoável 

foram identificados dois professores. A mesma quantidade de respostas tendo 

sido observada em relação aos professores que indicaram sua formação como 

Excelente. Apenas um dos professores que respondeu ao questionário, 

classificou sua formação inicial como Fraca (Figura 15). 

Figura 15 – Gráfico da Avaliação dos Professores Quanto à Qualidade da Formação Inicial. 

 

Fonte: A Pesquisa 

Estabelecida a caracterização da formação inicial dos professores, 

passou-se a investigar sua percepção quanto à própria formação continuada. 

Assim, foi lhes questionado sobre quais ferramentas utilizam comumente para 
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se manter atualizados em relação aos objetos de conhecimento considerados 

nesta pesquisa. Uma vez que foi facultado aos professores indicar mais de um 

meio, as respostas totalizam valores superiores a 100%. Nesse contexto, 71,4% 

dos profissionais responderam que utilizam os próprios livros didáticos como 

fonte de atualização. Ao lado destes materiais, e com o avanço da internet, 

destacam-se como fontes de atualização, indicada por 64,3% dos professores, 

conteúdo distribuído por perfis especializados em divulgação científica 

disponíveis em redes sociais. Logo a seguir, destacam-se os periódicos 

tradicionais de divulgação científica, indicados por 57,1% dos professores como 

referência para atualização de seus conhecimentos. Com participação mais 

modesta na preferência, são indicados como fonte de atualização os jornais e 

revistas comuns por 28,6% dos professores; formação continuada oferecida pela 

mantenedora, citada por 21,4% dos respondentes e Congressos e Eventos 

Científicos por apenas 7,1% dos profissionais que responderam ao questionário 

(Figura 16). 

Figura 16 – Gráfico das Ferramentas Utilizadas Para Atualização Profissional pelos Professores. 

 
Fonte: A Pesquisa 

Atualmente, a disponibilidade de informações de todos os níveis de 

conhecimento é quase simultânea à sua própria construção. Uma vez concluída 

a formação inicial de qualquer profissional, pode-se inferir que, em seguida à sua 

entrada no mercado de trabalho, haverá novas informações disponíveis para que 
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delas se aproprie. Assim, para melhor qualificar os dados acerca da atuação 

profissional dos professores, foi solicitado que se posicionassem sobre a 

necessidade de atualização para se ter um bom acompanhamento do currículo 

escolar vigente ao longo de sua carreira. Quanto a esse questionamento, treze 

professores (92,9%) indicaram entender ser muito necessário se manter 

atualizado com as informações mais recentes. Apenas um professor entre os 

respondentes (7,1%) referiu que consegue se manter suficientemente atualizado 

com informações medianas encontradas nos meios de comunicação e nos livros 

didáticos. Cabe salientar que nenhum professor apontou os extremos das 

opções de respostas. O primeiro dos extremos se situava em não haver 

necessidade de atualização por já estar completamente formado. Enquanto no 

ponto oposto, havia a possibilidade de informar que necessitava de muita 

formação continuada em função de sua formação inicial ser significativamente 

insuficiente para acompanhar o currículo da Educação Básica (Figura 17). 

Figura 17 – Gráfico da classificação dos professores quanto à necessidade de atualização de 
conhecimentos para acompanhamento do currículo escolar. 

 
Fonte: A Pesquisa 

O processo de formação dos professores é diretamente impactado pela 

forma como se dá o entendimento acerca da concepção de ciência que o 

conduzirá. Rodriguez (2021) discute a ideia de ciência como único propósito do 

ensino da educação científica e posiciona a formação docente em um contexto 

mais inclusivo, o qual compreende a importância do conhecimento científico 
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contextualizado. Esta percepção corrobora os achados neste estudo, visto 

estarem os professores muito conscientes de seu papel na sua própria formação 

continuada. Neste sentido, é possível observar que, a despeito de uma alta 

proporção de docentes que consideram sua formação inicial Muito Boa, ainda 

assim, seguem buscando atualizações a partir de ferramentas diversas que 

empregam não apenas formações estruturadas, mas também aparatos variados 

e dependentes de esforço pessoal e mobilização de conhecimentos prévios para 

melhor aproveitamento, tais como congressos, cursos, periódicos, livros 

didáticos, entre outros conforme apresentado na Figura 16. 

Complementando as perguntas fechadas, foi incluído um 

questionamento aberto aos professores, buscando caracterizar seu 

entendimento quanto ao impacto da qualidade da formação inicial ou da 

formação continuada no seu exercício profissional. 

Acerca desta questão, P3 e P8 não registraram nenhuma opinião, tendo 

deixado a resposta em branco. Em relação ao mesmo questionamento, P5 e P11 

não fizeram distinção sobre qual dos dois estágios de formação ofereceria 

melhor resposta, tendo respondido apenas “sim”. Também não restou 

identificado o entendimento do respondente P9, cuja resposta se deu por meio 

da expressão “nas dois” e do respondente P10 que referiu gostar muito desta 

temática e, por conta disto, apresentar uma pré-disposição muito positiva para 

ter mais informações sobre o assunto. 

Houve entendimento de quatro dos professores de que o incremento de 

qualidade tanto na formação inicial quanto na continuada resultará em melhoria 

no exercícios profissional dos professores. Nesse contexto, os professores 

indicaram que a formação inicial deve receber maior qualificação em processos 

relativos à fixação de conceitos (P2), qualificação das práticas de ensino (P6 e 

P14), maior suporte aos licenciandos para a transposição didática, condição 

destacada por P12 em sua resposta: “Os cursos de licenciatura poderiam dar 

maior suporte para a adaptação dos conteúdos na sala de aula escolar [...]”. 

Apenas um dos respondentes (P4) referiu ser importante qualificar também a 

formação inicial, não tendo indicado sob qual abordagem deveria ser realizado 

esse aprimoramento. 
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Estes mesmos professores afirmaram que a qualificação da formação 

continuada também impacta positivamente o exercício profissonal dos docentes. 

Assim, P2 destaca que a formação continuada deve “...auxiliar na sua 

aplicabilidade em sala de aula com diversas estratégias didáticas”, indicando que 

nesta etapa, a formação deve se voltar a fornecer subsídios para incrementar a 

aplicabilidade dos conceitos em aula, ofertando estratégias didáticas variadas. 

Na mesma linha de pensamento, P4 indica que a ênfase da formação continuada 

deve se dar no sentido de apontar soluções didáticas. Em relação à formação 

continuada, o respondente P6 afirma “...acho muito importante que seja feita com 

qualidade, pois infelizmente acabamos fazendo o que é mais prático em nossas 

rotinas e muitas vezes com qualidade duvidável”, evidenciando entender que o 

principal ponto da formação continuada é ter qualidade, não apontando quais 

quesitos compõem este conceito. Um dos respondentes (P12) indicou que a 

formação continuada é essencial em função da velocidade com que as 

inovações científicas se tornam disponíveis. No entanto, também destacou a 

importância de que tanto a formação inicial quanto a continuada ofereça espaço 

para que se reflita acerca dos impactos destes avanços sobre o meio ambiente 

e a vida em geral, ideias refletidas em sua resposta: 

“E a formação continuada é essencial, pois a tecnologia e os novos 

avanços estão muito rápidos. E em ambos, na faculdade e na escola 

sempre refletir sobre os impactos que esses avanços causam, como 

no caso dos transgênicos”. (P12) 

Sem indicar maiores detalhes sobre seu entendimento, o P14 indica que 

a formação continuada é necessária, mas refere apenas que se deve garantir 

espaço para sua existência sem indicar qual abordagem seria a mais indicada. 

Entre os professores que responderam ao questionário, três indicaram 

que um incremento de qualidade na formação continuada seria mais efetivo na 

qualificação do exercício profissional. Dentre estes, o P1 refere que a 

importância da formação continuada se dá especialmente em função da 

formação inicial estar mais voltada à consolidação de conceitos e a formação 

continuada objetivar mais especificamente as questões didático-pedagógicas. 

Por sua vez, o P7 indicou apenas que a ocorrência de formação continuada é 
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necessária ao longo do exercício profissional. O professor identificado como P13 

respondeu acreditar 

“...que a formação continuada seja muito importante para atualização 

dos professores. A ciência é atualizada todos os dias com novos 

estudos e pesquisas, é necessário que o profissional busque o 

conhecimento para se manter atualizado, a mantenedora poderia 

oferecer formações mais específicas”. 

Suas palavras corroboram a importância da formação continuada em 

função da velocidade de atualização do conhecimento científico na atualidade. 

No entanto, aproxima a responsabilidade do próprio indivíduo em buscar as 

informações para se manter atualizado, ao mesmo tempo em que refere que as 

formações ofertadas por sua mantenedora poderiam ser mais específicas. 

Uma rotina satisfatória do exercício profissional docente decorre 

diretamente da forma como se conduz sua formação. Perischeto (2022) indica 

que uma fragilidade conceitual do professor tem potencial para afetar 

negativamente o processo de ensino, bem como a caracterização docente no 

âmbito profissional, pois pode envolver carências relativas às teorias 

educacionais e às dimensões éticas e poliíticas do trabalho do professor. 

Simultaneamente, Ribeiro e Vianna (2023) enfatizam a necessidade de 

promover o incremento de habilidades investigativas cotidianamente, de modo a 

extrapolar a sala de aula e reduzir o distanciamento entre teoria e prática. 

Nesse sentido, os professores apresentam seu posicionamento em 

relação à formação continuada. Os docentes indicam entender a necessidade 

de serem realizadas as formações, mas destacam que o processo deve buscar 

reduzir a distância entre as informações teóricas e a prática cotidiana em sala de 

aula. Nesse caso, resta evidenciado que os profissionais aceitam e valorizam a 

formação continuada como importante agente na construção de sua identidade 

profissional. No entanto, se mostra bastante relevante que este processo 

promova o espírito investigativo do profissional de modo a possibilitar o 

desenvolvimento de repertório suficiente para espelhar essa habilidade em seus 

próprios estudantes. 
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Assim, entrelaçando os achados da literatura com os resultados 

observados neste estudo, fica caracterizada a importância do processo de 

formação, inicial ou continuada, do profissional docente. Concomitantemente, é 

relevante, em qualquer dos níveis, promover o encurtamento da distância entre 

teoria e prática, bem como a crescente contextualização do processo. Deste 

modo, se espera que reste qualificada a formação do professor, visando uma 

educação científica que contribua para o desenvolvimento de uma formação 

educacional mais afeita à promoção do letramento científico dos educandos. 

6.2 ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS A PARTIR DA APLICAÇÃO DA 

SEQUÊNCIA DE ENSINO POR INVESTIGAÇÃO “GENÉTICA E A 

AVENTURA DA DIVERSIDADE HUMANA”. 

A continuidade desta pesquisa se deu com a aplicação de uma proposta 

de sequência didática cujo objeto de conhecimento foi o conjunto dos tópicos 

relativos à Genética ao longo dos Anos Finais do Ensino Fundamental. As 

atividades foram desenvolvidas com estudantes matriculados no 9o ano em uma 

escola da Rede Pública Municipal de Canoas. 

6.2.1 Questionário Prévio dos Estudantes 

O desenvolvimento das atividades da Sequência de Ensino por 

Investigação foi precedido pela apresentação do questionário (Apêndice M) que 

tinha por objetivo caracterizar os estudantes participantes do projeto. Em 

conjunto com o questionário, foi apresentado o Termo de Consentimenaito Livre 

e Esclarecido (Anexo F) para que os estudantes com autorização dos seus 

responsáveis, manifestassem sua aceitação em participar da pesquisa. Quando 

de sua aplicação, 24 dos 39 alunos efetivamente matriculados se dispuseram a 

colaborar com a coleta de informações para a investigação. As atividades foram 

desenvolvidas com todos os estudantes da turma e foram analisados, para 

efeitos de construção desta tese, apenas os registros dos que se dispuseram a 

colaborar com a pesquisa. 

O conjunto das indagações apresentadas aos discentes incluiu 

perguntas abertas e fechadas capazes de caracterizar seu perfil estudantil e o 
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nível de seu entendimento acerca dos objetos de conhecimento tratados neste 

estudo. 

A maioria dos estudantes que respondeu ao questionário (20) indicou 

estar na faixa etária até 15 anos (Figura 18), evidenciando uma quantidade 

razoável de alunos em idade compatível com o esperado para o ano escolar em 

análise. 

Figura 18 – Gráfico da idade dos estudantes participantes da pesquisa. 

 
Fonte: A Pesquisa 

A questão seguinte se propunha a corroborar esta característica do 

grupo de estudantes. Assim, questionados se estavam frequentando este ano 

escolar pela primeira vez, apenas um estudante referiu estar repetindo e, ainda 

assim, informou ser sua segunda passagem pelo 9o ano. Aqui, observa-se uma 

pequena discrepância em relação às respostas da pergunta anterior, visto que 4 

estudantes relataram estar com idade acima de 16 anos, de onde se poderia 

inferir ao menos 2 anos de diferença da idade esperada para o ano escolar. 

A discrepância entre o perfil esperado e o encontrado demonstra os 

impactos diversos da pandemia de COVID-19 na sociedade. Durante o período 

de maior risco de contaminação, as escolas migraram para o ensino virtual, o 

que exacerbou as dificuldades enfrentadas por estudantes de escolas públicas. 

A falta de acesso à internet e a dispositivos adequados afastou muitos alunos 

das atividades escolares, um problema parcialmente mitigado por ações de 

busca ativa após o retorno às aulas presenciais (Miranda e Baum, 2024; Neri e 

Osório, 2021). Considerando a ocorrência da pandemia de COVID-19, a qual 
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resultou em distanciamento escolar nos anos de 2020 a 2021, é possível que os 

estudantes não tenham frequentado a escola nestes períodos, justificando sua 

primeira passagem por este ano escolar, ainda que sua idade esteja acima da 

média prevista para o mesmo período letivo. Dentro deste contexto, pode-se 

inferir que a turma se encontra em condições razoáveis de acompanhamento do 

ano escolar, não apresentando casos graves de distorção idade-série. 

Uma vez caracterizados quanto à sua idade e nível de escolaridade, 

foram apresentadas questões voltadas a identificar o nível de conhecimento 

prévio dos estudantes sobre o tema em estudo nesta sequência didática. Assim, 

questionados acerca do seu entendimento sobre os conceitos relativos aos 

termos célula, núcleo, cromossomos e DNA, mais da metade dos estudantes 

(54,3% ou 13 estudantes) respondeu entender que seu conhecimento é 

razoável. Dentre os demais, 33,3% (8) indicou que seu nível de conhecimento 

sobre os mesmos temas pode ser considerado fraco, enquanto apenas 3 ou 

12,5% respondeu que entende seu conhecimento como muito bom (Figura 19). 

Figura 19 – Gráfico do entendimento dos estudantes acerca de seu nível de conhecimento 
sobre termos básicos de biologia celular. 

Fonte: A Pesquisa 

Os conceitos acerca dos quais se fez a indagação anterior servem como 

subsídio ao estudo dos tópicos que são objeto desta pesquisa. Assim, os 

estudantes foram questionados sobre seu nível de entendimento 

especificamente em relação ao termo “genética”. Nesse quesito, novamente 

nenhum dos estudantes entendeu estar em qualquer dos níveis extremos, seja 

o máximo ou o mínimo previstos como parâmetros. Cerca de 63% (15) dos 

respondentes indicou ser razoável seu nível de entendimento quanto ao termo 
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genética. Por sua vez, 8% (2) dos estudantes apontou ser muito bom o seu nível 

de conhecimento, enquanto outros 29% (7) o indicaram como fraco (Figura 20). 

Figura 20 – Gráfico do entendimento dos estudantes acerca de seu nível de conhecimento 
sobre o termo genética. 

 
Fonte: A Pesquisa 

Uma vez registrada a caracterização dos estudantes participantes da 

pesquisa, passou-se a analisar suas expectativas em relação ao interesse e grau 

de dificuldade na aprendizagem dos tópicos de estudo objeto desta investigação. 

Nesse contexto, nove (38%) identificaram genética como um assunto 

interessante e fácil de aprender. Parcela um pouco maior, 46% dos alunos 

entrevistados (11) entendeu este mesmo tópico como um assunto interessante, 

porém difícil de ser aprendido. Um estudante (4%) referiu este tópico como 

desinteressante e difícil de aprender. Por sua vez, 12% (3) dos estudantes não 

evidenciaram preferência quanto ao tema, não restando nenhum registro de 

aluno que refira genética como algo desinteressante e difícil, conforme registrado 

no gráfico da Figura 21. 

Figura 21 – Gráfico da expectativa dos estudantes quando ao interesse e grau de dificuldade 
do estudo de genética. 
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Fonte: A Pesquisa 

Esses resultados sugerem que, apesar das aparentes dificuldades, os 

temas de biologia celular e genética continuam a despertar o interesse dos 

estudantes, possivelmente devido à sua associação com ideias de modernidade 

e até ficção científica. As respostas dos estudantes indicam que esses campos 

de estudo, considerados genuinamente contemporâneos, estão cada vez mais 

integrados ao cotidiano social, conforme apontado por Rodrigues (2022). Essa 

proximidade permite que seus conceitos circulem amplamente na sociedade e 

sejam percebidos como diretamente aplicáveis, mesmo que ainda entendidos 

como complexos e abstratos. 

Para compreender melhor as percepções dos estudantes sobre seu 

nível de interesse e entendimento quanto ao grau de dificuldade dos objetos de 

conhecimento de genética, foi incluída no questionário uma questão aberta que 

permitiu aos participantes expressarem suas expectativas, mais 

detalhadamente, em relação aos temas que serão estudados. 

De modo geral, não foram descritas expectativas negativas em relação 

ao tema proposto para os estudantes. Apenas um estudante (E18) referiu não 

saber identificar o que esperar das próximas aulas e um outro aluno (E1) 

expressou esperar que genética seja “fácil de estudar e divertido de aprender”. 

Três estudantes não fizeram referências específicas, indicando apenas ter uma 

boa expectativa (E17 e E22) ou se sentir animada para as aulas (E20). 

Dois estudantes relacionaram suas expectativas com os temas 

anteriormente estudados, indicando esperar que seja um tema “mais fácil” (E13) 
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e “que seja um conteúdo mais fácil e interessante. O conteúdo anterior (átomo) 

é bem complicado” (E2). Evidencia-se que suas expectativas dizem mais 

respeito a suplantar a frustração com o tema anterior do que propriamente com 

uma apreciação positiva do estudo atual. 

Um grupo relevante (E3, E11, E12, E14, E15 e E16) dentre os 

participantes caracterizou positivamente suas expectativas, indicando que são 

altas ou boas em função de gostar do assunto ou por sua preferência pelas 

Ciências Biológicas dentre as Ciências da Natureza. Conforme expresso nos 

registros do participante E12, “minhas expectativas estão lá no alto! Genética é 

uma parte da ciência que me interessa muito” ou do estudante E14 que refere 

“expectativas muito boas gosto de biologia”. 

A interpretação do objeto do questionamento sofreu variações entre os 

participantes, tendo três estudantes (E4, E9 e E21) relacionado suas 

expectativas aos assuntos que esperam ver desenvolvidos nas próximas aulas. 

Em suas respostas pode-se identificar que esperam solucionar dúvidas 

específicas como referido por E4, “Evolução biológica como e se tem ainda os 

dinossauros vivos e vários cientistas”; confirmar suas percepções iniciais como 

E9, “[...] entendo, que os seres vivos é um conjunto de informações genéticas é 

proveniente do pai e dá mãe” ou qualificar seu repertório de conhecimentos 

gerais conforme expresso pelo estudante E21 ao responder que 

“Minha expectativa em relação ao que será estudado neste trimestre 
nos conteúdos relacionados à genética e hereditariedade é que vamos 
abordar uma variedade de tópicos fascinantes, desde os princípios 
básicos da genética até as mais recentes descobertas e tecnologias.” 

Sem fazer juízo de valor quanto aos temas em si, os estudantes E7, E10 

e E23 referem algum entendimento prévio e indicam esperar qualificar seu 

entendimento sobre o assunto, conforme descrito nos trechos “eu tenho 

expectativa de poder entender melhor o que se trata o conteúdo” (E7) e “Minha 

expectativa é aprender mais, pois minha genética e hereditariedade são bem 

complicadas, tenho muito a aprender mesmo” (E10). 

Ainda que boa parte dos estudantes considere o assunto em tela 

interessante, dois deles indicaram esperar que seja difícil de aprender. Fato que 

pode ser observado em suas respostas onde E6 refere “acho que vou ter um 
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pouco de dificuldade sobre o que vai ser estudado, mas com certeza vai ser 

interessante aprender sobre um novo assunto” concordando com E19 que indica 

ser “um conteúdo interessante e diferente mas difícil de aprender”. Por sua vez, 

o participante E8 inverte seu entendimento em relação aos dois últimos, ao 

responder “Eu espero que será um conteúdo complicado, mas com um fácil 

entendimento”. 

Com base nas respostas apresentadas, observa-se que os estudantes 

apresentaram perspectivas positivas em relação ao desenvolvimento das 

atividades. A maioria evidenciou boas expectativas, apresentando um cenário 

inicial promissor, sugerindo que os alunos estavam motivados e receptivos ao 

aprendizado. Assim, espera-se que o desenvolvimento de uma experiência de 

ensino mais eficaz e enriquecedora colabore para ampliar o interesse dos 

estudantes, despertando sua curiosidade e resultando em processo de ensino e 

de aprendizagem mais eficaz e prazeroso conforme proposto por Larentis, 

Amancio e Ghisi (2020) e por Lopes e Güllich (2020). 

Nas duas últimas respostas analisadas, os estudantes desvincularam 

suas expectativas do assunto a ser estudado e as relacionaram à maneira como 

as atividades pedagógicas são desenvolvidas. Assim, E5 indica entender que os 

assuntos serão fáceis de aprender em função de que “é bom poder compreender 

e divertir-se fazendo projetos legais”. Por sua vez, E24 apresenta de maneira 

mais assertiva seu entendimento quanto à condução das aulas ao responder 

“espero que tenha trabalhos sobre isso, porque quando ensinamos, também 

aprendemos”. 

Ao almejar compreender fazendo projetos legais (E5) ou aprender 

enquanto ensina (E24), os estudantes evidenciam seu anseio por uma 

participação mais ativa no processo de ensino e de aprendizagem. Essa 

observação pode ser traduzida como a necessidade de apropriação de 

responsabilidade e consequente protagonismo na construção de conhecimento 

discutido em Santos, 2020, característica que pode trazer contribuições bastante 

relevantes para a superação das dificuldades próprias do processo educativo. 
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6.2.2 Sequência de Ensino por Investigação 

No contexto do Ensino de Ciências, a abordagem investigativa tem se 

destacado como uma estratégia pedagógica que promove a construção ativa do 

conhecimento pelos estudantes. De acordo com Carvalho (2013), esse tipo de 

abordagem incentiva o pensamento crítico e criativo, estimula a formulação de 

hipóteses, a experimentação, a análise crítica de dados e a construção de 

argumentos com base nas informações evidenciadas na própria atividade. 

A SEI, fundamentada nas diretrizes apontadas por Carvalho (2013), 

oferece oportunidade de incremento das habilidades já elencadas e ainda 

colabora para a autonomia estudantil no processo de ensino e de aprendizagem. 

Assim, segue a apresentação da Sequência de Ensino por Investigação 

desenvolvida como proposta prática à elaboração desta pesquisa. Essa 

proposição observa o proposto por Bizzo e El-Hani (2009) que referem haver 

vantagem em promover a construção do conhecimento a partir de conceitos mais 

amplos e significativos aos estudantes, partindo-se então do estudo da Evolução 

em direção à Biologia Celular, Molecular e, posteriormente, Genética. 

As atividades apresentadas aos estudantes foram organizadas conforme 

a sequência de conteúdos disposta no livro didático em uso ao tempo dessa 

aplicação (Figura 22). Adequar a organização das atividades com a distribuição 

do livro didático também favoreceu o acesso dos alunos ao material de apoio 

didático quando não em sala de aula. 

Figura 22 – Capa do livro didático utilizado ao longo do ano letivo da aplicação da SEI. 
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Fonte: Carnevalle, 2018. Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1u87xm2B3gcP-
Ndi6YkzAndt0wH06jgGp/view. 

Antecedendo a realização efetiva da Sequência de Ensino Investigativa, 

foi realizada a aula introdutória, organizada como segue: 

 Aula 1: 

a. Apresentação do projeto de pesquisa aos estudantes e 

disponibilização dos questionários prévios na sala virtual (Apêndice 

M). 

b. Organização do projeto de culminância do trimestre, denominado 

“COM CIÊNCIA NEGRA”. O objetivo do projeto é a elaboração de 

um e-book, apresentando biografias de cientistas 

afrodescendentes. O lançamento do e-book ocorre em evento 

escolar alusivo ao Dia da Consciência Negra. 

c. Leitura das biografias de Charles Darwin e Gregor Mendel 

descritas no Livro da Ciência (Hart-Davis, 2016). 
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6.2.2.1 – Etapa I: Eles sempre foram assim? 

 Aula 2 

A primeira aula efetiva da SEI foi iniciada com apresentação da 

pergunta-título: “Como o seres vivos chegaram aos dias atuais?”. Foram 

levantadas hipóteses, considerando os conhecimentos prévios dos estudantes a 

partir de algumas breves lembranças de conteúdos estudados em outros anos, 

a leitura motivadora da semana anterior (resumo da biografia de Darwin) e algum 

conhecimento generalizado demonstrado pelos estudantes. Os dados foram 

registrados e após, organizados em grupos de até quatro componentes, os 

estudantes realizaram as atividades propostas na Rotação por Estações 

intitulada Evolução. 

Rotação por Estações é uma metodologia que se baseia na quase 

completa autonomia dos estudantes, conforme afirmam Bacich & Moran, 2018, 

pág 3: 

“As metodologias ativas dão ênfase ao papel protagonista do 
aluno, ao seu desenvolvimento direto, participativo e reflexivo em todas 
as etapas do processo, experimentando, desenhando, criando, com 
orientação do professor; a aprendizagem híbrida destaca a 
flexibilidade, a mistura e compartilhamento de espaços, tempo, 
atividades, materiais, técnicas e tecnologias que compõem esse 
processo.” 

Assim, desenvolveu-se o tema das Teorias Evolucionistas por meio da 

Rotação por Estações de Sanches (2021). A estrutura da atividade está dividida 

em 6 estações identificadas por cores variadas e com atividades distintas umas 

das outras, a saber: azul, amarelo, laranja, rosa, verde e vermelho. 

A estação Azul traz atividades de interpretação de texto para 

identificação e reflexão sobre eventos evolutivos à luz de diferentes teorias. A 

amarela trata de identificar características básicas do processo evolutivo das 

espécies, enquanto na Laranja se acessa site da Universidade do Colorado para 

realizar atividades de simulação de seleção natural a partir de variação dos 

fatores ambientais, tais como, temperatura, clima, estação do ano, presença de 

predadores, entre outros. A estação Rosa apresenta atividades de identificação 

de mecanismos adaptativos, tais como mimetismo e camuflagem, enquanto na 

estação Verde, fica disponível um dispositivo de acesso à internet para que seja 

assistido um vídeo sobre a história de Darwin e o impacto de suas descobertas 

no estudo da Biologia. A última estação é a Vermelha que apresenta quebra-

cabeças que, ao serem montados, aponta algumas informações que constituem 
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evidências de ocorrência da Evolução nos seres vivos (Anexo C). Cada grupo 

de estudantes recebeu uma ficha de respostas para registro de suas 

observações (Anexo D). 

A dinâmica da atividade consistiu nos grupos percorrerem as estações, 

seguindo o sentido horário e trocando de posto a cada 10 minutos. A arquitetura 

da sala de aula não favorece perfeitamente o desenho circular previsto para esta 

metodologia, tendo sido necessário promover adequações ao espaço disponível 

sem prejuízos ao seu pleno desenvolvimento conforme pode ser visto a seguir 

(Figura 23). 

Figura 23 – Realização das atividades – Rotação por Estações – Teorias Evolutivas 

   

Fonte: A Pesquisa 

A aula foi finalizada com um breve debate com objetivo de alinhar as 

respostas, esclarecer dúvidas e finalizar com as conclusões sobre o 

questionamento inicial da aula: “Eles sempre foram assim?” A partir dos registros 

orais acerca dos estudantes, foi possível observar que houve incremento no seu 

entendimento em relação ao conceito de Evolução, evidenciado pela 

convergência das falas no sentido de referir que perceberam as mudanças 

sofridas pelos diversos organismos citados em aula ao longo de sua história 

evolutiva. 

Aula 3 

Ainda na mesma etapa da SEI, o encontro seguinte tratou de simular 

analogicamente a ação da seleção natural, por meio de uma prática tradicional 

em Ciências da Natureza. Para tanto, foi desenvolvido em aula um circuito rápido 

com atividades práticas realizadas em grupos de até 4 estudantes para melhor 

execução das tarefas. 
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A primeira parte da aula tratou de uma experiência de captura de 

alimentos por pássaros com diferentes formatos de bicos, conforme o roteiro 

disponibilizado pela professora (Apêndice B) 

Abaixo, registros da execução da atividade em sala de aula (Figura 24). 

Figura 24 – Estudantes simulando como pássaros com diferentes tipos de bico se alimentam. 

    

Fonte: A Pesquisa 

Na segunda parte da aula foi empregado o “Jogo da Seleção Natural”, 

no qual se investiga a dinâmica predador-presa, considerando a camuflagem 

como adaptação das presas ao meio ambiente. A dinâmica é realizada em 

grupos de 3 a 4 participantes e segue roteiro adaptado a partir de Lopes (2018) 

(Apêndice C). 

A denominação da atividade como jogo naturalmente despertou uma 

atenção maior dos estudantes, tendo sido registrado maior engajamento visto 

que se organizaram até mesmo para formar torcida para as diferentes equipes. 

Abaixo, registro do desenvolvimento da atividade em sala de aula (Figura 25). 

Figura 25 – Estudantes participando do “Esconde-esconde da Seleção Natural” 
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Fonte: A Pesquisa 

Ressalte-se aqui a existência de estudantes com perfil extremamente 

individualistas que preferiam sempre trabalhar sozinhos. Foi-lhes alertado da 

maior dificuldade em manter esse padrão, visto que uma das tarefas se tratava 

de um jogo didático, exigindo ao menos dois participantes. Nesse caso, uso de 

uma estratégia de competição se prestou para, além de encaminhar o estudo do 

tema selecionado, ainda tratar de promover a socialização e a cooperação entre 

os estudantes. Os alunos, após entender a dificuldade do trabalho solitário, 

decidiram então por compor um grupo daqueles que “preferiam estar sozinhos, 

mas não tinham opção”. E, corroborando Travessas, Garnero e Marinho (2021), 

foi possível observar que se promoveu a diversão aliada à aprendizagem, 

fazendo uso das características motivadoras, interativas e engajadoras do jogo 

e tendo como resultado adicional ao incremento das habilidades cognitivas 

também o desenvolvimento de competências sociais. 

Para efeitos de fixação das informações trabalhadas em aula, foi 

indicado aos estudantes que realizassem as atividades previstas no capítulo do 

livro didático que aborda esse assunto disponibilizadas na sala virtual (Apêndice 

D). 

Ao final dos exercícios tradicionais, foram adicionadas algumas 

questões com vistas a uma breve autoavaliação de desempenho por parte dos 
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estudantes, considerando este momento da Sequência Investigativa. Os 

resultados estão indicados nos gráficos abaixo (Figura 26). 

Figura 26 – Gráfico da autoavaliação dos estudantes acerca dos conceitos relativos às Teorias 
Evolutivas. 

 

Fonte: A Pesquisa 

A leitura inicial dos dados apontados no gráfico evidenciam ter havido 

uma boa percepção dos estudantes quanto aos conceitos desenvolvidos. No 

entanto, quase que a mesma proporcionalidade de indivíduos anda refere 

dificuldades acerca do assunto. Ainda assim, resta positiva a avaliação da 

atividade, uma vez que se trata da primeira interação estruturada com os temas 

propostos neste estudo e, nestas condições, os estudantes já demonstraram 

aptidão para analisar sua própria percepção sobre os assuntos. Aqui, retorna-se 

a Santos (2020), cuja reflexão orienta que organize as situações de 

aprendizagem considerando o ensino por meio do diálogo, da participação e da 

investigação gradual dos estudantes no desenvolvimento das atividades. E, 

nesse contexto, as avaliações escalonadas ao longo do processo servem como 

bons indicadores para os professores e para os estudantes acerca dos ajustes 

necessários para que se alcancem os objetivos propostos. 
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6.2.2.2 Etapa II: Como passa de pai para filho? 

 Aula 4 

A segunda etapa da SEI inicia por uma aula destinada à retomada de 

conceitos básicos de Citologia que são desenvolvidos rotineiramente no 6o ano. 

Para essa revisão foi proposto aos estudantes que completassem o material de 

revisão dos conceitos (Apêndice E). Posteriormente, o material produzido pelos 

estudantes serviu como subsídios para a realização de um jogo de bingo, no qual 

os elementos numéricos foram substituídos pelos nomes dos componentes 

próprios da célula eucariótica previamente reconhecidos em uma tarefa de 

identificação e caracterização da estruturas celulares (Figura 27). 

Figura 27 – Material para execução do Jogo de Bingo 

 

Fonte: A Pesquisa 

De modo geral, jogos são bons momentos para fixação de conceitos. 

Aqui, a proposta se ajustou naturalmente à perspectiva observada por Rosa e 

Almeida (2021), na qual as autoras referem existir uma relação entre a 

abordagem conceitual do conteúdo e estratégias envolvendo jogos e filmes. 

Nesse caso, a estratégia lúdica foi orientada no sentido de conduzir uma 
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atividade destinada a reforçar o conceito ou incrementar a sua memorização. 

Reforçando a intencionalidade e as concepções docentes como um fator 

relevante no que se refere ao planejamento no campo do Ensino de Ciências 

(Rosa e Almeida, 2021). Após o processo de revisão dos conceitos relativos à 

estrutura celular, foram realizados exercícios para fixação dos temas estudados 

(Apêndice G). 

Após discussão e revisão dos resultados, foi proposto aos estudantes a 

confecção de uma representação tridimensional da molécula a ser apresentada 

na aula seguinte (Figura 28). Esta atividade se destina a incrementar o 

entendimento dos estudantes acerca da estrutura molecular do DNA, de modo a 

reduzir o estranhamento dos alunos em relação aos conceitos abstratos de 

biologia molecular. 

Figura 28 – Orientações para realização da maquete de DNA – Sala Virtual 

 

Fonte: A Pesquisa 

 Aula 5 

O quinto encontro dessa Sequência de Ensino Investigativa iniciou pela 

apresentação das maquetes representativas da molécula de DNA realizada 

pelos estudantes. Os modelos didáticos, especialmente quando construídos 

pelos próprios alunos, favorecem a sua aprendizagem, simplificando modelos 
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complexos e a compreensão de conceitos abstratos (Larentis et al, 2020). Essa 

ideia subsidiou o encaminhamento da atividade, tendo sido registrados alguns 

exemplos apresentados pelos alunos conforme visto na Figura 29. 

Figura 29 – Alguns registros de maquetes de DNA elaboradas pelos estudantes. 
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Fonte: A Pesquisa 

A observação dos registros evidencia resultados positivos em relação a 

entendimento e engajamento dos educandos com a atividade proposta. Esses 

achados são corroborados pelas ideias de Larentis et al. (2020) que ressaltam a 

importância dos modelos didáticos, incrementando individual e coletivamente o 

processo de ensino e de aprendizagem dos alunos. 
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O modelo didático se presta bem à representação de uma estrutura 

molecular cuja tecnologia disponível na escola não possibilita sua visualização. 

Ainda que essa seja a realidade de boa parte dos educandários brasileiros, os 

avanços no conhecimento científico, incluindo os do campo da genética, 

alcançam a população comum com uma velocidade maior a cada nova 

descoberta. Karasawa (2021) refere ser este um grande desafio ao Ensino de 

Genética, indicando o uso de modelos didáticos como um fator que contribui para 

minimizar este problema. A esta alternativa pode-se somar a utilização de 

experimentos práticos com material natural de custo reduzido, situação que 

permitiria a experimentação, importante etapa no caminho da aprendizagem, 

sem incorrer em ônus demasiado para qualquer dos participantes da aula. 

Nesse sentido, a aula prosseguiu com a prática de extração de DNA 

vegetal de banana. A atividade seguiu roteiro adaptado pela professora e 

disponibilizado na sala virtual empregando a ferramenta Google Forms 

(Apêndice F). 

Nessa atividade a professora-pesquisadora adaptou o roteiro, acrescido 

de alguns questionamentos para compor o relatório, organizando-os para acesso 

por meio da ferramenta Google Forms. Essa adaptação teve por objetivo agilizar 

o processo de resposta por parte dos estudantes e correção por parte da 

professora para que o período da aula fosse dedicado em sua maioria para a 

execução da tarefa. 

  Estratégias didáticas envolvendo atividades práticas costumam ser muito 

bem recebidas pelos estudantes, enquanto, de modo geral, o seu respectivo 

registro escrito é rechaçado na mesma proporção. Silva et al. (2021), Gonçalves 

(2022) e Gonçalves e Yamaguchi (2023) em diferentes momentos referem o 

impacto positivo das práticas laboratoriais no aprendizado e no engajamento dos 

estudantes. Além de promoverem uma compreensão mais acurada dos 

conceitos estudados, os autores citados ressaltam a capacidade destas 

atividades para desenvolver habilidades relacionadas ao pensamento crítico e à 

resolução de problemas. 
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Parte do desenvolvimento das atividades em aula pode ser observada 

nas imagens que formam a Figura 30. 

Figura 30 – Alunos realizando atividade prática de extração de DNA Vegetal. 

  
  

        
  

  

Fonte: A Pesquisa. 
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Adicionalmente foi incluída uma sessão com questionamentos que 

encaminham uma breve avaliação de desempenho em que os estudantes 

promovem uma autoavaliação, com vistas à caracterização do seu nível de 

aprendizagem até este momento da Sequência Investigativa. 

Os resultados estão indicados nos gráficos abaixo (Figura 31). 

Figura 31 – Gráfico da autoavaliação dos estudantes acerca dos conceitos de Biologia Celular 
e Molecular. 

Fonte: A Pesquisa 
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Conforme observado a partir das respostas informadas pelos 

estudantes, em sua maioria, eles referem ter alcançado um bom entendimento 

da proposta de prática laboratorial. A implementação de atividades variadas cria 

condições para minimizar as dificuldades em relação aos conceitos estudados, 

encaminhando resultados positivos quanto ao efeito do processo (Gambin, 

Scheid e Leite, 2021). E nesse sentido, resta evidenciado que a proposta atingiu 

as metas estabelecidas, visto que houve, além da correta execução do roteiro e 

obtenção do material esperado, ainda apreensão dos conteúdos e reflexão sobre 

o processo, trazendo relevância à aprendizagem. 

 Aula 6 

Esta aula tratou de desenvolver com os estudantes as noções básicas 

de Genética, iniciando com o registro das primeiras informações teóricas acerca 

do tema. Com objetivo de tornar mais ágil e interessante, os estudantes foram 

orientados a pesquisar e organizar as informações em espaço adequado 

(Apêndice H), usando como parâmetro de pesquisa o livro didático e 

complementando com buscas na rede mundial de computadores. 

A presença de dispositivos eletrônicos de acesso à internet nas escolas 

e mais precisamente nas salas de aula já não constitui mais nenhuma novidade. 

Especialmente após a pandemia de COVID-19, a qual aproximou definitivamente 

as tecnologias digitais das rotinas escolares, se tornou uma tarefa 

demasiadamente árdua mantê-las afastadas. Nesse sentido, a reflexão se 

desloca para planejar como melhor incluí-las: 

“As tecnologias digitais trazem inúmeros problemas, desafios, 
distorções e dependências que devem ser parte do projeto pedagógico 
de aprendizagem ativa e libertadora. No entanto, esses problemas que 
as tecnologias trazem não podem ocultar a outra face da moeda: é 
absurdo educar de costas para um mundo conectado, educar para uma 
vida bucólica, sustentável e progressista baseada só em tempos e 
encontros presenciais e atividades analógicas” (Bacich & Moran, 2018, 
pág 11). 

Assim, alternando pesquisa analógicas e digitais, os estudantes 

puderam completar a primeira parte da aula, conforme pode ser observado nos 

registros fotográficos abaixo (Figura 32). 
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Figura 32 – Estudantes realizando as pesquisas usando os livros e chromebooks disponíveis 
na sala de aula. 

 
    

    
 

Fonte: A Pesquisa. 

À primeira parte da aula, seguiu-se uma explanação da professora 

auxiliada por material audiovisual previamente preparado e que serviu como 

referência para que os estudantes conferissem a correção das informações 

anteriormente pesquisadas. 

Entremeando a exposição com questionamentos mútuos entre 

professora e alunos, concluiu-se a base de informações sobre conceitos básicos 

de Genética e Hereditariedade. Tais informações se fazem necessárias para 

realização de uma prática analógica com objetivo de simular o processo de 

meiose, formação dos gametas e, posteriormente, a primeira geração (F1) 

originada a partir do cruzamento fictício apresentado na tarefa (Apêndice I). 
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A atividade consiste em promover a segregação de cromossomos dos 

pais, a fecundação e a consequente formação do filhote, identificando seus 

genótipos e fenótipos, utilizando a chave decodificadora e o conjunto de 

cromossomos disponível no roteiro. Os alunos realizaram as simulações de 

cruzamentos na aula, discutindo com seus pares os resultados obtidos para 

subsidiar a elaboração das respostas do relatório (Figura 33). 

Figura 33 – Alunos organizando os cruzamentos e genótipo dos organismos F1. 

   

Fonte: A Pesquisa 

Ao final, foram orientados para, empregando material compatível com os 

princípios de sustentabilidade que permeiam as atividades da disciplina, 

construírem modelos dos organismos obtidos na F1 a serem apresentados na 

aula seguinte. Alguns dos modelos construídos podem ser observados nos 

registros abaixo (Figura 34). 

Figura 34 - Alguns bonecos RIBOPS criados pelos estudantes. 
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Fonte: A Pesquisa 

6.2.2.3 Etapa III: Acontece sempre da mesma forma? 

 Aula 7 

Uma vez que a professora titular da disciplina atua do 6o ao 9o nesta 

mesma escola já há algum tempo, tem legitimidade para buscar referências 

trabalhadas em anos anteriores a fim de encaminhar o desenvolvimento de 

novos objetos de conhecimento. 

Neste caso, partiu-se da revisão da formação dos tipos sanguíneos do 

Sistema ABO, trabalhado com esta turma no ano letivo anterior para desenvolver 

agora o conceito de codominância na relação entre genes alelos. 

À discussão e elaboração dos conceitos para registro escrito, seguiu-se 

a realização de exercícios disponíveis no livro didático, com posterior debate e 

correção conjunta com a totalidade dos alunos presentes na aula. 

 Aula 8 

O último padrão de herança genética a ser discutido no âmbito do Ensino 

Fundamental trata da Herança Quantitativa. Para esta aula foi apresentada aos 

estudantes uma projeção do Quadro Operários, de Tarsila do Amaral (Anexo E). 

Sem detalhar os aspectos artísticos da produção do quadro, a professora 

apresentou aos alunos a questão condutora da aula: como se dá a formação 

genética da cor da pele das pessoas? 

Aqui também foram discutidas possibilidades e registradas hipóteses 

para que, divididos em grupos, os estudantes pesquisassem as informações. 
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Concluída a etapa de busca de dados sobre o conceito em estudo, a professora 

registrou no quadro as ideias trazidas pelos estudantes, que serviram à 

discussão e subsidiaram a formação do conceito correto, partindo-se então para 

realização de um exercício ilustrativo acerca do assunto (Apêndice K). 

Esta é uma atividade autoral, desenvolvida pela professora-

pesquisadora que conduz essa investigação. Nela é apresentado um quadro 

ilustrativo da formação da cor da pele, considerando, para efeitos de 

exemplificação, a ação de 3 pares de genes. Ao quadro se segue um 

questionamento que propõe a reflexão acerca das variações de cor de pele, 

como elas podem se presentar distintas entre pais e filhos e, como esse fator 

pode promover resultados divergentes quanto à filiação, considerando-se 

somente o resultado visível da análise (o fenótipo ou a aparência das pessoas). 

A atividade segue com o que foi identificado como simulador, visto que 

é proposto aos estudantes que promovam a escolha aleatória de duas 

representações genotípicas disponíveis na própria atividade, simulem a divisão 

celular para formar seus gametas e registrar os possíveis genótipos originados. 

Segue-se então com a formação de todos os cruzamentos possíveis e a 

identificação, pelo colorido, das diferentes cores obtidas nesta segunda geração 

de filhos desta família fictícia que está sendo originada na atividade. Os 

resultados são registrados na própria atividade, sendo possível observar alguns 

exemplos na Figura 35. 

Figura 35 – Relatórios da Atividade Qual lápis cor de pele tu precisas? 
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Fonte: A Pesquisa 

 

A observação das imagens dos relatórios evidencia divergência em 

relação à imagem do roteiro apresentado no Apêndice K. Ocorre que o arquivo 

original foi corrompido logo após a aplicação da atividade ainda em 2022, tendo 

sido criado um modelo que segue sendo utilizado pela professora nas suas 

rotinas escolares. 

A sequência da atividade se dá com a proposta aos estudantes para que 

utilizem os padrões de cores observados em seus resultados para compor uma 

releitura da tela apresentada no início da aula. Nesse caso, foi organizado em 

conjunto com a professora da disciplina de Educação Artística, um outro 

momento no qual, apresentou-se aos estudantes os aspectos artísticos da obra, 

buscando sensibilizá-los para a elaboração da releitura (Apêndice L). Tendo sido 

combinado previamente a entrega do trabalho final para a segunda semana 



140 
 

seguinte, foram utilizados os tempos da aula de Educação Artística, conforme 

pode ser observado em alguns momentos registrados abaixo (Figura 36). 

Figura 36 – Estudantes realizando a atividade de releitura na aula de Educação Artística. 

  
  

  
Fonte: A Pesquisa 

As atividades realizadas em grupo trouxeram mais integração, 

considerando qualquer dos componentes curriculares analisados. Restou 

evidenciado que o trabalho colaborativo trouxe maior engajamento e ganho de 
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qualidade em relação aos resultados, corroborando com Silva (2020) cuja 

proposição é que sejam elaboradas ações de ensino e aprendizagem a partir do 

centro de interesse dos estudantes, seja em relação ao tema tratado ou à forma 

como se dará essa abordagem. Assim, o estudante se configura como o 

protagonista do processo com ainda maior legitimidade e responsabilidade em 

relação à qualidade do resultado. 

Ao mesmo tempo, integrar os conceitos próprios das Ciências da 

Natureza com outras disciplinas de forma mais contundente marca a posição da 

professora em prol da interdisciplinaridade, pois, entendendo ser esta uma forma 

mais efetiva de conduzir a aprendizagem, organiza sua rotina de planejamentos 

seguindo os preceitos de Ivanir Fazenda (2012): 

“Em todos os professores portadores de uma atitude 
interdisciplinar encontramos a marca da resistência que os impele a 
lutar contra a acomodação, embora em vários momentos pensem em 
desistir da luta. Duas dicotomias marcam suas histórias de vida: 
luta/resistência e solidão/desejo de encontro” (Fazenda, 2012, pág. 
31). 

 Aula 9 

A última aula dessa etapa da sequência inicia com a apresentação dos 

trabalhos resultantes da proposta de releitura. Alguns deles estão a seguir 

representados, evidenciando a diversidade de resultados genéticos e artísticos 

possíveis de se obter em uma escala mínima de variabilidade genética (Figura 

37). 

Figura 37 – Releituras da obra Operários de Tarsila do Amaral. 
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Fonte: A Pesquisa 

A intersecção entre as Ciências da Natureza e a Educação Artística 

serve como brecha à extrapolação do conteúdo formal tratado conforme os 

documentos norteadores da Educação Básica. A escola é o espaço de formação 

educacional institucional da sociedade, porém dela se espera que não se 

restrinja à transmissão de conteúdo. As normas que orientam seu funcionamento 

indicam a necessidade de sua consolidação como ambiente plural, incluindo 

perspectivas diversas que envolvem a compreensão da estrutura social, 

incluindo aí todas as questões decorrentes do Multiculturalismo (Lima et al, 

2020). 

Dentro desse contexto, partindo da observação das releituras 

apresentadas, a continuidade da SEI se deu pela proposta de debate acerca da 

diversidade evidenciada na população brasileira. Foram discutidos aspectos 

sociais, culturais e econômicos relativos a esta variedade de fenótipos e as 

dificuldades de determinação real de etnias, visto o colorismo que pauta as 

relações étnico-raciais em nosso país. A fim de encaminhar um incremento no 

repertório cultural dos estudantes sobre este tema e, adicionalmente, trazer mais 
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subsídios para a elaboração do trabalho de culminância, foram indicados dois 

livros cujo tema é a biografia resumida de cientistas negras brasileiras. O 

material foi produzido por uma equipe da Universidade Federal do Paraná e se 

destina a divulgar a participação feminina e negra na produção científica do 

Brasil (Figura 38). 

Figura 38 – Capa do livro Cientistas Negras Brasileiras – Volumes 1 e 2. 

  
Fonte: Universidade Federal do Paraná – Disponível em https://ufpr.br/cientistas-negras-

brasileiras-sao-homenageadas-em-novo-livro-de-passatempos-do-meninas-e-mulheres-nas-
ciencias-baixe/ 

Nessa fase os estudantes foram organizados em grupos novamente, 

sorteados os perfis a serem analisados por cada grupo e orientados quanto à 

apresentação da pesquisa. 

A ideia de produto final dessa Sequência de Ensino Investigativa foi a 

elaboração de um livro digital (e-book) com o resultado das pesquisas sobre a 

biografia das cientistas apresentadas pela equipe da Universidade Federal do 

Paraná – UFPR. A investigação partiu do material disponibilizado pela 

professora, devendo ser complementada por pesquisas próprias dos estudantes. 

Esta etapa extrapolou o tempo de aula, sendo necessário que a finalização do 

processo ocorresse além das aulas de Ciências da Natureza. 

Para elaboração do livro digital, os alunos foram orientados a empregar 

o aplicativo Book Creator (Book Creator, 2024). Esse programa permite a criação 

de livros digitais interativos sem custo aos estudantes ou à instituição 

educacional, visto se tratar de um software livre disponível à população em geral. 
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Como em todas as atividades escolares, a orientação aos alunos é que façam 

uso de seu endereço eletrônico institucional para acesso às ferramentas digitais 

a fim de minimizar os riscos e garantir equidade de recursos entre todos os 

discentes. 

A finalização da atividade se deu à distância, sendo organizado em um 

único volume pela professora com lançamento em evento escolar para 

celebração da Semana da Consciência Negra. 

6.2.2.4 Etapa IV: O que tem de novo por aí? 

 Aula 10 

Para esta aula, inicialmente, estava prevista a realização de um 

seminário sobre os temas atuais no campo da Genética e da Hereditariedade. 

No entanto, houve uma movimentação dos estudantes solicitando que fosse 

retirada da atividade a etapa de apresentação para o grande grupo. Há que se 

considerar a condição apresentada no período pós-pandemia pelos estudantes 

de modo geral. Para alguns, depois de dois anos distanciados da escola, 2022 

foi o ano de retorno ao convívio escolar, sendo necessário antes de tudo, retomar 

os laços estudante-escola (Miranda e Baum, 2024; Neri e Osório, 2021). 

Dentro desse contexto, alterou-se o planejamento inicial e os temas 

atuais foram objeto de pesquisa utilizando o próprio livro didático, sugestões de 

material audiovisual disponibilizado pela professora na sala de aula virtual e 

materiais adicionais pesquisados independentemente pelos próprios estudantes 

(Figura 39). 

Figura 39 – Material disponibilizado na sala virtual de Ciências da Natureza. 
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Fonte: A Pesquisa 

Os materiais pesquisados originaram resumos que foram encaminhados 

para avaliação pela professora por meio de atividade também disponibilizada na 

sala virtual (Figura 40). 

Figura 40 – Apresentação da atividade na sala virtual de Ciências da Natureza. 

 
Fonte: A Pesquisa 

Diversidade na educação não se restringe ao tema em estudo. De fato, 

esse termo permeia toda a aprendizagem qualquer que seja o ponto que será 

analisado. A proposta de uma atividade realizada à distância e com devolutiva 

em ambiente virtual possibilita que os estudantes tragam a diversidade também 

para a forma de apresentação de seus resultados. Nesse contexto, evidenciou-

se uma variedade de formas de resposta, observando-se desde a tradicional foto 

do caderno até mesmo material escrito em editor de texto e, o mais comum, 

material, que era originalmente digital, impresso, completado com respostas 

manuscritas, posteriormente digitalizado e encaminhado na sala virtual (Figura 

41). 
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Figura 41 – Alguns dos trabalhos desenvolvidos pelos estudantes na sala virtual. 
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Fonte: A Pesquisa 
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6.2.2.5 - Etapa V: Por fim, a Kizomba! 

 Aula 11 

Para finalizar as atividades dessa Sequência de Ensino Investigativa, foi 

promovida a publicização do livro digital produzido pelos estudantes. Esse 

material se propôs a ampliar o acesso a informações sobre a vida e a produção 

acadêmica de cientistas brasileiras afrodescendentes. Tem-se nesse momento 

a confluência de vieses de aprendizagem oriundos de diferentes pontos da 

análise pedagógica do Ensino de Genética que se interligam por meio da 

discussão do Tema Contemporâneo Transversal do Multiculturalismo (Brasil, 

2018). 

Acerca das características próprias do fazer pedagógico do Professor de 

Ciências da Natureza, pode-se retomar Paulo Freire que orienta a ação desses 

profissionais, sugerindo que sua prática pedagógica deve extrapolar o dever 

próprio da disciplina. Para Freire, ao professor cabe ensinar os conceitos 

próprios da sua área, porém adicionando à compreensão do fenômeno o próprio 

entendimento sobre os fatos da vida comum (Freire, 1992). 

Dessa forma, ampliar o entendimento sobre o conhecimento 

historicamente acumulado se oferece como uma possibilidade bastante 

relevante para que a aprendizagem alcance a vida cotidiana do estudante. Nesse 

sentido, busca-se fundamentar a rotina escolar com os temas próprios da 

disciplina, adicionando assuntos outros que trazem a contemporaneidade da 

rotina diária para o ambiente escolar, colaborando para o arejamento e a leveza 

da prática pedagógica (Brasil, 2003; Pinheiro e Rosa, 2018). 

Por fim, utilizar-se de momentos de aprendizagem para ampliar o 

repertório dos estudantes em relação às ferramentas digitais se constitui em uma 

boa oportunidade de colaborar para aumentar o letramento científico e a inclusão 

digital na esfera da Educação Básica subsidiada por recursos públicos. 

Assim, a culminância das atividades ocorre com a publicização do livro 

digital produzido pelos estudantes em evento escolar alusivo à Semana da 

Consciência Negra do ano letivo de 2022. A este tempo a celebração na 

comunidade escolar não possuía denominação específica, sendo assim, o 

projeto desenvolvido ao longo da disciplina de Ciências da Natureza recebeu a 

denominação de Projeto “COM CIÊNCIA” Negra. Por sua vez, a data da 
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divulgação do material digital foi tratada pela professora como dia da “Kizomba”, 

termo de origem angolana cujo significado se confunde com os termos encontro, 

confraternização ou festa do povo (Toldo, 2016). 

Abaixo, seguem registrados os materiais que compõem a abertura do 

livro digital sobre a biografia de cientistas negras brasileiras (Figura 42). 

Figura 42 – Apresentação do livro digital Diversidade Negra na Ciência Brasileira. 
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Fonte: A Pesquisa – Disponível em: 

https://read.bookcreator.com/zLeXT6fKR6WFcU8hxZWQmxuSIr22/YguWCElJTHKf_OyfYoKcf
Q 

A contribuição dos povos negros na construção do conhecimento 

científico historicamente acumulado é bastante relevante. No entanto não 

apresenta ainda o registro necessário, tornando-se então um marco a ser 

destacado para que estes dados sirvam como ferramentas no combate ao 

preconceito étnico-racial. Farias e Silva (2023) trazem uma estratégia, entre 

tantas possíveis, que explora as invenções científico-tecnológicas realizadas por 

mulheres negras. Oliveira, Martins e Matos (2023) também aportam a presença 

de discussões sobre gênero e raça no Ensino de Ciências como fatores 

passíveis de promover uma pedagogia antissexista e antirracista. 

Dentro desse contexto, os alunos apresentaram suas pesquisas que 

foram organizadas pela professora conforme pode ser observado nas imagens 

a seguir (Figura 43). 
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Figura 43 – Páginas do livro digital produzidas pelos estudantes. 
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Fonte: A Pesquisa – Disponível em: 
https://read.bookcreator.com/zLeXT6fKR6WFcU8hxZWQmxuSIr22/YguWCElJTHKf_OyfYoKcf

Q 

As reflexões acerca da participação dos estudantes na produção do 

material para o livro digital se alinham à Oliveira, Martins e Matos (2023) que 

apontam a aproximação do Ensino de Biologia com as contribuições femininas 
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e afro-centradas colabora para incrementar a discussão promover equidade e 

justiça social além do escopo das disciplinas de Ciências Sociais. 

Adicionalmente, as autoras referem também a importância do protagonismo da 

ação estudantil decorrente das metodologias ativas para a promoção do 

letramento científico. Nesse sentido, pode-se evidenciar que esta atividade 

alcança todas essas possibilidades, contribuindo para ampliar o conhecimento 

dos estudantes, fornecendo-lhes subsídios para reflexões sobre os diferentes 

vieses, tais como gênero, sexo, condições econômicas e sociais que 

encaminham a produção do conhecimento científico. 

Ao tempo de lançamento de uma produção bibliográfica, é costume 

haver uma sessão de autógrafos para promover a integração entre autores e 

leitores. Nesse caso, não havendo a produção de um exemplar físico do livro, 

procedeu-se a criação de um mural virtual que possibilitasse então a interação 

leitor-autor, conforme pode ser observado nas Figuras 44 e 45. 

Figura 44 – Página final e contracapa do livro com o direcionamento para o mural digital. 
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Fonte: A Pesquisa – Disponível em 
https://read.bookcreator.com/zLeXT6fKR6WFcU8hxZWQmxuSIr22/YguWCElJTHKf_OyfYoKcf

Q 

Figura 45 – Recorte do mural digital com algumas interações entre leitores e autores do livro 

digital. 

 

Fonte: A Pesquisa – Dis6.2.3 Avaliação pós intervenção 

Ao final da aplicação da Sequência de Ensino por Investigação se impõe 

a necessidade de conhecer o nível de apreciação e a percepção dos estudantes 

acerca das atividades desenvolvidas. Para tanto, foi aplicado aos participantes 

um segundo questionário, pós-intervenção, para que dele se possam extrair 
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dados que possibilitem avaliar o impacto das intervenções propostas, identificar 

mudanças nas percepções, conhecimentos e atitudes dos envolvidos em relação 

aos temas abordados. 

O primeiro questionamento apresentado aos estudantes tratou de 

caracterizar a sua percepção acerca do nível atual de conhecimento sobre 

genética. Nenhum dos alunos que respondeu ao questionário referiu qualquer 

dos extremos, não sendo registradas as respostas Excelente ou Insuficiente. 

Entre as respostas analisadas foram observados três estudantes (13%) que 

referiram seu conhecimento como fraco, doze (50%) que indicaram ser razoável 

e nove (38%) que se entende com nível Muito Bom de conhecimento sobre 

Genética (Figura 46). 

Figura 46 – Gráfico do entendimento dos estudantes acerca de seu nível de conhecimento 
sobre o termo genética – Pós-intervenção. 

 
Fonte: A Pesquisa. 

Analisando-se estes dados em comparação às respostas do 

questionário prévio, observa-se redução na quantidade de estudantes que se 

percebem com nível Fraco, visto a mudança de sete para três no número de 

respostas para esse grau de entendimento. 
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Outro ponto de comparação entre os estágios pré e pós-intervenção diz 

respeito às expectativas e, posteriormente à perspectiva real, dos estudantes 

sobre os temas a serem estudados. Questionados quanto ao seu interesse e 

grau de dificuldade em relação aos assuntos abordados, 38%, nove em números 

absolutos, dos estudantes respondeu entender que se tratou de um tema 

interessante e fácil de aprender. Outros quatorze alunos, 58% do total de 

respondentes indicou se tratar de um assunto interessante, mas difícil de ser 

entendido. Apenas um dos alunos, 4% do total, referiu se tratar de um assunto 

desinteressante, mas fácil de estudar. Em comparação à pesquisa prévia, houve 

mudança nos dois últimos posicionamentos, visto que inicialmente um estudante 

havia referido ser desinteressante e difícil de entender e outros três disseram 

não ter preferências. Na enquete atual, pós-intervenção, nenhuma dessas 

opções foi indicada por qualquer dos estudantes (Figura 47). 

Figura 47 - Gráfico da perspectiva dos estudantes quando ao interesse e grau de dificuldade do 
estudo de genética – Pós-intervenção. 

 
Fonte: A Pesquisa. 

O conjunto dos dados analisados nos dois questionamentos anteriores 

aponta para um incremento nos níveis de apreciação e entendimento dos 

assuntos abordados ao longo da Sequência de Ensino por Investigação. Esses 

achados oferecem aderência ao proposto por Gambin, Scheid e Leite (2021) que 
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referem haver possibilidade de redução das dificuldades em relação aos 

assuntos abordados no campo da Genética conforme o professor oportunize aos 

estudantes formas variadas de orientar o processo de ensino. Os autores 

afirmam que variar a oferta de estratégias, alternando jogos, modelos e 

sequências didáticas, por exemplo pode resultar em registros positivos no que 

se refere aos efeitos do processo de ensino e de aprendizagem, corroborando 

os resultados da presente pesquisa. 

Em relação aos questionamentos da enquete pós-intervenção foi-lhes 

facultado poder se posicionar quanto a mais de uma das opções. Assim, acerca 

de sua apreciação quanto às atividades realizadas, oito estudantes (33%) não 

ofereceram distinção, respondendo entender todas as atividades igualmente 

interessantes. Em relação aos modelos tridimensionais (maquetes), seis alunos 

(25%) indicaram ter apreciado sua execução. Considerando os jogos 

pedagógicos, dezesseis discentes (67%) responderam apreciar os analógicos e 

oito (33%) preferiram os digitais. Novamente, um aluno indicou não ter percebido 

distinção em nenhuma das atividades desenvolvidas na Sequência Investigativa 

(Figura 48). 

Figura 48 – Gráfico do entendimento dos estudantes quanto à atividade mais agradável de ser 
realizada. 

Fonte: A Pesquisa. 

Destaca-se a opção dos estudantes pelas atividades vinculadas aos 

jogos pedagógicos. Travessas, Garnero e Marinho (2021) apontam a diversão 

como característica natural dos jogos, a qual em conjunto com a motivação e a 
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interatividade colabora para maior engajamento dos estudantes, condição que 

se coaduna com os achados nessa pesquisa. Considerando o contexto de um 

ambiente híbrido de aprendizagem, Fernandes, Pimental e Mercado (2023) 

corroboram e acrescentam tais condições às características instrínsecas 

também dos jogos digitais e acrescentam a flexibilidade e acessibilidade das 

versões digitais como fatores que ampliam as qualificações e possibilidades 

pedagógicas dos jogos. Os resultados observados nessa investigação indicam 

preferência desse grupo de estudantes pelos jogos analógicos. Estima-se que 

essa condição decorra das constantes falhas no acesso à internet ao longo dos 

tempos de aula, visto que o desenvolvimento das atividades se torna 

inconstante, impedindo muitas vezes sua conclusão e originando uma situação 

de frustração recorrente aos estudantes no que se refere ao aspecto competitivo 

da tarefa. 

Os estudantes foram questionados também em relação ao seu 

entendimento quanto à dificuldade na realização das atividades propostas. 

Nesse sentido, cinco alunos (21%) indicaram não encontrar maior grau de 

dificuldade em nenhuma das atividades propostas. A execução das 

representações tridimensionais foram indicadas como a mais difícil das tarefas 

por dezoito estudantes, perfazendo 75% dos respondentes. Em relação aos 

jogos pedagógicos, sete alunos (29%) referiram maior dificuldade com os 

analógicos e três estudantes (12,5%) indicaram maior dificuldade com os jogos 

digitais. Por fim, dois dos discentes que responderam (8%) informaram ter 

encontrado maior dificuldade na execução de qualquer das tarefas propostas ao 

longo da SEI (Figura 49). 
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Figura 49 – Gráfico do entendimento dos estudantes quanto à atividade mais difícil de ser 
realizada. 

 
Fonte: A Pesquisa. 

No que se refere ao grau de dificuldade para realização da tarefa, 

destaca-se o entendimento de três quartos dos estudantes que indicam os 

modelos tridimensionais, popularmente chamados de maquetes como os de 

mais difícil execução. Larentis, Amancio e Ghisi (2020) apontam os modelos 

didáticos como boas ferramentas para superar dificuldades advindas, por 

exemplo, de questões relacionadas às dimensões reduzidas e ao teor abstrato 

dos assuntos tratados na SEI dessa investigação. Karasawa (2021) também 

indica o uso de modelos tridimensionais, especialmente os construídos pelos 

próprios estudantes como potenciais geradores de resultados positivos na 

aprendizagem em função. Todos esses fatores apontam para a assertividade da 

proposta, visto que os estudantes referem dificuldade em função da maior 

necessidade de conhecimento para construção dos protótipos, situação que não 

foi necessária para as demais ferramentas, na sua maioria trazidas prontas pela 

professora, ficando a cargo dos estudantes apenas a sua manipulação. 

A pergunta seguinte no questionário pós-intervenção cobrou dos 

estudantes seu entendimento quanto à qual das atividades propostas teve maior 

contribuição para ampliar seu conhecimento em relação à Genética e à 

Hereditariedade. A esse questionamento, doze estudantes (50%) apontaram que 

todas as atividades contribuíram igualmente para o incremento de sua 
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aprendizagem. Para a mesma pergunta, onze alunos (46%) respondeu que a 

maior contribuição foi percebida a partir da construção dos modelos 

tridimensionais. Por sua vez, 9 alunos (37,5%) referiu os jogos analógicos, 

enquanto quatro deles (17%) indicou ter recebido maior contribuição dos jogos 

digitais. Aqui também se manteve a percepção de um estudante apenas (4%) 

que entendeu não ter havido contribuição de qualquer das atividades para 

qualificar sua aprendizagem (Figura 50). 

Figura 50 – Gráfico do entendimento dos estudantes quanto à contribuição das atividades para 
incremento de sua aprendizagem. 

 
Fonte: A Pesquisa. 

Destaca-se que os estudantes poderiam marcar mais de uma das 

alternativas, originando resultados parciais que superam o total de respostas. 

Essa possibilidade foi facultada aos alunos com a intenção de lhes facilitar a 

identificação, visto que havendo diferentes atividades em pontos diversos do 

conteúdo, seria esperado maior aderência a uma ou outra metodologia em 

diferentes momentos. No entanto, destaca-se que uma parcela relevante, 50% 

dos alunos que responderam, indicou não haver diferença de percepção quanto 

à contribuição de cada atividade em separado. Novamente, referindo Gambin, 

Scheid e Leite (2021), a oferta variada de estratégias de aprendizagem, 

apresentando jogos, modelos e práticas experimentais por exemplo, colaboram 

para a redução das dificuldades e ampliam as possibilidades de sucesso e, 

consequentemente, de resultados positivos quanto à aprendizagem de Genética. 
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Uma vez que a Sequência de Ensino Investigativa proposta nesta 

pesquisa se relaciona também com a promoção da Educação Antirracista, foi 

questionado aos estudantes sua percepção em relação à contribuição das 

atividades desenvolvidas em sala de aula para seu aprendizado sobre 

diversidade étnica. A essa pergunta, quatro estudantes (17%) responderam que 

a contribuição das atividades foi Muito Satisfatória para seu aprendizado. 

Dezesseis respondentes (67%) referiram entender como Satisfatória a 

contribuição das atividades, enquanto três outros (12%) as percebeu com Pouco 

Satisfatória e um aluno (4%) não soube responder. Nenhum dos alunos que 

respondeu ao questionário referiu insatisfação com as atividades propostas em 

relação ao seu aprendizado acerca de diversidade étnica (Figura 51). 

Figura 51 – Gráfico da percepção dos estudantes quanto à contribuição das atividades para 
seu aprendizado sobre Diversidade Étnica. 

 
Fonte: A Pesquisa. 

O conjunto das respostas apresentadas pelos estudantes evidencia 

integração entre a proposta das atividades e o seu efetivo resultado. Conforme 

colocado por Lima et al (2020), a simples promulgação da Lei 10639/2003 não 

garante sua utilização como prática pedagógica. Os autores defendem a 

necessidade de se destacar a perspectiva da escola como espaço de formação 

para além da aprendizagem dos conteúdos e, nesse sentido, a percepção 

positiva dos estudantes evidencia o potencial pedagógico das abordagens 

multiculturais na promoção da Educação Antirracista. 

17%

67%

12%

4%

Muito satisfatória

Satisfatória

Pouco satisfatória

Insatisfatória

Não sei responder



168 
 

Como último questionamento, foi solicitado aos estudantes que 

indicassem a atividade que mais colaborou para qualificar sua aprendizagem, 

apontando a razão dessa escolha. 

A análise das respostas aponta treze estudantes (E1, E6, E11, E12, E14, 

E15, E16, E17, E18, E19, E20, E23 e E24) indicando que a realização dos 

modelos tridimensionais, popularmente conhecidos como maquetes foi a 

atividade que mais colaborou para sua aprendizagem. Quando comparada com 

a resposta a uma questão anterior deste mesmo questionário, observa-se que a 

atividade que a elaboração de modelos se revelou a atividade que mais exigiu a 

participação dos estudantes, visto a necessidade de pesquisa da forma do 

modelo e dos conceitos mais pertinentes a sua correta execução. Nesse caso, 

corroborando com Larentis, Amancio e Ghisi (2020) e Karasawa (2021), os 

modelos didáticos se confirmam como boas estratégias para incrementar o 

protagonismo e a autonomia estudantil e, assim, alavancar sua aprendizagem, 

conforme pode ser confirmado pelas respostas dadas por E14: 

“A maquete foi a atividade que eu mais me empolguei em fazer, apesar 
da dificuldade.” 

Da mesma forma que o estudante identificado como E17: 

“Maquete, pois a gente teve que pesquisar mais afundo para poder 
entender e conseguir explicar na apresentação.” 

Ou a resposta de E24, que salienta o trabalho colaborativo como fator 

positivo na execução da tarefa: 

“modelos tridimensionais (maquetes), pois pode ser feita por mais de 
um aluno, então se um aluno não entendia algo para explicar, o outro 
poderia ajudar e explicar para ele, e também que seria divertido montar 
a maquete.” 

O estudante E23 incluiu junto à maquete, a prática de extração de DNA 

como uma das atividades que mais impactou sua aprendizagem. Soma-se a 

essa percepção, a resposta de E13 que também refere a preferência sobre a 

atividade acerca do material genético. Conforme já discutido por Silva et al 

(2021), as atividades experimentais colaboram para uma compreensão mais 

profunda dos conceitos científicos ao mesmo tempo em que desenvolvem o 

pensamento crítico e a capacidade de resolução de problemas. Tais atividades, 
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de modo geral tendem a engajar os estudantes por se afastarem da rotina e por 

colocarem o estudante no centro ativo da aprendizagem, uma vez que, para além 

de seguir um roteiro previamente estabelecido, é esperado do estudante que 

atente para a execução de modo que tenha condições ao final de explicar de 

maneira clara e inequívoca os resultados apresentados. 

Acerca dos conceitos que envolvem as Teorias Evolutivas, dois 

estudantes, E21 e E22, indicaram as atividades deste tópico como as que mais 

lhes impactaram. Um fator que influencia esse resultado se refere ao fato deste 

assunto ter sido desenvolvido utilizando a metodologia de rotação por estações. 

Essa abordagem exige plena participação do estudante, colocando-o no centro 

do processo de ensino e igualmente exigindo que sua postura protagonista seja 

externada na totalidade do tempo de aula. 

Os estudantes E2 e E9 apontaram as atividades voltadas a conceitos de 

Genética clássica nas quais se tratou de elaborar e exercitar padrões de herança 

genética aquelas em que mais incrementaram sua aprendizagem. É possível 

inferir que por se tratar de atividades que exigem a apreensão de um conceito e, 

posteriormente, sigam um padrão tradicional de resolução de exercícios, ofereça 

conforto para estudantes que não se encontrem dispostos a maiores reflexões 

sobre os temas tratados em aula. 

Simular cruzamentos, formar genótipos e identificar fenótipos se mostrou 

a melhor atividade para os estudantes E5 e E10. Os estudantes indicaram 

satisfação em entender como se dá o processo de herança quantitativa, como 

referido por E5: 

A atividade da folha com o título "Qual lápis de "cor de pele" tu 
precisas?". Está atividade, por mais que demore, foi muito legal de 
fazer. Nos faz pensar e é interessante ver a diversas estatísticas. 

Ainda que mais suscinto, E10 afirma “A atividade das cores de pele, me 

ajudou a entender melhor como funciona”, corroborando com o colega ao indicar 

a atividade referente à herança quantitativa como a que mais lhe impactou. 

Dois outros alunos, E7 e E8, fazem referência não exatamente a uma ou 

outra atividade, mas sim as condições em que as atividades se desenvolvem. E7 

afirma que as atividades mais positivas para sua aprendizagem foram “as de 
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sala de aula pq tinhamos o auxílio da professora quando alguma dúvida”, 

enquanto E8 refere “as que envolvia nossa participação pois era legal e aprendia 

mais”. Observando as duas respostas, pode-se retomar a participação ativa do 

estudante como principal fator, visto que mesmo na situação descrita por E7, 

ainda assim, a ajuda da professora decorre de movimento do aluno no sentido 

de solicitar esclarecimentos à professora. 

O estudante E3 foi bastante generalista em sua resposta: “Todas em 

geral porque cada uma delas fornece um ótimo conhecimento”, não referindo 

nenhuma situação em especial e demonstrando entender que todas as 

propostas atuaram em conjunto para sua aprendizagem. Já o estudante E4, 

apesar de colocá-las em um mesmo patamar de importância, distingue com 

alguns exemplos os pontos de destaque de algumas das atividades: 

“Todas as atividades ajudaram a ampliar o conhecimento. As 
atividades ajudaram de diferentes formas cada uma, a maquete, por 
exemplo, me ajudou a entender melhor a estrutura do DNA, os jogos 
digitais a treinar o que já tínhamos aprendido.” 

Ao concluir a análise dos resultados é possível identificar mudanças nas 

percepções de conhecimento tanto em relação aos conteúdos próprios das 

Ciências da Natureza quanto em relação aos Temas Contemporâneos 

Transversais. As observações indicam que o planejamento pedagógico proposto 

produziu os efeitos esperados, promovendo incremento nos saberes dos 

estudantes, promovendo maior engajamento e conscientização dos 

participantes. 

Paralelamente, em relação aos profissionais docentes, resta 

evidenciada a necessidade de incremento de sua formação inicial e, 

principalmente, continuada. O esperado incremento na qualificação docente 

percorre o campo próprio da formação técnica em relação aos novos 

conhecimentos disponibilizados quase que simultaneamente a toda sociedade. 

Porém, para além do conhecimento acerca dos conteúdos científicos é 

necessário ao professor, e aqui especialmente ao professor de Ciências também 

se qualificar no sentido de incorporar à sua prática docente questões outras que 

permeiam a vida social e podem impactar diretamente as condições de 

aprendizagem dos seus estudantes. hooks (2017, p.51) discutindo as questões 
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étnico-raciais na formação docente já apresenta essa proposição em relação à 

ação dos professores: 

“Apesar de o multiculturalismo estar atualmente em foco em 
nossa sociedade, especialmente na educação, não há, nem de longe, 
discussões práticas suficientes acerca de como o contexto da sala de 
aula pode ser transformado de modo a fazer do aprendizado uma 
experiência de inclusão. Para que o esforço de respeitar e honrar a 
realidade social e a experiência de grupos não brancos possa se refletir 
num processo pedagógico, nós, como professores - em todos os 
níveis, do ensino fundamental à universidade - temos de reconhecer 
que nosso estilo de ensino tem de mudar.” 

Assim, esta pesquisa evidenciou condições de interligar a consciência 

docente quanto à sua atuação e formação com a intencionalidade do 

planejamento pedagógico para suplantar dificuldades de aprendizagem e 

qualificar o entendimento dos estudantes. Isto posto, o resultado esperado de 

incremento de conhecimento e letramento científico será evidenciado 

diretamente nos resultados imediatos de avaliações escolares e, num futuro 

próximo, nas atuações desses estudantes na vida cotidiana. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Ensino de Ciências da Natureza é permeado por desafios que incluem, 

entre outros, a velocidade com que as novas descobertas ficam disponíveis à 

sociedade em geral e até mesmo a expectativa dos estudantes por atividades 

práticas e experimentações constantes. Por outro lado, observa-se uma 

percepção generalizada que associa esta área do conhecimento à memorização 

e reprodução de roteiros experimentais previamente estruturados e com 

resultado previsível. As dificuldades se avolumam ao tratar dos assuntos mais 

relacionados com conceitos básicos mais abstratos, tais como os pertencentes 

ao campo da Genética e da Hereditariedade. Nesse sentido, apresenta-se a 

necessidade de buscar formas de promover a aprendizagem, consolidando 

conceitos e o avanço cognitivo para desenvolver as habilidades e competências 

exigidas pelos novos documentos norteadores do sistema educacional brasileiro. 

A Educação Básica no Brasil é orientada por normas cujos objetivos 

determinam a formação cidadã, incluindo o debate sobre assuntos socialmente 

relevantes. Tais reflexões são encaminhadas por meio dos Temas 

Contemporâneos Transversais, cujas discussões abrangem questões que vão 

de Saúde a Economia. Os Temas Transversais incluem ainda questões relativas 

a Meio Ambiente, Cidadania e Civismo, Ciência e Tecnologia e todos os vieses 

do Multiculturalismo. 

Aqui, destaca-se o Multiculturalismo, tema afeito ao desenvolvimento de 

ações para o combate ao preconceito racial, uma construção social que 

atravessa diversas esferas da vida cotidiana, incluindo a ciência e a educação. 

Uma vez que esse combate é responsabilidade coletiva, a educação se 

apresenta como um campo próprio para ações de fomento à desconstrução de 

estereótipos e promoção da igualdade entre os indivíduos e suas manifestações 

em qualquer das esferas da vida social. 

Esta pesquisa de doutorado se apresenta como uma possibilidade de, 

tratando a Genética de forma sensível às questões raciais, por meio de 

abordagens críticas e inclusivas, colaborar para a qualificação do seu ensino 

junto com a promoção de habilidades e competências que colaborem para um 
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melhor entendimento e valorização das Relações Étnico-Raciais. À luz dessa 

perspectiva, a investigação se desenvolveu com a preocupação central de como 

promover o ensino de Genética nos Anos Finais do Ensino Fundamental de 

forma a impulsionar o processo de Educação Antirracista. 

A bem de responder a este questionamento, foi estabelecido como 

objetivo principal deste estudo analisar o processo de ensino e de aprendizagem 

dos conceitos fundamentais de Genética nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental. Este objetivo amplo foi segmentado em outras quatro metas 

específicas que tratam mais detalhadamente do processo formativo e 

profissional do professor; de uma proposta de metodologia para o 

desenvolvimento dos objetos de conhecimento pertinentes a esta área do 

conhecimento; da ação colaborativa das atividades no entendimento das 

questões biológicas relativas à cor da pele e da percepção dos estudantes 

quanto à contribuição das atividades em relação à sua formação científica e 

humanística. 

Assim, ainda que não dependente de ordem cronológica ou hierárquica, 

a pesquisa iniciou pelo questionário apresentado aos profissionais docentes com 

vistas a investigar como professores que desenvolvem estes objetos do 

conhecimento junto aos Anos Finais do Ensino Fundamental percebem seu 

processo formativo e sua própria atuação no ambiente escolar. 

Os resultados apresentados reforçam a importância da formação 

continuada para os docentes, especialmente em um cenário onde o 

conhecimento científico se atualiza rapidamente. Apesar de reconhecerem a 

relevância das formações oferecidas pelas mantenedoras, os professores 

ressaltam a necessidade de que esses programas sejam mais específicos e 

voltados para a prática cotidiana. Espera-se assim que sejam aperfeiçoadas 

características docentes que permitam uma melhor atuação para o 

desenvolvimento de competências investigativas que possam ser replicadas no 

processo de ensino e de aprendizagem dos estudantes. E, desta forma, 

promover uma educação científica que favoreça o letramento e potencialize o 

desenvolvimento de habilidades científicas nos estudantes. 
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A partir deste ponto, os objetivos propostos se interrelacionam, pois se 

valem das mesmas etapas da investigação para sua avaliação. Assim, propôs-

se construir uma Sequência de Ensino por Investigação que acompanhe o 

desenvolvimento dos objetos do conhecimento referentes à Genética e 

Hereditariedade no Ensino Fundamental II e, com base em sua aplicação, avaliar 

o papel das atividades como subsídio à compreensão dos genes como 

definidores de uma unidade, desconstruindo a ideia de raças na humanidade. 

Para atender a estas metas foram organizadas atividades que aplicadas 

em sequência e ordenadamente possibilitaram aos estudantes terem contato 

com os conceitos fundamentais para um entendimento básico sobre a Genética, 

os princípios da hereditariedade e da evolução biológica, bem como da formação 

de algumas características fenotípicas relevantes para a vida cotidiana na 

sociedade brasileira. 

A análise dos resultados evidenciados após a aplicação das atividades 

propostas na Sequência de Ensino aponta para uma evolução nas percepções 

e no nível de conhecimento dos estudantes em relação aos conceitos básicos 

de Genética. Houve redução no número de alunos que se consideravam com um 

nível fraco de conhecimento, indicando ter havido um impacto positivo das 

intervenções pedagógicas propostas. Essa mudança reforça a efetividade de 

metodologias que integram práticas investigativas e ativas no processo de 

ensino-aprendizagem, condição reforçada pela variedade de estratégias que 

ampliam as possibilidade de apreciação e engajamento por parte dos 

estudantes. Destaque-se aqui a relevância das estratégias que envolvem jogos 

e desafios, pois estes adicionam ludicidade ao protagonismo estudantil, 

promovendo maior motivação e envolvimento dos estudantes. Especialmente 

em relação aos resultados observados neste estudo, há que se destacar uma 

preferência pelos jogos analógicos em detrimento dos digitais. Pode-se inferir 

que este resultado, em parte, se deve às recorrentes dificuldades tecnológicas 

enfrentadas, que afetaram a execução dos jogos digitais. Isso demonstra a 

importância de adaptar as ferramentas pedagógicas ao contexto real da sala de 

aula, garantindo que todos os estudantes possam participar de forma plena e 

contínua nas atividades. 
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Além disso, as atividades que exigiram maior participação ativa dos 

estudantes, como a construção de modelos tridimensionais, foram percebidas 

como as mais desafiadoras ao mesmo tempo em que mais contribuíram para a 

aprendizagem. A necessidade de pesquisa e colaboração entre os alunos para 

a realização dessas atividades reforça a autonomia e o protagonismo estudantil, 

aspectos fundamentais para o desenvolvimento de habilidades críticas e 

investigativas. Esses resultados indicam que, ao serem desafiados a construir e 

explicar conceitos complexos, os estudantes ampliam seu entendimento sobre o 

que está sendo investigado e desenvolvem competências que ultrapassam o 

conteúdo específico, como o pensamento crítico e a capacidade de trabalhar em 

equipe. 

O último objetivo deste estudo se referia a analisar a percepção dos 

estudantes quanto à contribuição das atividades desenvolvidas em relação à sua 

formação científica e humanística, considerando sua perspectiva no contexto da 

Educação para as Relações Étnico-Raciais. A observação dos resultados 

evidenciou uma percepção positiva dos estudantes quanto à contribuição das 

atividades para a promoção da Educação Antirracista. A maioria dos alunos 

relatou que as intervenções contribuíram de maneira "satisfatória" ou "muito 

satisfatória" para o aprendizado sobre diversidade étnica, destacando a 

relevância de integrar questões sociais e culturais ao ensino de Ciências. Esse 

resultado reforça a necessidade de um planejamento pedagógico que relacione 

os conteúdos científicos com questões contemporâneas, destacadamente 

aquelas relacionadas à Educação Antirracista, de modo a contribuir efetivamente 

para uma formação cidadã crítica e inclusiva. 

No entanto, a efetividade dessa prática depende de um professor 

qualificado, que tenha condições de desenvolver estratégias pedagógicas 

inovadoras e inclusivas, indo além da simples transmissão de informações. 

Nesse sentido, a qualificação docente, seja inicial quanto continuada, ganha 

destaque e se constitui fator preponderante para que se possa promover uma 

educação científica crítica e conectada às demandas sociais. Para tanto, é 

necessário que se promovam formações em temas como diversidade, equidade 

racial ou inclusão, indo além do conhecimento teórico e apresentando 

possibilidades de aplicação prática em sala de aula. O professor melhor 
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qualificado atua melhor na criação de ambientes de aprendizagem abertos à 

variedade de situações que se apresentam na sala de aula, atuando como 

mediador de diálogos que promovem empatia, a conscientização e, ao final, um 

encaminhamento de mudanças nas estruturas sociais de manutenção de 

preconceitos de qualquer tipo. 

Ao fim deste estudo, retornando-se às hipóteses inicialmente 

apresentadas, é possível verificar que, conforme proposto na primeira delas, há 

influência da formação do profissional docente no desenvolvimento dos temas 

próprios da Genética. É necessário um movimento do profissional, junto à 

iniciativas da mantenedora, para suplantar eventuais lacunas na formação e 

tornar a transposição didática mais próxima da realidade própria de cada espaço 

de aprendizagem. 

Em relação à segunda conjectura, confirmou-se a ideia de incrementar 

o dinamismo e o envolvimento dos estudantes a partir do uso de metodologias 

ativas. De fato, o estudante colocado no centro das atenções, atuando 

ativamente da sua própria apreensão do conhecimento obtém resultados mais 

satisfatórios e relevantes, tornando o Ensino de Genética mais dinâmico e 

envolvente. 

A terceira hipótese tratava da introdução de elementos culturais de 

diferentes grupos étnicos no Ensino de Genética. Demonstrou-se que houve 

incremento do interesse e a curiosidade dos estudantes, contribuindo para o 

desenvolvimento de atividades com uma abordagem mais inclusiva, antirracista 

e que foi bastante apreciada pelos alunos. 

Ao fim deste estudo, é possível deixar registrados desdobramentos no 

sentido de futuras investigações que explorarem novas formas de integrar a 

educação antirracista ao ensino de Ciências da Natureza. A partir dessa 

abordagem pode-se pensar no desenvolvimento de materiais didáticos que 

associem os conteúdos científicos com questões de diversidade étnico-racial, 

além de investigações acerca do uso de outras metodologias ativas para 

fortalecer o letramento científico e o senso crítico dos estudantes em relação às 

questões sociais. 
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